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PREÂMBULO 


O ArquiiH), anligo, da Câmara Mimidpul de. Èimva, m Drpmüo 
1.1 título precário na Biblioteca Pública e Arcpiivo IMritaí, da mesma 
cidade, não tinha, e suponho que nunca teve, até à minha entrada 
nestes Serniços, uma ordem urquivística, de arrumação, rccomcn- 
déwet, ncin um simples Roteiro-lnucntário, que permitisse um coii- 
Irôle necessário e prático. 

Neces.ddadcs mais urgentes da orgânica desta Biblioteca e Ar- 
quino e vagas ])eri()dicas no quadro dos seus funcionários obstaram 
a que aquele Arquivo fo.ssc ordenado mais cedo. E talvez que a sua 
conveniente arrumação tivesse que esperar ainda alguns meses, ou 
anos, se não fosse a generosa colaboração do Sr. Túlio Espanca aos 
nossos Serviços, o qual, como funcionário da Câmara, que é, e. inves¬ 
tigador da História local, de reconhecido mérito, se prontificou sob 
nossa orientação técnica a elaborar o presente Inventário. 

Este Núcleo dos recheios do Arquivo Distrital de Évora constitui 
dois corpos distintos: o primeiro, do Eiindo próprio do Municipio 
eborense; o segundo, do celeiro comum, da cidade. Ambos os corpos 
foram Iresladados de uma das celas do antigo Convento dos Loios, 
onde .se encontravam, para a Ca.sa Forte da Biblioteca. AU se podem 
ver, dispostos os seus volumes cm estantes de ardó.sia, devidamente 
etiquetados e expurgados dos parasitas, que os infestavam, numa 
sequência de matérias, tanto quanto pos.sível tendente ao restauro 
de uma urgânica arqiiiinstica primitiva do Núcleo. 

A Biblioteca PíMica e Arquivo Distrital de Évora, deixa expressa 
aqui a ,sua gratidão ao seu precioso e desinteressado colaborador, 
Sr, Túlio da Rocha Espanca. 

Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora, 

Évora, Dezembro de 19M). 

0 Director, 


Armando Nobre, de (liismão 







Invênlário dos aniigos arquivos da Câmara 

j' 

e Jo Real Celeiro comum Je Évora 


INTRODUÇÃO 


O Arquivo Mimicipal de Évora, em depósito a título íprecárío 
desde 1917, em harmonia com o disposto no decreto de 29-n-191(i, 
na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora que creava este. 
é 0 mais notável e opuleuto núcleo histórico-documental (lo género 
no Sul do País. Apiísar das vicissitudes trágicas da cidade nos perío¬ 
dos conturbados de 1580 (entrega da praça ao l)u([ui‘ de Alba 
Filipe 11), 1637 (tumultos contraO dualismo castelhano), 1()()3 (assé- 
rlios de D. João de Áustria e de I). Sancho ]\Iamiel),^1808 (tomada 
f saque das tropas francesas de Loison), 1834 (rendição do Exércih) 
de D. Miguel e mudança política pelo regime Constitucional),_e 184() 
hrmilnirdeanienío e lutas pela Patuleia), ainda chegou uma impor¬ 
tante massa documental aos tempos modernos. 

Andanças várias do edifício senatório desde o claustro goticí) da 
C/atedral até aos belos paços manuelinos da Praça (irande origina¬ 
ram, contudo, perdas irreparáveis para a historia portuguesa da 
Idade Média. Mãos negligentes de escrivães pouco escru])uiosos per¬ 
mitiram 0 alienamento de espécies manuscritas originais, (lue se 
perderam na totalidade. . . . 

Inúmeras cartas pergamináceas inserindo escrituras, privimgios 
rt^gios, confirmações antigas, instrumentos públicos, foros concelhios, 
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l„-oce.«s dvds c religiosos levaram sumiço boin mraraoso. Ba 
onlerir as pecas catalogadas no primeiro Iniiailww do ta, -tono da 
Câmara, fcilo em tempo do rd D. João I, para constatarmos dolo- 
rosameiite a perda de mais de 95 por cento <lo Cartiilano Real aii çn- 
lioado pelos selos de cera e ciiurabo. <le alto valor estragislico. Alem 
(If contcnas de documentos anónimos, quanto a niaterm,oasta indi¬ 
car a Carta-Foral, do tipo de Ávila, outorgado a cidade/pelo rei 
1). Afonso Henriques, geralmente atribuído ao ano de IIBG, imw ao 
que parece posterior, peca notabilíssima perdida antes de ISÜO* 
depois de transcrito pelo padre reitor de S. Tiago, .José Lopes ele 
lílira- 0 1 ” Livro de Regido, onde se exaravam os mais antigos privi¬ 
légios do Goncellio de'Évora, aparecido felizmente depois de 1910: 
a famosa obra manuscrita do padre André de Rèsende -- De Aqiiae- 
duelii — , de 1531, sumida sem deixar vestigios; as Acíu.s inestimáveis 
dos sécs. XV-X\T e algumas do XVÍÍ, onde se gravaram os assentos 
originais das sessões de 1637 e 38, que tanta luz dariam aos históricos 
tiiimiltos do período filipino,. 

Metidos em sacos e caixões, dobrados, enrolados ou cosidos como 
infelizmente se usou a partir do século XVII, os velhos documentos 
eram pasto de bicho, do bolor e dos tormentos daqueles que, menos¬ 
prezando ou desconhecendo a escrita antiga, nenhum a.preço davam 
aos preciosos monumentos da vida e costumes piiblieos medievais 
de Portugal. De tão remota data vinha, porém, o descalabro do (hir- 
torio Ahmicipal que, no ano de 1814, numa Relacção anónima exis¬ 
tente na Bildioteca Pública Pühlia Hortênsia, de Eivas, um douto 
jiadre franciscano do convento de Évora lamentava a incúria e negli¬ 
gência dos responsáveis deste Arquivo, da seguinte maneira, aliás 
pouco lisonjeira para a vereação coeva: 

.. .tain infelizes são os tempos em que, vivemos que se imo formos 
buscar (athe para os Festins e Jogos públicos) os arestas da antignU 
dade, nada faremos que não seja rediculo, frio e desprezivel; mos 
qual não deve ser a nossa vergonha ao vermos, que athe de taes ares- 
tos, que os maiores metião nos archivos, e nos Cartorios Municipais, 
(lu não existe memória delles, ou não ha jci quem o saiba indagar. 
Justos devem ser (6 Euora) os teus clamores contra as pérfidas 
maolis, que devastarão teos Archivos. Homens temerários e indigna¬ 
mente prezLimidos de sábios, sem fé, e sem patriotismo saquearão 
teos preciosos manuscritos, .sem que fossem capazes de os produzir 
em beneficio da Patria, e em faiior da IJteratura. Com razão .sobeja 
deves procurar (ó Evora) aonde existem esses originaes escriptos, 
herança de teos Filhos-- Rezendes— E.staços —Mendes Vasconcellos 
Severiiis e Barreiros; —Nunes, Pinas e Fialhos? Aonde parão essa.s 
memórias e.rtrahida.s dos encrespados pergaminhos, e collegidas 
pelos incançaveij Sepuluedas, Vai de Vinòs e Nicolaiis de. Brito? 

Aonde morão esses antigos Sgnodos Eborenses, essas remotissi- 
mas Constituiçoens de Evora, essas Vizitas Diocezanas desses grandes 
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seos Prellados Infantes e Cardeaes, aonde morão??? Que violentas, 
e. sacrílegas maons forão essas, que com paleativos prete.vtos, e com 
abiizQs incidiosos de boa fé delapidarão os Venerandos Archivos do 
Cabido; da Mitra, da Caza de Despacho, da Rellação dos Notários 
Apostolicm, dos Conventos, da Camara, e dos Tabelaens públicos? 

E que resposta darás (ó Evora) senão a do silencio, e do rubor, 
(piando te procurarem por esses Reaes Diplomas, com que ainda 
hoje nutres a tua nunca pegiiena vãogloria? (’) 

Numa das crises de consciência responsável, pretendeu-se com- 
gir esse desalinho e partiu da Vereaçcão de 1614 o brado de assistên¬ 
cia superior pelo venerando recheio, então em franca ruina arquivís- 
tica. Solicitou-se a el-rei autorização para coordenar a malbaratada 
massa documental, arbitràriamente acumulada em arcas numa 
dependência do edifício municipal, e indicon-se o nome de um antigo 
edi que, pelo seu talento e preparação, Agostinho de Moura Peça- 
nha, homem de boa linhagem, reunia as condições científicas ao 
tempo para realizar uma tentativa de catalogação indicular. Esse 
trabalho, que seria subdividido em títulos e matérias e arrumado 
por espécies eni estantes propositadamente feitas pela {,amara, nao 
teve ao que parece andamento, mas pelo seu interesse publicamos 
a carta do Dezembargador do Paço, datada de Lisboa, de 11 de 
Setembro do ano acima, que se lhe refere; 

«Dom Filipe por graça de Deos Reij de Portugcd e dos Algaroes 
(laqiiem e datem mar em África Senhor de Guiné etc. Lhico saber 
(jue os officiaes de Camara da Cidade de Evora me enviarão dizer 
por sua Carta (pie o cartorio dos papeis da dita Camara (pie hc muito 
grande andava muito desordenado assim pela antiguidade de alguns 
'delles como por estarem metidos todos em hum caixão com grande 
confusão de maneira que quando se querem buscar alguns papeis 
necefsarios he forçado revolver todos com que se rompem hiins e 
perdem outros, e que. seria de grande beneficio para a dita Camara 
por-se em ordem o dito Cartorio e papeis para pelo inventario que 
delle se fizer saber-se de muitos privilégios e liberdades concedidas 
pelos Reis pafsados a dita Cidade, e para com facilidade se acharem 
os papeis que forem necefsarios, e que para fazer esta diligencia, 
me lembravão Agostinho de Moura Peçanha que por vezes foi verea¬ 
dor na dita Cidade e em (pie concorrem todas as partes para o hem 
fazer; e do contendo da dita Carta mandei tomar informaçãio pelo 


(') EVORA Jocozã e Ciccunspzdã, Cançomo do Biicksoo c da Docfnc/a ou 
NARRAÇÃO Hisíotica.Pditica..e Dipbmdka das Festas de Evpra na Paz Geral dc 
lSl4=Desde 29 de Julho até 15 dAgPito Offcrecicía. á mmocia do P." Fr. Joaquim da 
Cortcdçêo Anjos Baijam = poc alcunha lO Calhoz=:Franciscano da Prov" dos Algarvcs 
Por hunt plliode S. Fcáríasco = 1SI4. Ms, n," 8.184 da Biblioteca Públia Hortencia, de 
Eivas, publicado em folheto por A. J. Torres de Carvalho. 
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(Mrregcdor da Comarca da dita Cidade, a qual vista por mim e sen 
parecer Eij por bem que o dito Agostinho de Moura ponha em ordem, 
c faça inuentario de todos os papeis de quatqucr qualidade que sejão 
que estiverem no Cartorio da dita Camara, os quaes irá tirando do 
cüimo em que estão com afsistencia do Vereador mais velho que 
nella servir, e do escrivão delia, que se entregarão por inuentarw 
do dito Agostinho de Moura, e eíle os irá pondo em ordem e^ fará 
de todos hum inuentario com titulos apartados conforme a qualidade 
dos papeis e depois de feito e posto em limpo o Juiz e Vereadores 
entregarão os ditos papeis pelo dito inuentario ao dito escrivão da 
Camara, de que se fará hum termo no dito Inventario afsinado por 
todos, e os ditos papeis e Cartorio se porão em ordem em almarios 
que pera isso se farão, em que estarão a todo o bom recado, .e haverá 
sempre no dito Cartorio o ireslado aiitheiitko do inventario per que 
foi entregue ao Escrivão da Camara: e mando a todas as Justiças 
Officiaes c pefsoas a que o conhecimento desta pertençer que a ciim- 
prão e guardem como nella se contem posto que não pfsse pela chan- 
cellaria sem embargo da ordenação em contrario. El Reij nosso 
senhor o mandou pelos Doutores Luiz Machado de Gouveia e Franr 
cisco Vüz Pinto do seu corndho e seus desembargadores do Paço. 
João Feo a fez em Lisboa a íí de Setembro de 16Ü. Duarte Corrêa 
a fez escrever, I^rancisco Vaz Pinto. Ijdz Machado de Goiivea.» (*). 

* * * 

É sintomático, porém, como na Idade Média se cuidava mais 
vigilanteniente pela conservação e prática inetodonização das peças 
dtíciimentais da história dos Concelhos. A prova encontra-se na com¬ 
posição escrita das nomias consiietudinárias do Regimento da Cidade 
de Evora, feito à ordem de João Mendes de Gois, corregedor da corte 
de D. João I, ipor volta do ano de 1392, aquele famoso juriseonsiilto 
a quem se devem os trabalhos codificadores das Ordenações Afon- 
.ònus, transformadas em lei da Nação já na regência do Infante 
1). Pedro. 

Esse monumento da administração pública da capital da provín¬ 
cia de Entre Tejo e Odiana, registado do JJvro pequeno de perga¬ 
minho, tombo que teve primi ti vamente. a designação de Livro de per¬ 
gaminho dú.s cinco pregos, a fls. 2-38 v.", revela no 1." capítulo - Car¬ 
tório Municipal e Organizaçãó de Serviços — , como entãio se devia 
olhar pelo património manuscrito da história local. Detenninava essa 
lei 0 íransumpto de todos os documentos escritos entomliados pur 
matérias, segundo _a cronologia delas, e aplicava fortes penalidades 
às entidades oficiais na iiiobscrvação dos capítulos indicados, como 
segue: 


(‘) l." 4,° de Eegkto, fl. 122 v. — N." 138 do Arquivo Municipal, Antótiio F. Barata: 
Bwa Antiga, 1^9, págs. 149-150. 
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It... em este livro se fará hum titulo de todos os livros foros 
e previlegios e cartas e eMormentos e sentenças que hi ha que iiom 
fique algum por escrever. 

It. Todas estas e,scrituras seram po.stas em arca dc duas chaves 
das qiiaaes hua deltas tccra hum vereador e a outra o procurador 
e quando hims sairem e entrarem os outros logo as asg entreguem 
per a dito livro como lhe forem entreges assi o èscrepva o e,scrijwam. 

It. Porque andam ora ulgua,'i destas escripturas fora e estam em 
maõo de algiias pessoas a qiie foram dadas pera as levar a casa dei 
Reij (> pera as mo.ürurem em alguns feitos mandeij que logo se tra- 
hallume o procurador que as fezesse viir aa dita arca e se ponham 
e escrevam em o dito livro. 

E daqui endiante mandcij e defendij aaqiieUes que asg as ditas 
chaves teuerem que nom tirem escripturas nenhiias pera as darem 
a outras pessoas pera as levarem fora e se as oiwerem mester tomen- 
nas em publica forma per tubcllioii com acioridade do Juis e .se 
ncce.ssario for .secr levado c mo.drado o originall fique ante o tre- 
lado ãcU na arca feito per tabcUioii per acioridade do Juis em tal 
guisa que acontecendo per algum caso fortuito .se o original perdesse 
possa esse. trcUado fazer fce. 

E quando es.sa escripliira for dada logo seta escriplo a quem 
a entregam e e.sse a qwe entregue for faça em tal guisa que do dia 
que chegar aa cidade sc de fora oiwer dc seer levada ataa ogto dias 
a leve e entregue logo e. nom o fazendo a pague pera as obras da 
cidade de cada ogto dias que a mais tever dez libras. E se o pro¬ 
curador que for sxmber que he nu cidade té (sic) os ogto dias pri¬ 
meiros pas, sarem e o nom de mandar usg por a escriptiira como por 
a pena pague outras X. mit (sic) libras e asg quantos ogto dias depois 
üe pe,ssarem ataa que ha demande... 

It Quanto pertence aas escripturas que ora andam fora da arca 
façam logo edicto priuico c se dê pregom que qualquer que as tever 
que as traga e as entregue ao procurador do Concelho ataa quinze 
dias e nom as entregando pague mil brancos para as obras do Con¬ 
celho. 

E pu.ssados os ditos quinze dias nom os demandando ho pro¬ 
curador pague a pena e escripvam se as sohrellc nom escrepver perca 
ho officio como siiso dito E assg daqui em diante em cada hum aimo 
como a conta for tomada logo seja o ençarramento delta posto no 
dito livro e os livros giiardemse nos almarios do Concelho.» (^). 

Adrede ao Regimento, surgiu o primeiro Inventário do Cartório 
Comarcão, da Era de 1430 (A. Ciisto de 1392), escrito pielo escrivão 
municipal João Afonso. Essas preciosas folhas de pergaminho, onde 


(') Livm paqucj/ílD de Pergaminho — (Cota—'N." 66), fls. 2, 38 v. Gabriel Pereira, 
Docunventos Históricos tk C'kkde ck Évora, 1." Parte, 1885, -pags. 158-159. 





são iiwncioiiados 114 docimicníos cdiancLdacios nu sua maioria podos 
raotuirciis portugueses da l.“ dinastia, e autenticados ipor notável 
série de selos rodados ])rimitivos e originais, na totalidade perdida, 
l)rincipia pela menção do Foral j)ergamináceo de el-rei D. Afonso I, 
assim descrito: 

Primemimente a carta dr [oro q foi dada a eúa cidade e qmll 
acharam metido ao alqiiife q juz dentro na arca o qiiall há robmido 
cã 0 HHeellü do píumo. 

0 antelóqiiio começa desta maneira: 

Em nome. de Santa trindade padre e filho e espirito santo Era 
de mil e iiij centos anos na mui nobre leall çidade deoaira seendo 
em a dita çidade o muq nobre e nmij allto príncipe dom Johum Rei 
pellü graça de ds de piirtiigaU e do aUgarue Johaiine medes de goes 
Corregedor na sua corte por bõe ordenamento e regimêto da dita 
cidade mandou fazer aueiitairo de todallas escrituras e priiullegios 
e pasisões e. outras cousas q o concelho da dita çidade miia c ha por 
se nõ emalhearem nem mudarem e pera o conçelho saber qiiaaes 
e q iandas erom E pera esto mandou a mi Joham Afõm escviuam da 
cumaru do dito conçelho q fezesse liiiro em q fosem escritas as ditas 
cousas em euentairo / o quall liuro he este em o qual som escritas 
as ditas cousas q pollo dito corregedor forem emeomêdadas as quaacs 
som estas q se adeante seguem (^). 

* * ü.' 

Outro notável índice documental foi feito no reinado de 
D. João III, em ano indeterminado, mas possivelmente cm tempos do 
secretário Tristão de Souto Maior, no qual foram englobadas dcSO 
peças e onde se notam já profundas lacunas na cotejução com o 
anterior instrumento Joanino de 1392. 

Está reunido no Liuro 2." de Registo com o título: hiuentário do 
Cartório da Câmara de Évora (^), e nele se descreve que os perga¬ 
minhos, papéis e livros municipais estavam acumulados no'colVe 
e arcas do Cartório, em alcpiifes, sacos, com títulos por ordem alfa¬ 
bética e, na arca grande, cmmaçadas, as Sentenças da Relação, res- 


(') Tombo cit, N,^' 66 do Arquivo Municipal, 

C) E.^tractado pelos eruditos P." José Dopes de Mira. no sou fólio ms.: Elogios 
hEtórím c ckomlogicos dos teis de Podugal com as leis, decretos, provisões, alvarás 
e carias que escreveram às republicas ecdesiastica c secular da cidade de Êvorat trmts. 
cripto c recopilado tudo tanta de uma chronka antiga manuscripta que trata dps ditos 
reis até Afímso V e existe no cartório da Camara, como dos mais papeis que se conscí'. 
vam no mesm cartório e no da Catkdral da dita cidãie (Cota n," 146), fls. 287 e .seqs.; 
fis M SS Documentos do Cartório da Camara de Évora (Cota n.“ 165) \ 
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sS“le tot.''«<>» ““-í™» António 
.■m ““ f'; •“‘“«ente. sumário, 

''“/'"'"‘Cf" franmcude Carmllmes, 

i Z '* '■ í’™™™*'' da Cidade, mad- 

dmani aqm assentar p«r mandada do Dr. Matheus Mascarenhas 
Corregedor, por Correiçãn (^). c .Mu/t/t/ta.s, 

;jl dociimeiitos respeitantes a: sentenças da 
jui Mliçao das dniotaçaims, alvarás sobre procissões e vida admi- 
mstiatiYa,jn’()visoes relativas aos pelouros, termos de propriedade 
encampações ou toros, regimentos, capítulos de cortes e cartas régias 
(le varios íissuntos díi vida .econóimca da autarquia municipal. 

, nialograda sistematização do Arquivo corroborada 

pela corte íi i])ina, em 1614, e entregue ao fidalgo Agostinho de 
Moura Peçanba, surge a meritória acção (lo Juiz de Foro Dr. Fran- 
(usco (,,a])j’al de Almada, que salvou da dispersão a famosa colecção 
(e lostiiros medievais de lívora, no género a mais importante do 
ais, ori enou a íeitiira do inestimável Tombo de 1651, fez cópia de 
lanjos ( Ociimentos ilegíveis e arruinados e mandou encadernar 
muit()s (Os mais antigos e valiosos papéis do Arquivo Municipal. A 
este ilustre I residente, se segue em 1696 o escrivão Luís da Cunha 
r,stihejro (|ue, no Inventario da Câmara de Évora— (Cota n.“ 223) 
reuniu novos elementos de identificação futura, mas aipenas como 
aeçao limitada aos códices da administração corrente, livros da des- 
])esa e receita do tesoureiro e similares. 

* * * 

Alguns escrivães e homens bons do Concelho tiveram pelo seu 
património documental um verdadeiro culto e a eles se deve, em 
grande ])ai’lt', o conheciinento e salvação de tantos e valiosos padrões 
(.a Justória desta inetrópohi Dentre muitos (e tantos obreiros gene¬ 
rosos serão esquecidos) é justo salientar os nomes veneráveis dos 
escrivae.s João Afonso, compilador ido primeiro índice sumário do 
(.artularío^Muiiicipal, die 13í)2, 'ordeiiado pelo Corregedor Joane Men¬ 
des; hernao Lopes de Carvalho, cavaleiro fidalgo, compilador das 
1 osturas antigas, em 1466-67; Pero Estaço, escrevendo o L." lll de 
perg, entre 1509-25; Tristão dc Souto iMaíor, coordenador do Tombo 
(le 1536, monumental Regimento da Administração do Concelho, 


(9 livros 2." e 3," de Regido (Cota.s n."» '136-137), fls. 30 c 271; . Cunha Rivara, 
vol. idem, Es, 59-^61', 




com seus Pelouros, foros e imóveis primitivos; Sebastião 'Rodrigmes 
Feio, escriba do Tombo dos Bens Propios do Senado, de 1651, outro 
códice de importância fundamental para o estudo imobiliário, econó¬ 
mico, artístico e toponímico da cidade na época; o .íuiz do Senado, 
Cabral de Almada, reduzindo a leitura corrente velhos c arruinados 
documentos e reagrupando outros; e o tabeliao Vicente Ramalho 
de Sousa, dirigindo as cópias dos trasladas do Livro Verde, no ano 
de 169(5. 

O padre José Lopes de Mira, nos fins do século XVIII, foi outro 
trabalhador incansável que ricuniu num grosso volume fólio de 3(52 
fls, centenas de documentos desde 1166 a 1635, dos Cartulários Muni¬ 
cipal, da Catedral de Évora e da Torre do Tombo, infelizmente imm 
sempre com escriipulosa fidelidade, aliás defeito comum rios histo¬ 
riadores contemporâneos, desconhecedores da ciência diplomática e 
paleográfica. 

0 mais profundo, erudito e extraordinário obreiro desta nota¬ 
bilíssima cruzada de vulgarização e moderna interpretaçrio dos 
documentos da vida pública da cidade foi, porém, em qualquer 
época, a figura austera e sabedora do Doutor .Toaqiiim Heliodoro da 
Cunha Rivara, então Director da nos,sa Biblioteca. 

Do seu gigantesco esforço de leitura e transcrição dos velhos 
textos, após 1850, reunidos nos Liuros dos Originais, nos Registos, nas 
Ementas, no Tombo do Padre Mira, na Torre, do Tombo, fez distri¬ 
buição cronológica, em 19 volumes, ordenados em cópiavS integrais 
e extractos, do número superior de 12.000 -documentos! 

-Cifra impres.sionante para este género -de investigação, que nos 
habilita a afirmar, com respeito c gratidão, poder ser jamais igua¬ 
lado labor tamanho, quanto ingrata tem sido a cidade rle Évora pela 
memória de tão ilustre Homem de Letras, alente jaiio preclaro, mulo 
■na vizinha vila de Arraiolos. 

No último terço do séc. XIX e primeiros anos do presente, tiés 
distintos cidadãos de Letras e -de grande cultura, os presidentes da 
Câmara, Manuel de Paula da Rocha Viana, Francisco Eduardo Fra¬ 
goso Barahoiia e Augusto -Cândido de íCampos Aiies, protegeram 
<le.sveladamente o histórico Arquivo Munici]ial. 

* * * 


As instalações deste Cartório no antigo Palácio dos Condes de 
Sortellia, actuais Paços do Concelho da Praça de Sertório, não orara 
más quanto a iluminação, ventilação e manuseio (só a segurança era 
precária) , pois estava montado numa das boas salas no 1." andar do 
edifício, onde hoje funciona a Tesouraria, depois de remodelada. 
A consulta de documentos fazia-se, porém, com certa dificuldade, 
devido^ a excessiva acumulação de papelada pouco importante mas 
necessária à vida administrativa do Muiiicípi-o, embora existisse nm 



InvcniáTio muito lacónico das 
.sentido crílico-cieníífico. 


peças pertencentes, nulo quanto ao 


Agravou este estado de coisas a Lei de 25 de Julho de 1683, que 
( etmmnou oíicialmeiite a transferência de poderes administrativos 
do Real Deposito do Celeiro C-omum, com seus móveis e imóveis 
para a auiarquia camarária. Assim, o importante Cartório do pri- 
mlwo Deposito do Monte da Piedade, fundado pelo rei D. Sebastião 
em L)72, no castelo maiuieliiio_ da cidade, entã-o instalado na sala 
nobre d-a Livraria do belo -edifício setecentista s-obranceiro-a S. Fran¬ 
cisco, arrolado em 13 de Outubro de 1864 pelo tesoureiro do Celeiro, 
Joaquim Francisco Sales Lobo e pelo amanuense da Administração 
do Cnnc-dho, serviin-do -de escrivão, Jos-é Pedro de Melo, dá entrada 
no Arquivo -da Câmara e ficou agrupado -eni -estantes sem nenhum 
critério e.special. 


Ate 1917 se m-antiveram os dois fundos neste salão, amalgamados 
c c-om poucas ou nenhumas po'S.si])ilidades práticas d-e consulta. Na 
sessão de 1 -de Fevereiro deste -ano, res-olveii a Câmara, em adita¬ 
mento ao D-ecreto -de 29-1L1916, que -criava o-s Arquivos Distritais 
apensos ns Bibliotecas Públicas, depositar no fundo ge-ral deste depar¬ 
tamento, nuiH em -s-ecçao específica c precária, os -dois cartórios glo- 
Iiais, no -edilício para tal íim adquirido pedo Estado -—o extinto con¬ 
vento dos padres loios de São João Evangelista —, contíguo à pri¬ 
mitiva livraria eclesiástica e pública do arcebispado (*). 


Iníehzmeiite, im arrumação da importante massa documental, 
-em número superior a 1,100 volumes, na pouca arejada saleta da 
torre da igreja do convento, foi excluído qualquer sistema moderno 
de catalogação ou v-erlietação mesmo sumária. Tampouco se o-rde- 
na-ram -os- códi-ce.s por-assimlo, cr-onol-ogiii -ou m-esino -el-ementarmente 
dividindo os dois núcleos distintos,Câmara -e -Celeiro Comum! 
A.ssiin, jamais se ipôde identificar qualquer to-mbo sem indicação 
especial d-e lomliada, .s-em grave perda -de temp-o e dificuldades 'de 
varia ord-ein, coni -o agravante de não existir para a consulta pública 
(jiialquer imaaitárlo completo do fundo manuscrito, -com exclusão 
evidente, das precio.s-as -iioía-s -de Galiriel iPereira, António Francisco 
Barata -e modernamente Franz-Paul Langlians, publicadas nos 
Documentos Históricos da CJckde de Évora e Estudos Eborenses 
(1885-1887), Euora Antiga (1909) e As Posturas (1938). 

Be tal maneira se acum-ukvam os -livros na 'acanhada depen¬ 
dência, sem maiiuselo -d-e longos a-nos, que a traça e outros insecíos 


(') Simultâncamentc, deram entrada jio Museu Arqueológico, na época anexo à 
Biblioteca Pública, muitas outras peças a-n-tigas d-e valor a-rtístlco ipe-rtencentes ao Muni- 
cipio e eram; as mais icurlosas: colecções de pezos e medidas de cobre e -bronze, do séc. 
XVI, 0 pendão liLstórico da Câma-ra e obje-ctos do culto, de ouro, de prata e tecidos de 
paramentaria. 
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hililiótírafos, impiedosamente, assolaram o histórico manancial c 
ahtimias espécies de papel estavam em via de completa perda, tor¬ 
nando-se urgente, neste momento, desinfecção total do Arquivo. 

Na presente ordenação e inventário, o Director da Biblioteca, 
I,)r. Armando Nobre de Gusmão resolveu, com dupla vantagem para 
este núcleo — protecção e consulta fácil ao público — transferir,, 
(irgâiiicamente separados e com moderna sistematização, todo o 
Arípiivo para a sua vasta iCasa Forte, onde ficou depositado naa 
estantes I e II. 

* * * 

Dentre tantas centenas de códices, onde bá originais desde 
D. Pedro I (13(i6) e cópias autênticas que remontam à época da fun¬ 
dação do reino, cora alguns da maior importância histórica para o 
Concelho de Évora e da Nação, destacam-se as coiecções ou tombos 
avulsos: 

60 volumes de Cartas originais da Câmara (falta o N." 29), onde 
existem para cima de 20.000 documentos insubstituíveis; 9 volumes 
de Registos, de 1513 a 1904; 5 livros fólios de. Pergaminhoj 63 volu¬ 
mes de Ádas c Ementas, do maior merecimento para a vida muni¬ 
cipal, desde 1568 a 1837 (os restantes vols. da série, que continua 
ao presente, está no Ai’quivo privativo da Câmara); o Foral da Lei¬ 
tura Aüncí, concedido por D. Manuel em 1501; 2 preciosos tombos 
de bens e regalias municipais, de 1536 e 1651; o Livro Verde, de 1696, 
as Pautas dos Vereadores, as notáveis Postaras dos sécs. XV -e XVII; 
Livro das Exéquias e Aclamações dos reis portugueses, do séc. XVII; 
Tombos de corporações religiosas e militares; os Regimentos civis 
e os inventários de partilhas antigos; a rica colecção -de tombos rela¬ 
tivos à Casa dos Mesteres, cos numerosos códices da vida económica 
'Concelhia, dos sécs. XVI-XIX, como os Termos de Fianças do Senado, 
Contas do Tesoureiro, Provisões e Rendas Municipais, manifestos de 
gados, ce^reais do Terreiro do Trigo, e vinhos, para o imposto do real 
(le água, os livros da orgânica do Aqueduto e a série de 283 tombos 
da contribuição da décima do Cabeção Geral, de. relativo valor nacio¬ 
nal, mas indispensáveis para a história e evolução das artes e artistas 
locais e da topomínia da cidade desde 1698 a 1815, ano do primeiro 
registo ein tombo oficial dos nomes das ruas do velho burgo eborense. 

* * * 

Dos documentos do Arejuivo do Celeiro Comum, salientam-se as 
séries 'da Corresipondência oficial, dos séculos XVI-XIX, 'OS Tombos 
do tesoureiro ie das obras do Depósito, não sendo para desprezar os 
Livros das Escrituras do Pão, onde se encontram milhares de pre¬ 
ciosas notas relativas à vida social-económioa da grande massa popu¬ 
lacional do decantado celeiro de Portugal 
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Anexo, e por pertencerem ã Câmara, como derradeiros vestígios 
de uma desaparecida e antiga livraria de obras históricas e técnicas, 
anotamos os oito seguintes livros impressos, segundo a ordem cro¬ 
nológica 'c depositados na mesma Casa Forte, na Est. II. 

o) — História da Antiguidade da Ciidade Evora Fecta por Mees- 
ire Andree de Reezende. 

Éa l.“ edição, raríssima, impressa em Évora por André de Bur¬ 
gos em 1553. Foi encadernada no ano de 1867, faltando-lhe as fls. 17, 
33 e 40, que estão copiadas à mão. 

b) '— Nova Reformação da Justiça. Imp. ipor António Alvarez, 
Lisboa, 1613. 

c) — Ordenações e leijs do Reyno em Portugal Confirmadas, c 
extabelecidüs pelo mídto alto e muito podernso rey dom Joam o IV. 
Lisboa, 1636-1643. As cinco partes estão encadernadas num só 
volume, de cap. de carneira. .Imito, o follieto: Patente de siices.são, 
doação e Jurisdição das vilas de Ulme, Chamusca e Reguengos e 
mais bens do morgado do prindpe Rui Gomes da Silva á Rainha 
D. lAim Nossa Senhora, hx. li^éâ. 

d) —Orationes oliqiiae & Envangelia Qaatuor, Qiiae ml munia 
Ilujüs Senatiis eborensis Ciuitatis Rite Obeimda Maxie inserviiint. 
Imp. na Universidade de Évora, 1678, Vol. 4." de pergaminho c. 10 
fls., encadernado em marroquim vermelho c. guarnições de prata 
nos cantos e ao centro as armas de Évora, em medalhão oval, e no 
verso 0 brazão real coroado. Teve fechos do me.smo metal, hoje 
incompletos. 

e) —Noticia e Justificaçam no titulo, e boa fee com qiie se obrou 
a nova colonia do Sacramento, nas terras da Capitania de S. Vicente, 
no sitio chamado de S. Gabriel nas margens do Rio da Pra/a. Lisboa, 
1681, Em muito mau estado de conservação. 

f) — Alegação de Direito a favor de Domingos Ferreira de 
Abreu, etc., por Jacinto da Silva de Miranda, Scvilha, 1715. Imp. 
pelos herdeiros de Francisco de Lecfduel 

g) —- Carta Constiliiicional da Monarquia Portuguesa decretada, 
e dada pelo Rei de Portugal c Algarves D. Pedro, Imperador do 
Brazil, aos 29 de Abril de 1826, Lisboa, 1827. Vol. encadernado em 
capa de. carneira, c. ferros dourados. 

]i) — Constituições do Bispado de Eivas. Vol. incompleto, sem 
data e identificações tipográficas. 
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SIS'rEMATIZAÇÃO DO ARQUIVO 
ÍJ‘ Parte 

ARQUIVO MUNICIPAL 

(Bib Púl). e Arq. Dist. Évora —Arq. Mun. —Casa Forte, 

^ Ests. I-IÍ. N.-^ l-7()8) 

i 

CONSTITUIÇÃO E EVOLUÇÃO DO CONCELHO 
1-HISTÓRIA DO MUNICÍPIO 
2 — RELI GIÃO, CULTURA, ÂSSUNTOS AIILITARES 
B 

ADMINISTRAÇÃO 

3-POSTURAS, LICENÇAS E AFORAMENTOS, INS- 
'FRUMENTOS DE P R O P RIE D A D E, TOMBOS, 
INVENTÁRIOS, ESCRITURAS, ETC. 

4 -ARTES E OFÍCIOS {Documentos para a história da 

Casa dos Vinte e Quatro) 

5 - LI VROS DA RECEITA E DESPESA 

2." Parte 

ARQUIVO DO CELEIRO COMUM 

(Biln Púb. e Arq. Dist. Évora —Arq. Muii. --Casa Forte, 

Est. II, N."^ 1-345) 

1 —DOCUMENTOS PARA A HISTÓRIA DO REAL 
DEPÓSITO 


2- VIDA ADMlNISTRAdlVA 


ABREVIATURAS CONVENCIONAIS 


Aiiot. 

anotações 

aprox. 

aproximadas, apruximadanuníi’ 

ass. 

a.ssinado 

Bib. Púb e Arq. Dist. 

Biblioteca Pública e Aríjuivo Distriíi 

Évora — Ar({. Mun. 

Évora - Aríjuivo Mimicijial 

broc. 

brochaílo 

c. 

com 

cap. 

cajKi 

eoiii. 

começa 

corresp. 

corres|)ondència 

dep. 

deputado 

dim. 

dimensões 

<loc., does. 

documento, documentos 

ene. 

encadernado 

11, fls. 

folha, folhas 

Cov. Civ, 

Governo Civil 

imp. 

im])re.ss(t 

iiiv., invs. 

inventário, inventários 

Liv., Livs. 

Livro. IJvros 

in.s., mss. 

manuscrito, mamiscritos 

peq. 

l)equena 

]K'rg. 

pergaminho 

]>roes. 

})rocessos 

lU 

Rosii> 

resp. 

n‘si)ectiva.s. respedivameiite 

rub. 

rubrica, rubricado 

Sée, 

Século 

sgs. 

seguintes 

trav. 

travessa 

Vül. 

Volume 
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t 1" Parte 

: .A 

CONSTITUIÇÃO E EVOLUÇÃO 
DO CONCELHO 

I 

■ ■ • ■ HISTÓRIA 1)0 MUNICÍPIO 

FORAL DE ÉVORA 
Lix., l-Nov.-1501 

1 — Vül. ene., c, capas de madeira forradas de veludo verde, caii- 
loneiras, fechos e su-per-Iibris (c. as armas reais portuguesas e esfe¬ 
ras armilares manuelinas), tudo de cobre dourado. 

[17 fk.] perg., c. índice a fls. 16-17, letra gótica, 30 linhas de texto, 

Dim. cap. 0,30 X 0,21,5; das fls. 0,19 X 0,13—mancha. 

[Fl. 1] de guarda: R. legenda a ouro fino de letra gótica: EBÜRA 
COLONlA iiOMAiVd, sobrepujante a curiosa vista da cidade tirada 
do lado oriental (Alto dos Cucos), c. impressionante fidelidade icono- 
gráfico-documental 

[Fl, 1 ]: Portada iluminada segundo o estilo da Leitura Nova. 
Cercadura de fundo dourado decorada por cravos, rosas, folhagem 
de fantasia, uma ave, borboleta, querubins e uma serpe heráldica 
de coloração vende, azul 'C amarelo servindo de Te tra inicial. 

Na parte superior, entre delicados medalhões, a Amindação da 
Virgem, ao centro o Menino Jesus, de manto escarlate, e ao cimo do 
texto as annas reais amparadas ipor dois anjos dc mantos violáceos, 
tendo lateralmente as esferas armilares douradas. Bela e miniatural 
vinheta decora 0 exterior da cercadura. 

Iniciais de texto, c. lavores de fantasia, coloridas a vermelho e 
azul, e algumas c. toque de amarelo. 

[Fl 15 V.] Fernão de Pina, administrador do mosteiro de Tibaes 
0 fez escrever. 

[Fl 17 vT Visto em Correições de 1548, Março de 1590, Nov. 1618, 
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Nov. 1623, Set. 1(527, Jul. 1677, Agosto 1695, Nov. 1706; 1738, 17!M), 
1811 e 1832. 

(Esta peça esteve inícialmente encadernada em tábuas e forrada 
de veliião' preto com as armas do reino, esferas e brochas de metal 
dourado). 

COLECÇÂO DE ACTAS DA CÂMARA DE ÉVORA 

2— (I) — Yol. ciic. 0 . 144 tis. de papel, riií)ric.iKl() jyelo juiz <!'(' 
fora João Boto da Silveira. Principia e;in 1-1-1568. 

Era juiz da Easa do.s Mesteres, Jeróniiuo de Macedo. 

Alai conser^’ado. 

3— (II)—Yol. ene. c. 193 í'Ls. (imiitas em branco), riih. peio 
juiz Henrique Mendes Easco. 

Começa em 28-1-1581 c encerrii em 26-3-1583. 

lím Março de 1581 estava como juiz o L." Fermu) L()|)i's de 
Almeida; pTocurador da cidade, Jorge /Aomoto; e escrivão do Senado, 
Manuel Álvares. 

4— (UI) — Yol, enc, c, 192 íls. (nuiilas em branco), rub. pelo 
juiz Fernao de Almeida. Outro juiz no mesmo triénio, Lançarote 
Leitão. 

Começa em 24-1-1583 e encerra em 27-11-1583. 

Yereadore.s: Manuel Mendes de Yasconcelos, Lopo Yaz de Ca- 
niões e ]))H)ciu’ador Sebastião de Carvalho. 

5— (lY)—■Yol. enc. c. 192 fls. (muitas em branco). 

Com. em sábado, 19-3-1583 e eiiceiTa em Janeiro-1584. 

Aereaçao; Fernao Lopes de Almeida, juiz de tora; vereadores, 

Jerómmo de Macedo e Duarte Camões de Câmara; procurador da 
cidade, KíK[ue, de Almçida, 

Fds. 73 a J()(), tresbub)s muito importante.s, 

6— (\)__Yo]. enc, c. 194 íls., .sendo a partir da 11 69, com 
cxceipção da 171, todas em branco. Hub. por Cabriel (k)nçalve.s. 

-Com, eni Janeiro -de 1585 e encerra em 1586. 

Constituição: L." Lançarote Leitão, juiz de fora e dos órfãos; 
vewaílores, Maniiel Mendes de Yasconcelos, Lopo Yaz de Camões 
e Fernando de Carvalho, procurador; escrivão da Câmara, Pero 
Lopes (la Fonseca; e juiz interino, Diogo de Faria Andrade. 

7— (YI a)-Yol. enc, c. 189 fls., sendo a partir da fl. 110 v., todas 
em branco. Hub. por Luis L()i)es, em comissão do j uiz Dr. Luís Coelho 

Com. em quarta-feira 7-2-1590 e -enoerra cm Maio dc 1599. NÒ 


23 


primeiro ano estava a Câmara assim constituída, além do presidente 
citado: vereadores, os fidalgos Fernão de Madureira Falcão, Lopo 
Yaz de CamõCvS e FMrnão (ronçalves Cogominbo; almotacés, Roque, 
de Pina e Salvador Botelho, e João Galvão, procurador da cidade. 
Em 1590 eram juiz e vereadores, respectivamente; L.*' Pero GcmIí- 
nhü, António Lojies *de Carvalho, Sebastião de Carvalho; e dezem- 
liargador-corregedor pela casa real, Álvaro Moniz de Castelo Branco. 

8_(YI)-Y()1. enc. c. 142 fls. 

Com, em. quarta-feira 11-9-1596 e encerra em Fevereiro de 1598. 

Vereações respecti^'as: Francisco de Carvalhais, Fi‘ancisco de 
Madureira Falcão, Pero Dias de Gois, procurador, e e.scrivão Pero 
Lopes da Fonseca; António Lopes de Albuquenpie, servindo de juiz, 
vereadores Álvaro de Brito e António Lopesde Carvalho, procura¬ 
dor, todos cavalheiros fidalgos da casa de Sua Majestade. 

9— (Yll) — Yol. enc. c. 299 fls., principiando o ms. a fl. 96. 

Faltam muitas fls. no códice, algumas trocadas, assim como inú- 
jueras em Inanco. Estado muito ruinoso. 

Contém várias matérias, além das ementas, como Posturas, 
laxas, etc., inleri)oladamente, dos anos de 1590 a 1632. .Iiiiz de fora 
naquele ano, L." André Yaiente. Em 1610 estava a Câmara assim 
composta: juiz, Dr. Lopo de Barros; vereadores, Diogo de Alhuquer- 
ífue e Pero da Fonseca Falcão; procurador e outros representantes 
(los mesteres, Julião dos Reis, Nicolau Carvalho. Manuel (nigo, Gasr 
par Pereira e Pero da Costa. 

10 — (Ylll) — Yol. enc. c, 182 fls. (algumas em branco). 

Com. em quarta-feira 7-4-1604 e encerra em Outubro de 1605. 

Fl. 1 — Termo de abertura pelo advogado Amaro Alvares, que 
o rub., como livro de Acordos. 

Vereações respedivas: juiz o L." .João Baptista Peixoto, Pero da 
Fonseca Falcão, Álvaro de Brito Yelho e Francisco Barreto de 
Alniada, proemndor (la cidade; 

Fernão Gonçalves Cogominbo, juiz interino; vereadores, Luís de 
Vila Lobos c Vascóncelos, Agostinho de xAIoura Peçanha; e Álvaro 
Brandão de Faria, pr(>curad()r. 

11— (IX) — Yol. enc. c. 159 fls. (ms. até fl. 146), rub. por Gon- 
çalves. 

Com. em quarta-feira 25-10-1617 e encerra em 1619. 

Fl. 141 — Inventário dos móveis (la Câmara (1617). Intercaladas 
várias certidões coevas. 

Vereações respectivas: juiz, Dr. Luis de Noronha, 1). Antouio 
(le Sousa, Diogo Peçanha Falcão c António Monteiro Neto, procura¬ 
dor da cidade; -.r „ i-,- . 

Juiz e vereadores: D. .António de Mendonça. .Álvaro \ elho. Diogo 





Pereini Cogominho. Francisco de Madiireira Falcão e procurador 
Francisco Pereira Soares. 

Síndico da cidade, escrivão c tabelião de notas, e procuradores 
(lo povo, respectivamente; Dr. Vicente Gonçalves, Bernardo GomcvS 
de Barros, João Rodrigues e António Roiz. 

12- .. (X) --Vol. enc. c, 200 fls., riib. pelo juiz Aiitónio de Men¬ 
donça, estando os últimos cadernos em fragmentos. 

Com. em 12-{>lf}21 e encerra em 1(522. 

Vereação: Diogo Pereira Cogominho, Fenião de Albuquerque de 
Menezes e procurador Luís Mestre de Brito. 

13- -(XI) — Vol. enc. c. 143 fls., nib. pelo juiz Dr, António 
Pereira de vSousa ou SÓuto? 

Com. em 24-4-1627 e encerra em Junho de 1629. 

Fl. 142 V. —Foros da Capela de Fernão Aires, administrada pela 
Câmara. 

Vereações res]).; Vicente de Vasconcelos, Luís de Vílalobos de 
Vasconcelos e procurador Diogo da Cunha; 

Pero Cardoso de Melo, vereador mais antigo, servindo (íe juiz, 
Simão de Caimães da Câmara, Diogo Pcçanha'e Francisco Pereira 
Soares, procurador da cidade. 

14- (XII) — Vol. eiic, c. 17!) fls., rub, por Pcçanha Falcão. 

Com. em 30-6-1(52!) e encerra em 26-4-1632. 

Vereações resp.: a mesma anterior e a partir de 1630: juiz, 
Dr. âlatitis^ .Soares de Albergaria, 1). António de Sousa, Martim Pe¬ 
reira da Camara, Consíantino Borges de Carvalho, Diogo da Cunha, 
[irocurador e corregedor da Comarca o Dr, Diogo Figueiredo de Sá. 

15 — (XIII) — Vol. enc. c. 143 fls. (muito amiiiiado). 

{;om. eni 9-7-1639 e encerra em Junho de 1(54(). 
r^^ ^resp.: juiz, Dr. António Ferreira, Pero de Madureira 
rajeao, LíOnstantino Borges de Figueiredo e Martim P, da Câmara; 

IVf 1 ?■ ^'f-i^fíadores, Vicente de Vasconcelos, Jorge de 

Melo Coutinho, Bartoloineu de Brito c Francisco de Andrade^ pro¬ 
curador. ’ '■ 

16— (XIV) — Vol. enc, c. 191 fls., arruiiiadíssimo. 

w ^ encerra em Julho de 1643. 

ü 1 1 ny ~ D. João IV em Évora (Julho-1643); 

^ 1. Joõ V. — Lleiçao de André Mendes como Mestre das fortifi¬ 
cações, ■ 

e a nova, juiz, Manuel de Macedo de 
rigiiinedo, Sebastiao de Cubelos, João Galvão de Oliveira c Manuel 
(lalvao, procurador. 
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■! 1-7 — (XV).—Vol. enc. c..20(S fls. Cora. em !]-l()-l(>43 e encerra 
em Fev. de 1(547. 

. Fl. 206 V. — Posse de Manuel Lo])o da Silva como capitâo-mor 
da cidade. 

Vereações resp.: a anterior e a seguinte: juiz, Dr. Xlarcos Este- 
vens, Manuel de Macedo de Figueiredo, Filipe Cubelos e António 
Mendes Arnaud. 

lg_.. (XVI) - Vol. enc. c, 200 fls. Com, em sábado. 9-3-1647 e 
encerra em Abril de 1650. 

Vereações: a anterior, estando em 1(54!) como juiz, o Dr. Gaspar 
(k- Alvreu de Freitas, e no fecho a seguinte: juiz, Dr. Luís Moniz 
Baião, Bartolomeii de Brito, Rui de Brito, Pero Borges de Carvalho 
e Francisco Mendes da Rocha, procurador da cidade. 

19— (XVII) - Vol. enc. c. 164 fls. Começa em Alndl de 1650 e 
encerra em Fev. de 1(553, 

Vereações resp.; a anterior e as se.guintes: juiz, Dr, Gaspar A. 
Freitas, João Macedo Sequeira, Tomás Pousadas Zagalo e Sebastião 
da Fonseca, procurador; Sebastião de Cubelos, Aniónio Borges de 
Figueiredo e Manuel Rodrigues, procurador do Povo. 

20- (XVIIl) - Vol. enc. c. 147 fls. Com. em quarta-feira, 19-2- 
-1653 e encerra em Janeiro de 165(5. 

Principia por. um requerimento do procurador da cidade, rela¬ 
tivo às ohras de fortificação de Évora. 

Vereações resp.: a anterior, com o juiz, Dr, Diogo (.le Morais, e 
a nova: juiz de fora e dos órfãos, Dr. Pero da Frota Águia, Filipe de 
Cubelos de Sarria, Luís Galvão de Oliveira e Pero Teixeira, pro¬ 
curador. 

21 — (XIX) — Vol. cnc. c. 112 fls. (muito arruinado). Com. em 
quarta-feira, 28-()-1656 e encerra em A.gosto de 1(557. 

Vereações resp.: iMannel de Lemos Mourão, Diogo de Brit() de 
Lacerda e Pero Teixeira da Mota, procurador; juiz, Dr. Agostinho 
Botelho da Gosta, Tomás Pousadas Zagalo e outros vereadores 
citados. 

22— (XX) — Vol. enc. c. 158 fls. (muito arruinado). 

Com. em 10-5-16(50 e encerra em sábado, 29-3-16(54. 

Primeira vereação: juiz, Dr. Francisco Cabral de AlmadiU Na 
crise de Maio de 16(53, durante a ocupação castelhana de 1). João de 
Áustria, eslava na judicadura o Dr. Bartolomeu Pimenta de Barros 
e como vereador Diogo de Brito de Lacerda, e Pero Mendes, pro¬ 
curador da cidade. Na ementa de 5-6-1663 (em plena ocupação mili- 
iar), apenas figuram como presentes Diogo de Lacerda, o procairadi)!’ 
Pedro Martins Mendes e o secretário, Sebastião Rodrigues Feio, D 




1 'üsto (la iHlili(la<lc fugira da ocupação eslraiigeira. Logo, porém, em 
BO de Junho, figura como juiz pela ordenação, Filipe de Cubelos e 
vereador, Bartolomeu de Brito. Após a libertação da cidade regires- 
sou ã presidência Bartídomeu Pimenta de Barros e a anterior verea¬ 
ção, tida como insii-spcita. 

Última vereação: juiz, I)r. iManuel Serrão Alfaia, Manuel de 
Lemos Mourão, capitão de um terço de ordenanças da cidade, e 
Pedro M. Mendes, ])rocurador. 

23— (XXI) — Vol. enc. c. 190 fls., ruh, pelo juiz Dr. Manuel 
Alfaia. 

Com. em 2-4-l{>(]4 e encerra em Julho, de 161)8. 

Vereações resp,: juiz, o mesmo e vogais; Bartolomeu <le Brito, 
Plstêvão Cavaleiro, António B. de Figueiredo t Jacinto da Paz Coelho, 
í)rocuraidor. Juiz em 1666, Dr. António Roiz de Araújo, até fim do 
lomlio, e os edis: Bartolomeu de Melo Coutinho, Lourenço Lobo da 
Cama e Baltazar Rodrigues, proeurador. 

24— (XXII) — Vol. eiic. c. 200 fls., rui), peio j uiz Dr. João k)pes 
Piai>osode Castanheda. Com, em Março de 1672 e encerra em Janeiro 
de 1676. 

Vereações resp.: juiz citado, e vogais, Tomás Pousadas Zagalo, 
Álvaro de Brito <le Vasconcelos, Tomé Vieira, i)rocurador e escrivão 
Amaro da Fonseca Soveral. 

iCíimara de 1673: juiz e vereadores, .Dr. Francisco de Abreu 
Calosa, Aires Gonçalves de Sampaio, F. Galvão de Oliveira e Miguel 
íL Azevedo Correia, procurador. Última edilidade: juiz, Dr, Fran- 
cisto Pinto e Antas, Agotinho de Matos Fragoso. Diogo de Brito de 
Lacerda, João de Cnl)eios c João Antunes de Avilar, procurador, 

25— (XXilI) — Vol. cnc, c, 192 fls. Com. cm 5-2-1676 e encerra 
em Set. de 1680. 

Vereações: a mesma na abertura; juiz .em Janeiro de 1677, 
Dr. António Melela do Tãvora, e no fecho a seguinte: juiz, Dr. João, 
l^acheco Fol)ion, Diogo de Brito de Lacerda, João de Cubelos dc, 
Sai'i‘ia e Jerónimo de Barros Portocarrero, ipixicurador, 

116.- (XXIV) — Vol, enc. c. 143 fls. Com. cm 28-1-1686 e encerra 

em Agosto de 1689. 

Vereações resp.; juiz e vogais, Dr. Manuel Lamberto, Tomás P. 
Zagalo, Aires G, de Sampaio, procurador, e escrivão Mamiel Galvão 
Bácoro; 

Juiz e vogais, Dr. Fernando da Cimlia Eniguês (?), João Pereira 
de Valadares, Siinão Correia de Azeredo e Manuel Nunes Nogueira, 
procurador. 


(Dimensões destes vols.: 0.29 X 0,20) 
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27— (XXV) — Vol. enc. c. 150 fls., rub. por Manuel Velho. Com. 
em (|uarta-feira, 17-2-1694 e encerra em Fev. de 1697. 

Vereações resp.: Digo de Brito de Lacerda, vertnidor mais velho, 
servimk) de juiz de fora, F. Galvão de Oliveira, João de Sarria, pro¬ 
curador, e Diogo de. Melo Pereira, escrivão; 

Dr. João Pinto de Vasconcelos, primeiro titular de Pri^sidente do 
Senado <le Évora, José Cliaves de Abreu, Xlanuel Garcia de Sampaio 
c Manuel Pereira Galvão, procurador da cidade. 

28— (XXIV a) — Vol. enc. c. 252 fls., rub. pelo Dr. Manuel Nunes 
Nogueira. Com. em sábado, 14-7-17(X3 e encerra em Março de HtE 

Vereações resp.: Frunciseo Lobo da Câmara, vereador mais 
antigo, servindo de presidente, Francisco Mendes de Va.sconcelos, 
.Tosé da Cimba Estibeiro e Dr. Filipe Furtado, procuradoi-; 

Franciseo de Macedo e Sequeira, servindo de juiz, Nicolau de 
Brito Botelho e Dr. Jacinto Rodrigues de Carvallm, prtK-urador. 

Escrivão e alcaide, resp., Luís da Cunha Estihinro e Manuel 
'■iãivares Mascarenhas. 

29 — (XXV a) — Vol. enc. c. 206 fls., rub. por Jacinto Roiz de 
Carvalho. 

Com. em 2.“ feira. 29-3-1706 (reunião extraordinária) e encerra 
em .liilbo de 1708. 

Vereação anterior, sob a presidência do Dr. Francisco Alexandre. 

30 — (XXVl) — Vol. enc. c. 242 fls. Com. em 18-7-170H e encerra 

e.m Março de 1713. t * 

Veretições: a anterior, e a última composta (le: juiz, Dr. Jose 
Gomes Pita, Francisco Lobo da Gama e Castro, Luís Barreto Zagalo, 
procurador e escrivão nas datas resp. Manuel Duarte de Oliveira e 
André Vidigal da Silva. 

31 - (XXVII) - Vol. enc. c. 2(K) fls., rub. pelo juiz Gomes Pita. 

Com. em sábado, 1-4-1713 e encerra em Març() de 1717. ^ 

Vereações resp.: juiz, Dr. .íosé da Mata Rosário, Luís B. Zagalo 

e Nicolau Barreto de Andrade, procurador. Juiz em^ 1715, Dr. Cartos 
da Silveira. No fecho, juiz e vereadores: Dr. José Cardoso Girao, 
.loão Galvão de Oliveira e Silva, Manuel Correia de Azeredo Corte- 
-Beal, Filipe de Cubelos (le Sarria e ITancisco Rosado, procurador 
da cidade. 

32— (XXVIII) — Vol. enc. c. 2(K) fls. Cooi. em sábado, 13-3-1717 

e encerra em Out. de 1719, ., . n 

Vereações resp.: a anterior e a seguinte: presidente, l)r. Diogo 
Gomes da Costa e Antas, Sebastião de Brito Botelho J. Carbs da 
Silveira, Nicolau dc Andrade, procurador, e Jose Monteiro de Matixs, 
escrivão. 
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: ,lí - (XIX) - Vül. eiic. c,-2í)2 fls„ rulj. pelo juiz Gomes da Costa. 

(.om. em quarta^íeira, 11-10-1719 ^e encerra em Jiinlio de 1722 

, Vereações resp.: a anterior e a seguinte: José Estibeiro verea¬ 
dor mais antigo, servimio de Juiz, António Lobo Ribeiro de Castro, 
ambos cavaleiros fidalgos, c Francisco Madeira de Sousa, procurador. 

10-6-1722 e encerra' 

em Oiit. de 1724. ■ 

Vereações rcsp.: juiz, Dr. Silvestre de Morais Pimentel c os 
vereadores antcTiores; juiz Dr. José Luís Coutinho, Sebastião B. 
botelbo Ribeiro e Melo, Luis António da Fonseca e António Lobo 
hibeiro de (uistro, procurador. 

3o- (XXXIJ — Vol enc. c. 200 fis. Com. em sábado, 7-10-1724 
e encerra em Maio de 1727. 

Vereações resp.: a anterior e a seguinte; vogais, Luís Barreto 
ZagaJo de b-ewas, M. (.orreia Azered,o Corte-Real, Bernardo Lobo de 
bigueiredo e Vicente Ramalho de Sousa, procui'a.dor da cidade. 

36-- (XXXíl) -Vol. enc. c. 192 fis. Com. em sábado,'24-5-1727 
e eiicerra em Abril (kl 1729. 

provido: a anterior e a seguinte: Luís 
B. Z-agalo de Seixas, Rodrigo Toscano de Valadares, cavarciros fidal¬ 
gos, Joào Galvão de Oliveira e Silva e F. Madeira de Sousa pro¬ 
curador, ’ ^ 

_ 37-- - (XXXIII) Vol. enc. c, 200 fls., rub. por Carlos Sori de 
Linde. (,oni em sábado, 13-4-1729 e .encerra em .laneiro de 1732. 

_ Vereações resp.: a anterior e a segiiiiite: José da Cunha Esti- 
bmro,_ cavaleiro fidalgo da Ordem de Cristo,. Bernardo Lobo de 
rigiicTredo Homem e André Vidigal da Costa, procurador. 

— Vol. enc. ,c. 1.80 fls. Com. em quinta-feira, 7-12- 
'1732 e encerra em 18-12-1734. 

A mesma vereação e servindo de secretário, Joaquim da Gosta. 

(XXXV) — Vol. enc. c. 150 fls., mb. pelo juiz, Dr. João de 
Sequeira e Sousa. Com. em 20-12-1734 c encerra em 12-1-1737. 

Vereações re.sj).: 'a anterior e a seguinte: o mesmo presidente, 
e os vogais António Metela de Távora, Manuel Silvestre Cirão, pro¬ 
curador, e António da Silva Veiga, escrivão e tabelião de notas em 
Evora, 

40 — (XXXVI) — Vol. enc. c..l91 fls., rub. pelo juiz citado. Com, 
em sabado, 19-1-1737 e encerra em 274^^^ 

Vereações res]).: a lanterior e: José da Ciinlia Estibeiro, vereador 
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mais anügQ, B. Lobo de Figueiredo Homem e Manuel Nobre de Car¬ 
valho Vidigal, procuTador. Escrivão, Joaquim da Costa Guedes. 

41 — (XXXVÍI) — Vol. enc. c. 202 fls., rub. por Miguel Francisco 
Álvares. 

Com. em sábado, 30-4-1740 e encerra em quarta-feira. 1-7-1744. 

Vereações resp.; a anterior e: juiz, Dr. Francisco Guerreiro 
Camacho -de Aboim, António Metela de Távora, Filipe de Cui)rios 
(la Silveira, B. -Lobo de Figueiredo Homem e Dr, Pedro Cueiro dv 
Abreu, pracurador da cidade. 

-12- (XXXVni) - Vol. ene. c. 192 fls. (c. falta das fls. í a 48), 
rub. pelo juiz citado. Com. em sá])ado, 20-11-1745, que está truncada, 
c encerra em sábado, 22-3-1749. 

Vereações resp.: Francisco Silveiro Lobo, Sebastião de Afoiiseea 
Falcão Coutinho Peçanha; juiz, Dr. José Gil Távora Tojo, Álvaro 
José de Carvalho, Filipe de Cul)elos da Silveira -e Sarria, e Manuel 
Rosado Janeiro, prociira-dor, 

43.- (XXXIX) — Vol. enc. c. 192 fls., rub. pelo juiz Távora Tojo. 

Com. em sábado, 29-3-1749 e encerra em 9-3-1754. 

Vereações resp.: a anterior, com excepção do procurador, que 
era Sebastião de Almeida e Andrade; eni 1751, Pedro Lobo (la (lama. 
Francisco de Macedo e Sequeira, moços fidalgos, e Agostinho Mar¬ 
ques de Oliveira, procurador. 

No fecho: Estêvão iMendes da Silveira Vilalobos, vereador mais 
antigo, Manuel Lobo da Gama, cavaleiro fidalgo, e António Monteiro 
da Gama, procurador. 

44— (XL) — Vol. enc. c. 192 fls., rub. pelo juiz, Dr. José Inácio 
de Mendonça. 

Com. em quarta-feira, 13-3-1754 e encerra em 16-11-17;)/. 

Vereações resp.: a anterior e: juiz citado e vogais, Pedro Lobo 
(!a Gama, Manuel Cordovil Lobo de Brito e Figueiredo Homem, c 
Xlatias Monteiro da Silveira e Matos, procurador da cidade. 


45— (XLI)—Vol. enc. c. 188 fls., rub. pelo juiz anterior, 
Com. em quarta-feira, 23-11-1757 e encerra enijiabado, 4'/-l/bL 
Vereações resp.: a anterior; em Março de 1759, além do juiz 
citado, Francisco José Jácome Ferreira de Carvalho, capitão-mor da 
vila da Ooruche, José Barreiius da Gama c Dr. Leandro (romes 


Correia, procurador. ~ t 

No fecho: juiz, Dr. Joaquim José Correia de Saude, .Iouí) ai 
Sequeira Heimão, moço fidalgo, José Barreiros da (Immi e Antoiuo 


Joaquim da Costa Guedes. 
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4B— (XLIl) — Vol. ene. c. 182 íls., rub, por Joaquim José Cor¬ 
reia (le Saiidc. 

Com. em quarta-feira, 8-7-1761 o oucerra cm sábado, 15-3-17(){>. 
Vereações resp.: a anterior e cm Janeiro de 1763: Fnancisco de 
Macedo Sequeira Peçaiiha, M. Cordovil Lobo de Brito F. Homem, e 
l)r. José António Freire da Vei^at, ])rocurador, Escrivão, Francisco 
. José Guedes de Melo e Queirós. 

47— (XLIII) -- Vol. enc. c. 192 fls., rub. por Luís Freire da Fon¬ 
seca Cordeiro. 

Com. em quarta-feira, 2-4-1766 c encerra em 20-6-1770. 
Vereações resp.: Manuel de Brito F. Homem, .João Barreiros da 
Gama e Dr. Jacinto Ribeiro da Fonseca Cruz, procurador; 

Em Julho de 1667, presidia na Câmara o moço fidalgo Francisco 
Botelho da Silva Casco. No fecho: Manuel Lobo da Gama, Estêvão 
Mendes da Sdveira, F. Cordovil de Brito Lobo e Dr. Miguel José Vaz, 
procurador da cidade. 

_ 48- (XLIV) - Vol. enc. c. 192 fls., rub. pelo juiz Fonseca Cor¬ 
deiro, 

Cxnn. em sábado, 23-6-1770 e encerra em sábado, 6-5-1775 
\ereaçcks resp.: a anterior e: juiz e vogais, D. José Maldonado, 
fidal.go da Casa Real, Manuel Lolio da Gama, Estêvão Mendes da 
Sdveira, h. .Cordovil de Brito Lobo e Dr. Miguel Vaz, procurador. 

49- (XLV) --Vol. mic. c. 192 fls., rub. pelo juiz D. .José Mal¬ 
donado de Azevedo da Gama Lobo, 

Com. eni quarta-feira, 10-5-1775 e encerra em 30-12-1779 
Vereações resp.: em 1776 era juiz, Dr. António José de Sá e no 
k lo: e vogais Dr. Jo,ào .Io,sé da Silva, Manud Cordovil <lo 

f u’*' "''‘o Silva Casco Brito 

,.™ior'drcMr‘'“ ““ 

da ShL 

Com. em sabado, 8-1-17(80 e encerra em 27-12-1785. 

Vereações resp.: a anterior e: juiz e vogais, Dr,’ Gonçalo de 
Uirios Lima, Lrancisro dc Melo da Silva Ca.sco Brito c Mendes F 
Cordovil Lobo de Melo e Dr. ,teé António Xavier da Silva sínb-ão: 

BaiTO Lima. 

I nn. cm sabado, 21-1-1786 c encerra em quarta-feira, 13-7-1791 
Vcreaçoesresp.:mn Agosto de 1788: juiz e vogais, Dr Fernamlo 

Milinídí • Pimentel Parra, D. José 

intifmn ^ José Vieira, procurador. No fecho* iuiz 
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52 — (XLVIH) — Vol. enc. c. 144 fls., nil). pelo juiz Teles Galvão. 

Com, em ciuarta-feira, 20-7-1791 e encerra em 30-9-1795. 

Vereações resp.: a anlerior e: juiz e. vogais, Dr. Francisco Osório 
da Fonseca, Henrique de Macedo e Sequeira Peçanha, F. José Cor- 
dovil de Brito Moiizinho Vúiladares e Dr. Domingos Rodrigues de 
Azevedo, jirocurador. 

53— (XLÍX) — Vol. enc. c. 150 fls., riih. pelo juiz Osório da 
Fonseca. 

Com. em ciuarta-feira, 21-10-1795 e encerra em 27-11-1800. 

Vereações resp.: a anterior c: juiz e vogais, Dr, Bernardo Agos¬ 
tinho Borges, Carlos -Cardoso Moniz Evangelho Castedo Branco e 
Dr. Domingos Rodrigues 'de Azevedo, procurador. 

54— (L) - Vol. cmc. c. 150 fls., rub. pelo juiz Agostinho Borges. 

Com. em 28-12-180t) e encerra em sábado, 7-1-1804. 

Vereaçõcis resp.: a anterior e em 1803: juiz c vogais, Dr. João 

António de Morais, Joaquim Baldeira dos Beis, Armaii(Íc) da Silveira 
Galvão (la Gama e Cuhelos e capitão Manuel Galvão, procurador cia 
cidade. 

No fecho, além deestes, mais: Vicente Cordovil Lobo dc Brito e 
Dr. Manuel Rosudo Vogado, procurador. Escrivão da Câmara, Fran¬ 
cisco .1. Guedes de Melo. 

55— (Ll) —- Vol, enc. c, 14i) fls., rui), pelo juiz Dr. João cie 
Morais. 

Com. em sábado, 7-1-1804 e encerra em Agosto de 1807. 

Vereações resp.: a anterior e: Henri([ue dc Macedo Seífiieira 
Beimã' 0 , Àrmando da Silveira da Gama Ciilielos, e procuradores, 
Manuel Aiitiiiies Rebelo da Silva e Dr. Joac[UÍm José de Soure. 

líscrivão, .loão José Vieira. 

.%_„(LH).„.Vo 1. t^nc. c. 200 fls. (ms. só a fls. 121), rub. por 
Leão, 

Gom. em 4." feira, 26-8-1807 e encerra em 4.'‘ feira, 8-5-1811. 

Em sessão extraordinária de 29 de Junho de 18Q8, com a assis¬ 
tência de toda a vereação, juiz de fora, Dr. José Francisco Fernandes 
(loi'reia, Luís Xavier de Macedo Sequeira Reimão, .José Paulo de Car¬ 
valho, Fernando da Silveira Gama Lobo e NorliiTto de Sousa Barreto 
Ramires, procurador, e mais os representante,s da nobreza, clero e 
povo, que em liaixo assinaram, —é resolvido por unanimidade não 
dar aboletamentü à troipa francesa do general Andoche Jimot, que 
ocupava o País, 

Principiava a efervescência política contra os invasores napo- 
leónicos. Depois do saque do general Jjoison, a 1.“ reunião é feita em 
26-8-1808, com a constituição da mesa: Henricfue de Macedo Seipieira 





(le Sousa, como presidente, Joiiquiin J. Baldeira dos Reis, Vicente da 
(àima da .Silveira Correia e Dr. Joaquim José Vieira, prociira<lor. 

Escrivão, Luís da Costa Rainires. 

No fecho: juiz e vogais, Dr. Luís Manuel de Évora Macedo, Luís 
(le Macedo Reimão e Norberto de Sousa Ramires, procurador da 
cidade. 


57 — (Llíl) Vol. enc. c, 100 fls., rub, pelo j uiz Dr, Luís Manuel 
de Macedo. 

Com. em 11-5-1811 e encerra eni 19-11-181-1. 

Vereação de fecho: Henrique de Macedo Sequeira de Scjiisa Hei- 
mao, Francisco Cordovil Lobo, Estêvão da Silveira da Cama Cubelos 
c Carlos Miguel da Cunha Vieira, procurador. 


58- (LIV) - Vol. eme. c. 150 fls., rub. pelo juiz Évora Macedo. 

í.mm. «n 20-11-1814 e encerra em 8-0-1820. 

A^ereaçôes resp.: a mitcrior, e cm 1817: António de Torres Vaz 
rreire, Francisco de Brito Casco i’. Melo e Francisco Ribeiro, pro¬ 
curador. ' 

No fecho: juiz e vogais, Dr. .íosé Inácio Delgado de Carvalho, 
ossKiomo de rorres Zuzarte de Sousa, Vicente da (lama da Silveira 
(.orreia e Carlos Miguel da Cunha Vieira, ]n'ocurador 


59 - (LV) - Vol. enc. c. 150 fls., rub. pelo juiz Delgado de Car- 
vaiiio, 

Com. em 10-6-1820 e encerra em 17-7-1824, 

Vereaç(>es re.sp.: a anterior e em Jiinho'de 1822: juiz e vogais, 
Dl, Francisco de Campos Carvalho Pacheco, José Salema Cabral, 
Fiancisco (mrdovil, Estevão da Silveira Calvão e Norlierto Barreto 
íiamires, iprocurador. 

No fecho: jmz e v^£(ais, Dr, Mo Magalhães Coiitinho de MuIíw 
tf, aT ?“í’“ S. fli: Sousa ftoiiiião, Estf. 

léõe^toT Se! ““ “ ®''- 


oòm ™'lr7 m/"'' 

rmm, em 24-7-1824 e encerra em 11-10-1828. 

,] «iiterior e: juiz c vogais, Dr, Leandro íosé 

Evangelho, Vitorino Alb'erto 

Saimas Limpo Timentel, Fernando de Mesquita Pimentel e Pavio 

t Di. Antonio Maria de Castro, procurador. 

iS:;rt.í;r^Kaí!;Td:: 


62— (LVHI) — Vol. ene, e, 100 fls., rub. por António Gesário de 
Sousa Tavares de Azevedo Castelo Branco. 

Com. em 18-8-1882 e encerra em 7-7-1885, 

Vereação: Jo.sé Salema Cabral, Paulo de Melo Carvalho, edis c 
Malias José Fernandes, ])roeurador. 


68 — (LIX)--Vol, enc,, de formato ligeiramente maior, c. 150 
fls., rub. pelo Presidente .íoaquim Miguel Alexandre. 

Com. em 11-7-1885 e encerra em 10-6-1887. 

Vereadores e proenrador: Teles, Paulo de Melo, Lima, Maios 
e Calvào. 

(Dimensões desta série: 0,30 X 0,20) 


LJVJW nos ACORDOS DA CÂMARA 
1661 -1771 

64 -Vol. ene, c, 48 fls., rub, pelo escrivão Francisco Cabral de 
Almada. 

Contém deliberações admini.slrativas, eleições de alcaides, almo- 
lacés, porteiros dos (Jrfãos i' do Senado, de oficiais de partidores do 
jmi)ost() (lo t'eal de água, delegação de, saúde, etc, 

o/iox. o;2í) 

PERGAMINHOS SOLTOS DA CÂMARA 
1866-1747 

65 .Pasla de cartão c, 18 pergs, avulsos, dos reinados de D. Pe¬ 

dro I a D. João V. 

Selos de cera, obreia e de cluimlx). 

Anexo uma pe(|, pasta e. a hdtiira de alguns dos does., segundo 
iiilerpretação de Cunha Uivara e António F. Barata. 

LIVRO PEQUENO DE PERGAMINHO 
Sécs. XV-XVÍ 

66—Vol. ene, c, 108 fls, (ms. até fl. 101). 

[Fls. 1-46 V.] Ordenações administrativas coordenadas pelo corre- 
gedoi’ da Corte, Joane Mendes, c, alguns does. riscados. 

[Fls. 46 v.-íiO] Registos de ordenações 'C cartas. 

ÍF'l. 60 V.] Cartas de D, Duarte. 

[Fl, 64] Cartas de D. João II. 

[Fl. 81 V.] Regimento das procissões da cidade, e outros does. 
imi)()rtantes do Séc, XVI. 

0,2Ú X 0,19,5 

PRIMEIRO LIVRO DE PERGAMINHO 
Séc. XIV 

67 —Vo. fólio, cnc, c. 1-15 fls. 

Contém: Inventários, relações de bens inimicipais, registos de 
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curtas réífiíis, posturas, aforamentos, etc. Começa no ano de 1392 cmn 
0 inventário (los does. mais importantes do Cartório Municipal. 

Aiire com a citação sumária do 1." Foral de Évora, dado por 
D. Afonso Henriques, hoje perdido, como a quase totalidade dos 
monumentos citaílos. 

fC‘17 X ();28 

SEGUNDO LIVRO ÜE PERGAMINHO 
Séc. XVI 

()S — Vol. fólio, ciic. em carneira e cantos de metal, c. 87 fls. 

Contém: Cartas de aforamentos e encampações (los primeiros 
anos do Séc. XVI. 

TERCEIRO LIVRO DE PERGAMINHO 
1509-1525 

(i9—-Vol. fólio, enc. c. 179 fls. 

Contém; Tombo das propriedades da Câmara, cartas de afora- 
mcintos e de escambos, etc., escriturado pelo escrivão Pero Estaco, 
cavaleiro fidalgo da Cavsa Real. 

OM X 0,30,5 

QUARTO LIVRO DE PERGAMINHO 
1448-1538 

70--Vol. íólio, enc, c. 356 fls., estando as últimas muito arrui¬ 
nadas' por efeito de água. 

Contém does. importantí.ssimos. 

ú,n X 0,28 


COLECÇÃO DE ORIGINAIS DA CÂMARA 

71— 4." —Sécs. XV-XVIII—Vol. enc. -ein 'carneira antiga, de 

lerros artísticos, c. pregaria de. fechos c firmais de metal, c. 457 fls 
de papel (mmtas em branco). , . . 

Coordenaílo em 1662 pelo escrivão Francisco Cabral de Almada. 

(.ontem: Alvaras ei provisões da administração da cidade, c. 
does, vanadissimos sobre almotaçarias, aposentadorias, alferes da 
cidade, etc., por ordem alfabética. 

0,32 XO,2V 

72- 2." --Vol. enc, em 1706, c. 229 fls. 

Contém does. muito importantes de 1433 a 1488. 

[Fls. 227-228] Lei inipre.ssa, de 1683, relativa aos cristãos novos 
0,30,5X0,22 



b" —Vol. enc. em 1706, c. 24i 
originais de 1489 a 1501. 

. 0,32X0,22 
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74 —-L’ —Vol, enc. no Séc. XVllI, c. 181 fls. 

Contém does. dos anos de 1460 a 1530. 

[Fls. 158-159] Restos de um Regimento de D. Fernando, trun¬ 
cado e muito arruinado (1378). 

[FTs. 170-181] Treslados relativos à constituição da Comenda de 
Montoito e Eixo, a favor de Frei Luis Mendes de Vasconcelos, da 
Ordem di' S. .loão de .lerusalém. 

0,32 X 0,22 

75 —5." —Vol, enc. em 1706, c, 258 fls. (algumas em branco). 

Contém alvarás de 1531 a 1549 e muitos outros does. 

[Fl. 255] Cópia feita no ano de 1712, segundo ordenação do verea¬ 
dor Nicolau de Brito Botelbo', de um doe, de 1267, existente na Torre 
do Tombo {Liuro 8Ndfí Odima, fl. 18). 

0,32 X 0,22 

76 — 6." — Vol enc. das mesmas características, c. 478 fls. 

Contém does. de 1550 a 1639, sem ordenação cronológica 

0,31X0,21 

77 —7." —Vol. enc. em 1709, c. 405 fls. (algumas em branco). 

Alvarás dos anos de 1571 a 1706. 

0,31 X 0,21 

78—-8." —Vol. enc. em 1706, c. 407 fls. 

Alvarás de 1640 a 1706. 

0,31,5 X 0,21,5 

79 —9."— Vol. enc. c. 555 fls. 

Contém alvarás e outros does. dos anos de 1313 a 1677. 

[Fls. 263-277] Interessante lista dos contriliuintes da cidade pela 
reedificação do Aqueduto Real -da Água da Prata, em 1671, obra a 
cargo do mestre pedreiro João da iCunha. 

[Fls. 552-555] Cópia do Foral de Monsarás (1313) . 

0,31X0,21 

80—10." —Vol. enc. em 1706 c. 519 fls. índice das matérias no 
principio do livro. 

Contém sentenças,' aforamentos e outros papéis importantes de 
1491 a 1649. 

No começo, impresso: Rekçam dm Festas com que. a cidade de 
Évora celebrou as edegres noticias, que recebeo em 2 de Junho de. 
1706. 

[Fls. 39] Capitães de Ordenanças de Évora dentro e fora da 
cidade (1641). 

0,31X0,21 





81 —11.“ —Vol. eiic. em 17()fi, c, (iOO íls, índice no comoí^o. 
Contém aforamentos e escrituras <le 1652 a 1698. 

[Fls. 1-10 V,] ConíMcto do Snr Reij Dom SebaaÜão com o.v m."'*-'’ 
da Cidade de Eiiora mbre as aposenladorías. 

0,31 X 0,21,5 

82 —12.“ —Vol. ene. em 1706, c. 406 fls. índice no começo. 
Contém does. de 1500 a 1706, como Pautas díí vereadores, elei¬ 
ções de almotacés, Re£(imentos e Sent-enças políticas e econômicas, 
capítulos de Cortes, etc. 

[Fl. ,829] Regimento da Creação dos Caualos, impres.so em 169,'# 
na oficina de Miguel Deslandes, 

0,32 X 0,21,5 

83 —13." —Vol. enc. em 1707, c. 625 íls. 

Contém cartas e does. vários de 1677 a 1707, 

Abertura: Regimento dos Çapateiros, impres.so em Fev. dc 1()69. 
0,31X0,22 

84-14."-Vol. enc. em 1778, c. 395 fls. 

Contém does. de 1691 a 1724, 

0,31 X 0,21 

85 —15." —Vol. eiic. em 1778, c. 414 fls (1-18 em branco). 
Contém cartas de 1724-1739, 

0,31X0,22 

86 —16.“ —Vol. cnc. c. 172 fls. índice no comeco. 

Contém alvarás c Provisões dos anos de 1709-1740. 

0,31 X 0,21 

87 —17.“ —Vol. ime. c. 75 fls, (algumas em branco). 

Contém alvarás de 1707 a 1741, e no fim alguns does. do 1." terco 

do Sec. XVIÍ. 

0,31X0,22 


88-18."-Vol. enc, em 1781, c. 54 fls 
^ -Conténi cartas régias e da Secretaria de Estado dirigidas ao 
Senado dc Évora, de 1661 a 1781. 

[Fl. 4] (mrta da Rainha Regente, D. Luísa de Gusmão, sobre a 
obra da fortificaçrio da cidade (16-11-1661) 
d,34 0,22 


89 — lo." -- Vol. enc. em 1781, c. 150 fls. 

Contém provisões alvarás dos anos de 1740 a 1780 
0,32X0,21,5 


90—‘20." —Vol. enc. em 1781, c. 206 fls. 

Gontém cartas particulares para o Senado, de. 1741 a 1781. 

0,33 X 0,22 

91 —21." —Vol. enc. c. 211 fls. 

Contém cartas de 1736 a 1800. 

0,3i5 X 0,22,5 

92-22."-Vol. enc. c. 112 fls. 

Contém cartas e outros does. dos anos de 1718-1800. 

0,30 X 0,21 

93 -23." - Vol. enc, c. 134 fls. 

Gonlém cartas e outros does. de 1801-1810. 

0,30,5 X 0,22 

94 — 24."— Vol. enc. c. 226 fls. 

Contém cartas e 'Oiitros does. municipais de. 1821-1839. 

0,31 X 0,21 

9525."-Vol. enc. c. 331 fls. 

Goiitém cartas e outros does. de 1801-1820. (Este tombo tem o 
número trocado, pois corresponde cronològicamente ao N." 24). 

0,33 X 0,22 

96 —26." —Vol. enc. c. 219 fls. 

Contém does, municipais dos anos de 1811-1820. (Este códice está 
nas circunstâncias do anterior). 

0,31 X 0,21 

97__27." —Vol. enc. c. 317 fls. 

Contém cartas várias dos anos de 1821-1850. 

0,31 X 0,21 

98 —28." —Vol. enc. c. 153 fls. 

.Contém does. da Prefeitura do Alentejo (Governo Civil), para 
a Câmara, dos anos de 1834-1835. 

0,30,5X0,21 

(Falta 0 N." 29) 

99 —30." —Vol. enc. c. 232 fls. 

Contém a correspondência do Governo Civil do ano de 1837. 

0,30 X 0,21,5 

490 —,31."-.-Vol, enc. c. 313 fls. 

Contém Corresp, do Governo Civil do ano de 1838. 

0,30 X 0,21 
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10l_-32."-Vol. wic. c. 342 fls. 

'('üiitém Corresp. do (loverno Civil do ano dc 1839, 

0,31 X 0,21 

102-33.“-Vo 1. oiic, c. 391 fls. 

Contém cartas várias dos anos dt! 1838-40. 

[Fls. 203-205] Idelaçáo das trasladações dos ossos dc Frei André 
de Rèsendc c cônego Manuel Severim de Faria, para a Sé. 

Ú,SÍ X 0,21 

103 34.0 _.V,)l c, 413 fls. 

Contém cartas várias dc 1831-37, 

[Fl. 137] Does, respeitantes à cessaçalo do ofício régio de Prove¬ 
dor do Cano da Água da Pi'ata na ])cssoa do donatário histórico Fran¬ 
cisco de Panla Cordovil de Brito (Out. 1835), 

0,31 X 0,21 

104 -35."--Vol. ene. c, 323 fls. 

Conténi Corresp. expedida dos anos de 1840-41 
0,30,5 X 0,21 

105 .-30.". Vol. ciic, c. 242 fls. 

Contém Corresp. do (loverno Civil dos anos dc 18-12-4<3. 

Militas circulares impressas. 

0,31 X 0,21 

10()-37."-VoI. ene. c. 129 fls. 

Contém cartas várias de 1841-43. Muitas circulares e editais 
impressos, 

0,28 X 0,20,5 

107-38."-Vol. enc. c. 290 fls. 

Contém Correspo, do (loverno Civil dos anos dc 18-44-45. 

0,28 X 0,21 

108 —39." —Vol. ene. c. 17() fls. 

Contém cartas várias dos anos de 184-4-45. 

0,28 X 0,21 

109 —40." —Vol. enc. c. 150 fls. 

Contém Auirias cartas dos anos de 1846-47. 

0,28,5X0,21,5 

110-41."-Vol. cnc. c. 208 fls. 

Contém iCorrcsp. do Governo Civil dos anos de 1846-47. 


0,28X0,21 
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111-—42." —Vol. enc. c. 172 fls. 

'Conlém Corresp. do (loverno (Uvil dos anos de 1848-49. 
Termina com uma Ode Pindarica, impr. em Évora em 1848. 
0,38,5 X 0,22 

442 — 43." —Vol. enc. e. 158 fls. 

Contém cartas várias de 1848-49. 

0,28 X 0,21 

113-44."-Vol. enc. e. l()9_fls. 

Contém cartas várias de 1850-51. 

0,28 X 0,21 


Xf4_45.» —Vol. enc. c. 202 fls. 

Contém Corresp. do Gov. Civ. de 18;)0-51. 

0,28 X 0,2í 

445._4()/'— Vol. enc. c. 291 fls. 

Contém Corresp. do Governo Civil de 18.)2-.,)4. 

0,28 X 0,21 


116.47."-Vol eiK 

Contém Corresp. dc 


>. e. 293 fls. 

diferentes autoridades para u (.amara, de 
0,28 X 0,21 


—Vol cnc. c. 247 fls. 

■Contém Corresp. do (loverno Civil de 1855-56. 

0,28 X 0,21 


443__49.»— Vol. enc. c. 137 fls. 

Contém Corresp. do (loverno Civil de 1857. 

0,28 X 0,21 


449 —50."— Vol. einc. e. 268 fls. 

Contém Corresp. vária da Camara, de 1858, 
0,28 X 0,21 


120 —51." —Vol enc. c. 267 fls. 

Contém Corresp. do Governo Civil dc 4859. 

0,28 X 0,21 


121 —52." — Vol. ene. c. 220 fls. 

■Contém Corresp. do Go\'erno Civil dc 1860. 

0,28 X 0,21 


122 —53." —Vol enc. c, 220 fls. 
Contém Corresp. vária dc 1861. 

0,28 X 0,21 
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123 —54."-~Ví)l. enc. c. 246 fk 
Contém Corrcsp. vária dc. 1862. 

0;28 X 0,21 

124-55.''-VoL enc. c. 238 fls. 

Contém Corrcsp. da Câmara, dc 1863. 

0,28 X 0,21 

125 — 56.'’ —VüL enc. c. 198 fls. 

Contém Corrcsp. vária de. 1864. 

[Fls. 161 s:g.s.] Auto (k hwentám doa hma do Cdeiro Comum. 
0,28 X 0,21 

126 —57." —Vol. enc. c, 235 fls. 

Contém Corrcsp, vária de 1865. 

[Fl. 88] Sucinta deacriçao do Aqueduto da Água da Prata, dc 
auaa vuinaa .c da.a obras de reparação necessárias, ctc. 

0,28 XO,21 

127 —58." —Vol. enc, c. 275 fls. 

Contém Corrcsp. de 1866. 

0,28 X 0,2Í 

128 —59." —Vol. enc. c. 262 fls. 

Contém -Corrcsp. de 1867. 

0,28 X 0,21 

129 —60." —Vol. enc. c. 216 fls. 

Contém Corrcsp. de 1868, 

0,28X0,21 

130~61."-Vo 1. enc. c. 282 fls. 

Contém -Corresp. de 1869. 

0,28X0,21 


CORRESPONDÊNCIA DE OBRAS PüBLICAS DO CONCELHO 
1824-1834 

131 — Maço dc does. inumerados relativos a construção de estra¬ 
das e pontes, etc.. Interessante. 

SINOPSE DAS CIRCULARES E ORDENS PERMANENTES 
DO GOVERNO CIVIL PARA ACAMARA 
1834-39 

132 —Vol. cart. c. 50 fls. 


[Fls. 3] Nomeação do famoso Conselheiro António José de. Ávila, 
como primeiro Covernador Civil de Évora (Outiilrro de 1835). 

0,81 X 0,21,5 

CORRESPONDÊNCIA DOS REGEDORES DAS PARôQUliS 
1835-42 

133 —Maco interessante de does. 

0,32 X 0,22 

COLECÇÂO DE REGISTOS 
1536 

134 —Vol. enc. em carn. inteira, c, iniciais e cantos de metal, 

c. 239 fls. de papel. 

Epígrafe: Tombo das Demarcações do termo desta Cidade 

d, Euora e das propriedades, rendas e direitos que ao Concelho d,cila 
pertencem o qual foi acabado nu dita cidade aos cinco dias do mez 
de feuereiro do nascimento de nosso Senhor Jhii Xpo de 1536, 

[Fls, 2-3] índice alfabético. [216] Capítulos do Regimento do 
Tombo. [221] Escrituras da cidade e treslados de privilégios reais, etc. 

Letra gótica do escrivão Trístão de Souto Maior. Códice muito 
importante. 

0,M) X 0,28 

LIVRO PRIMEIRO DE REGISTOS E PRIVILÉGIOS 
1513-29 

135—Vol. de capa de perg. c. 192 fls. 
índice no frontispício, quase iilegível. Muito importante. 
0,30,5X0,21,5 

136 - L." 2." de REGISTOS (1549-79). Vol enc. em 1611 c. 286 fls. 
Contém ■does. curiosí.ssimos da história municipal. 

Começa por um Inventário do Cartório antigo. [Fls. 30-32] índice. 
0,35 X d,24 

137-L.'' 3." de REGISTOS (1577-1627), Vol. enc. no Séc. XVII, 
c. 277 fls. 

índice primitivo. Contém does. valiosos, mss. pelo escrivão Gas¬ 
par Dias de, Landim. 

0,39,5X0,20 

m-L.o 4." de. REGISTOS (1603-29). Vol. fólio, enc. na época, 
c. 284 fls. 

índice primitivo. [Fl. 220] Reilação da visita de Filipe III a Évora 
em 1619. 

d,42,5 X 0,29 

lOO-L." 5." cie REGISTOS (1631-94). Vol, enc. c. 357 fls. 
índice primitivo. Abrange os agitados períodos dos últimos anos 
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<lo domínio fillpino, as Alterações de Évora, aclamação de D. João ÍV, 
episódios trágicos e épicos da Restauração, guerras contra Castela 
e (lues. importantes sobre a fortificação da cidade. 

ÚM X 0^28 

140 ^ L. 6/ ck REGISTOS (l(i(5õ-1722). Vol. enc, c, .373 fls. 

íirdice antigo muito deteriorado. 

0Jil,5 X í);2f) 

141-L.'' 7." de REGISTOS (1722-57). Vol. enc. na época, c. 
507 fls. 

Contém Reguíamentos administrativos e de procJssõe.s, disposi¬ 
ções policiai.s, letc. 

o/i2 X (m 

142 ~L.'’ 8.» de REGISTOS (1756-69). Vol. enc. na é])oca, c. 
247 fls. 

índice incompleto. 

(m X 0,28 

143 L.« .0.» de REGISTOS (1769-1828). Vol, fólio, enc. na época, 
c. 398 fls. 

[Fls 231 V.] Does. respeitantes aos franceses. 

0M.5X0,27 

144-L.« lOf de REGISTOS (Í82H-I<m), Vol. enc. c. 398 fls. 

Ms. só a f 1.147 V. 

O/iS X 0,27 
^ LIVRO VERDE 

145 —Vol. ene. ein tábuas forradas de couro lavrado e pregaria 
dí! metal amarelo, c. 143 fls. 

Epígrafe: Livro de Curtm, proinzõeH e Aluaraa que o Senado 
da Gamara denta cidade, inandoii tredadar no ano de 16%. 

Ordenado pelo tabelião de notas em Évora, Vicente Ramallio 
de Sousa. 

Contém cópias de does, municipais dos Sécs, XV e XVI, 

OMX0.28 

LIVRO DO PADRE JOSÉ LOPES MIRA 
Séc. xvin 

^ 146 — Vol. fólio, -de papel, enc. em carn., de cantos de metal, 
■c. 373 fls. 

Epígrafe: Elogion hintóricoit e cliroiiolugico.^ clon reh de Portugal 
com a.s^ lein, decrdoij, provisões, alvará.s c cartas que escreveram ás 
republicas eclesiástica e secular da cidade de Evora; tanscripto e 
recopilado tudo tanto de iima chronica antiga mamiscripla que trata 
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dos ditos reis até Afonso V e existe, no Cartorio da Gamara, como 
dos imds papais que se coiuervam no mesmo cartorio e no da Cutlie- 
dral da dita cidade. 

[Fl. 1601 Erro de paginação por terem de.slocado um caderno 
ao encadernar. 

O último extracto é de 12-9-1635. 

0,S6,5 X 0,24 

COLEGÇÂO DE EKTRAGTOS DE DOCUMENTOS DO AROUIVO 
MUNICIPAL 

Organizada pelo Dr. .1. H. Cunha Rivara, em 1850-51 
147 — 1" Vo/.--1167 (?)-1532 (Does, n.“ 1 a 1.106). Começa 
pela transcrição do 1." Foral de Évora, 
148__2.« Vo/.-1532-1625 (Does. n."^ 1.107 a 1.235). 

149 —,1" Vo/, — 1625-1699 (Does. n."' 2.356 a 3,861). 

150-4." Vo/.-1699-1734 (Does. m- 3.862 a 4.954). 

151 _ 5.0 Vo/.-1734-1801 (Does. n.- 4.960 a 6.064). 

152 —6‘." Vo/. —1801-1838 (Does. m"*" 6.065 a 9.965), este incom¬ 

pleto. 

Estão todos encadernados. 

0,31 X 0,21,5 

COLEGÇÂO DE TRESLADOS DE DOCUMENTOS DO ARQUIVO 
MUNICIPAL EBORENSE 

Série mais importante, por transcrever na íntegra os does. ori¬ 
ginais. Foi ignalinente organizada por ,1. H. Cunha Rivara. Estão 
lodos encadernados. 

153 „ io yo/.„ 1167.1449. 

154- 2." Vo/.-14.50-1485. 

155- ;i." Vo/.-1486-1500, 

156- 4." Vo/.-1501-1.529. 

157- 5." Vo/,-1530-1563. , 

158- 6'." Vo/.-1564-1600. 

159 _ 7.0 Vo/.-1601-1634. 

160- 8." Vo/.-1635-16.50, 

161- .9." Vo/.-1651-1674. 

162- 19." Vo/.-1675-1700. 

163- 11." Vo/.-1701-1729. 

164- 12." Vo/.-1730-1800. 

0,31,5 X 0,21,5 

CÓPIA E LEITURA DE DOCUMENTOS DO CARTÓRIO 
DA CÂMARA DE ÉVORA 
1440-1598 

Feita por J. H. Cunha Rivara 

165- Vol. enc. c. 177 fls. 

C.ontém: Treslados dos Inventários do Ar(|uivo Municipal da 





era de 1430 (a. 1392) c do tempo de D. João 111; Apontamentos tira¬ 
dos do Liv." 1," de Perg. e dos Liv.“" das Vereações do Séc. XVL 

0,31 X 0,21 

DOCUMENTOS PERTENCENTES .4 CIDADE DE ÉVORA 
DA TORRE DO TOMBO 

vmAim 

106-Vol. enc. c. 238 fls, 

'Preslados de Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara. 

d,32 X 0,21,5 

PAUTAS DE VEREADORES 

167— (1526-1731)), Vol. enc. na época, em carneira lavrada. 

Contém cartas de reconhecimento das eleições dos edis eboren¬ 
ses, em confirmação real, 

índice no princípio. 

0,32 X 0,21 

168— (1740-1830), Vol. cnc, em carneira lavrada. 

Tombo com as caracteiisticas do anterior. Interessante pela cro¬ 
nologia onomástica da fidalguia local de antanho. 

>1,33 X 0,21 

169 —Peq, vol sem cap., de does. c. treslados dos roes das Pau¬ 
la,s dos Vereadore.s do Séc. XVlll. 

Anexo, alguns requerimentos do princípio do Séc. XIX. 

0,31X0,21 


LIVRO DAS EXÉQUIAS, ACLAMAÇÕES E ENTRADAS 
DE REIS EM ÉVORA 
1658-1750 

170 —Vol. enc. em carneira lavrada c. ferros da época, c, 240 fls. 
-Ms, só a fls. 26, c. rilbrica do L." Pedro Luís Leal, síndico da 


0,30 X 0,20,5 


ANAIS DO MUNICÍPIO 
1847 

171 — Vol. enc, c, 198 fls., rub. pelo Governador Civil do Distrito, 
Francisco Guedes de Carvalho e Menezes, 

[Fl. 1] Memória do Brasão de Évora. Nao tem outra matéria. 

0,31 X 0,21,5 

LIVRO DO REGISTO DA JUNTA DA CABEÇA 
DAS COUDELARIAS 
1736-1771 


172 —Vol. de capa de perg., c. 96 fls,, rub. por Alexandre de 
Moura Coutinbo. 

São Advertências para os Corregedores das Comarcas sol)re Cou¬ 
delarias. 

Ms. até fl. 50. Interessante. 

0,29,5 X 0,20,5 

LIVRO DAS MARCAS DOS MERCADORES E FABRICANTES 
DE PANO DO CONCELHO 
1750-1798 

173— Vol. enc. -em carneira, c. 100 fls,, rui), pelo Dr. José Gil 
Távora Tojo. 

0,29 X 0,20,5 


TOMBO DAS MARCAS DE OURIVES DO OURO E DA PRATA 
E DA CONTRASTARIA DE ÉVORA 
1696-1791 

j 74 —Vol, enc, em carneira, c. 92 fls., rui), por Manuel Velho 
de Miranda. 

Começa pela inscrição do juiz do ofício, o ourives de ouro Afonso 
Freire, em 1696, e termina i)elo assento de Manuel José, contrasta 
da prata, no ano de 1791, a fl. 25 v. 

Anexo, existe a placa de cobre das marcas dos artistas (ourives 
<lo ouro dos N.*'** 1 a 33, mas ])unções apenas até N," 28) -e dos ipra- 
listas (N.'“* 34 íi 43); termina no N,“ 66. Ao centro -da chapa, as armas 
reais portuguesas coroadas. 

0,27,5 X 0,19,5 

AVISOS E ORDENS PARA EMBARGOS E OUTROS SERVIÇOS 
NO REINADO DE D. MIGUEL 

175 —Miiço do documentos. Interessante, 

LIVRO DAS MATRICUULAS DOS JURADOS DO CIRCUIÃ) 

DE ÉVORA 
1833-54 

176 —Vol. de capa de perg., c. 147 fls. 

Ms. até fl. 22. 

0,31X0,21,5 

LIVRO DO AUTO COMEMORATIVO DA INAUGURAÇÃO DA VIA 
FÉRREA DE ÉVORA 
1863 

177 —Vol, enc. cm linho verde, c. 50 fls,, rub. pelo Presidente 
António Joaquim Potes de -Campos, 

Ms. até fls. 3 V. Encerra com uma numerosa lista de, assinaturas 
de membros do Governo de então c das mais ílotáveis personagens 
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íla vida da cidade. Começa pelos nomes: Duque de Loulé, Visconde 
de Sá da Bandeira, António de Sá Nogueira e Conde de Melo. 

()M5 X OM 

DOCUMENTOS RELATIVOS d SUBSCRIÇÃO DA CIDADE DE 
ÉVORA i FAVOR DOS SOBREVIVENTES DO TERRAMOTO 
DE 23 DE ABRIL DE 1909 NAS POVOAÇÕES RIBATEJANAS 

17(S —Maço de does. encerrados numa pasta de papelão. 


11 

RELIGIÃO, CULTURA E ASSUNTOS 
MILITARES 

TOMBOS RELATIVOS ÀS IRMANDADES 

LIVROS DA IRMANDADE DE S. JORGE 

179— (1748-1822). Vol. de capa de perg., c. 2^11 fls., rui). j)elo 
Dr. Nicolau Duarte Baplista. (Ms. até fl. 172, faltando-Ibc as fls. 
173475). 

^ Na bandeira desta contraria estavam inscritos os ofícios: Serra¬ 
lheiros, caldeireiros, barbeiros de espadas, ferradores, latoeiros, agu- 
lhei]’os, celeiros, ferreiros e fundidores. 

[Fls. 99 V. c sgs.j Immitám dos bens da Irmandade. 

0,30X0,20 

180— (1748-1823). Vol. de capa de perg,, c. 239 fls,, rub pelo 
anterior. 

(Ms. até fl. 62 v., faltando-lhe as n."" 1 a 24). 

0,30X0,21 

TOMBO DA IGREJA DE S. BARTOLOMEU 
1617 

181 -- Vol, ene, na época, arruinado, c. 186 fls. e escrito em parte 
pelo escrivão-mordomo Francisco RÕiz Pinto (Ms. até fl. 99). 

[Fl. 121 Estatutos da Confraria. Anexo, outros does. da Irman¬ 
dade, posteriores, como: Extractos, escrituras, sentenças, títulos de 
íoros, etc. ‘ ' 

0,28,5X0,21 

LIVRO DA ERMIDA DE N:^ Sj‘ DA AJUDA 
17-40. 

182-Vol de capa de perg., c. 90 fls. (Ms. até.fl. 22). 
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Começa pelo inventário da capela. [Fl. 85] Outro inv, da mesma. 
Termina com o treslado de uma carta do arcebispo D. Fr. Miguel 
de Távora, acerca de esmolas para a capela. 

0,30X0,21 

INVENTÁRIO DA ERMIDA, DE V." 3'.“ DE GUADAWPE 
1801-35 

183 —Vol. de capa de perg., c. 100 fls,, rub. pelo mordomo 
Dr. Luís de Évora Macedo. (Ms. até fl. 38). 

0,30 X 0,21 

INVENTÁRIO DAS PROPRIEDADES DO CABIDO E DAS 
ORDENS RELIGIOSAS DA CIDADE DE ÉVORA 
1776 

184 —Vol. ene. c. 265 fls., sendo desembargador João J. de Faria 
da Costa e Abreu Guião. 

Muito importante ipara a toponímia locativa, 

0,35 X 0,23 


LIVROS DA SOCIEDADE <íACADEMIA RESENDE» 
1871-76 

185-189 — 5 vols. enes. em linho, contendo: Aíatrículas dos sócios, 
Acta.s, copiadores dos ofícios saídos e entrados e Livro da correspon- 
ílêiicia original. 

LIVROS DA COMPANHIA EBORENSE FUNDADORA DO TEATRO 
GARCIA DE RESENDE 

19Q_(t892). Vol. enc. em carneira vermelha, c. pregaria e 
ferros 'de metal dourado, c, 41 fls. 

Contém a história dos acontecimentos da fundação deste Teatro, 
encerrando com os nomes dos artistas que nele trabalharam, e dos 
accionista da Companhia Eborense. 

0,31 X 0,21 

191 -Adas da Direcção (1881-88). Vol. enc. c. 100 fls., rub. pelo 
Presidente, Jo.sé Maria Ramalho Dinis Perdigão. (Ms. até fl 21 v.). 

0,32X0,21 

192 — Registo de Correspondência expedida (1881-89), Vol. enc. 
c. 20 fls. 

0,32X0,21,5 


193 —Ordens de pagamento (1881-83), Vol. enc, c. 14 fls. nume¬ 
radas c muitas em branco." 

0,31X0,21 
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í\U~-IJüro CaLva (1881). Vol. fiic. c. 11)5 lis. 

OJi) X 0,25 

li)5~. Registo de i('(;'Õí’,s' (1882), Vol. oiic, c. 250 lls., riil), ])(H' 

Jo.sé M'iii’Í!i Ramalho Perdigão, 


2a3-L.« da 7d Companhia (1832) Vol. imp., ene., de anot. 

mss., t. 100 fls. Era seu coman¬ 
dante 0 alferes Giiillieraie António 
de Oliveira. 

Dim. aprox, da série: 0,29 X 0,20 


11)1). -Registo de ÀeeÕes da Companhia Eborense (1881), Vol. 

íóUo, ene. e. 500 fls., ruh. poi' .fosé, Maria Ramalho l)ini.s Perdigão. 


LIVRO DO LANÇAMENTO DOS DONATIVOS DA COMARCA 
1669 

197 --Vol. de capa de perg., c. 281 lls. (Diz respeito ao imposOí 
voluntário das obras de fortificação). 

0,:íÍ,5X 0,21,5 

LIVRO DE REGISTO DOS ENNERGÕES, MANTAS E CARVÕES 
DOS SOLDADOS DO PRESIDIO DE ÉVORA 
1669 

198 — Vol. de capa de ])erg. ms., c. 48 fls., ruf), por Araújo. (Ms. 
alé fl, 29), 

0,:i0 X 0,21 

LIVRO DAS PATENTES E JURAMENTOS DOS OFICIAIS 
DE ORDENANÇAS DE ÉVORA 
17574)6 

191)— Vol. enc. na época, c. 146 fls. (Muitas em l)ranco). 

Termo de abertura pelo corregedor da Goinarca e .jiiiz dos 
Orfrios, Dr. Luís Godinho Leitão. [Fl, 2] .íurameiito de José Álvaro 
Ferreira da Câmara, sargento-mor das ordenanças da cidade, se¬ 
gundo nomeação de D. José. 

Fecha com o provimento do alferes José Mendes (1796), sendo 
general da Província. D. Fernando da ('.osta. 

0,SO X 0,20,5 

LIVROS DE REGISTO DAS ORDENANÇAS DE ÉVORA 
200 —L," da Companhia (1832). Vol. ini]), c. anotaçòes ms.s., 
c. 79 fls. 


PRIMEIRO LIVRO MESTRE DO BATALHÃO DÁ GUARDA 
NACIONAL DE ÉVORA 
1834-37 

204 — Vol. enc. cm carn., c. 395 fls., nib. pelo major Manuel José 
Afonso Viana. 

Ó//4 X 0,30 


LIVRO DE imUbTU DE DOCS. RELATIVOS i GUARDA 
NACIONAL DO CONCELHO 
1836 

205 — Vol. de capa de perg., c. 285 fls., rub. por Joaquim Miguel 
de Andrade. 

0,29,5 X 0,21 


B 


ADMINISTRAÇÃO 


líl 

POSTURAS, LIGENÇAS E AFORAMENTOS, INSTRUMENTOS DE 
PROPRIEDADE, TOMBOS, INVENTÁRIOS, ESCRITURAS, ETC. 
206 — L. 1.0 — Vol. de capa de perg, c. 80 fls. 

Con'i])ilado ipelo escrivão Fernão Lopes de Carvalho, cavaleiro 
da Casa Real, nos anos de 1466-67, Está incompleto e a sua conser¬ 
vação deve-se ao juiz do Senado, Dr. Francisco Cabral de Almada, 
que reuniu 0 que resta em vol. no ano de 1662. 

.Contém Posturas muito interessantes 'dos Sécs. XIV e XV. 
0,28X0,22 


201 —L.“ da .5." Companhia (1832). Vol. imp. e enc., de anot. 

mss., c. 100 fls. Era seu capitão-nior 
Vicente da Gama Cordovil Lolx). 

202-L." du 6.0 Companhia (1832). Vol. imp., de anot. ms.s., c, 
100 fls., rub, pelo capitão Joaquim 
António de Oliveira. 


207 —L." 2."—-Vol. enc. em carn. lavrada do Séc, XVII. Está 
iimmerado e c. muitas fls. em branco. Ordenado pelo funcionário 

' [Fl. 2 ] Regimento deJre.gno.mSÕr, àaáom\ÉYov‘à cm 20-7-U97 
e tresladado pelo escrivão Pero Estaço^ 

O último assento (postura) é de 1591. 

0,27X0,19 


4 
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208 —L." ,1" —Vol. euc. e numerado até 1'1. 475, c. rub. Ri!])ele). 

Escrito por várias mãos sem ordem cronológica. [Fls. 3-11] índice 

antigo, incomp, [Fia, 321-431] Em branco. 

Contém does. na sua maioria do Séc. XVII c outros de quinhen¬ 
tos e setecentos. ' 

(m X o;h 

209 —L." 4." —Vol. enc. c, 58 fls, (algumas cm branco). 

Coordenado e escrito pelo escrivão Joaquim da Costa Cuede.s 

em 1745. 

[Fl. 2] Postimi (kl Renda datt Vinhm; [fl, 22] Poatiimn da Cidadi': 
[fl, 40] Renda de Montemiiro; [fl. 43 v.] Regimento dos Pesos e imria- 
gem (medidas); [fl, 55 v.] Petiçím do rendeiro Mamie.l Ferreira. 

OjiS X (m 

210 —L." 5.“--Vol. enc. c. 7Í) fls. (algumas em branco), de ferros 
dourados, da época, 

Tresladado em Fev. de 1749. Fjpígrafe na capa: DA MENZA DA 
GAMAR, DA CIDADE DE EVORA DE Í7ti9. 

Principia em 1700 com provimento do Corregedor Francisco 
Monteiro de Miranda. 

[Fl, 9] Posturas das rendas das vinhas; [fl. 27] Renda da Cego¬ 
nha; [fl. 39] Posturas da eJdade; [fl. 63] Renda de Montemiiro; 
[fl. 71] Pregão do azeite. 

(},:í%5 X 0:21 

211 —L." 6V —Vol. enc. na é])oca, c. ferros dourados, e 73 fls., 
rub. pelo juiz de F^ora, D, José Maldonado, (Algumas folhas ein 
branco). 

Contém does. de 1775 a 1806. 

0,SSX0:22 

COLECÇÃO DE LICENÇAS E REGISTOS DOS PASTOS 
DOS COUTOS 

212— (1726-27) Vol, de capa de perg, c. 49 fls., rui), por Fran¬ 
cisco Nunes da Rosa. 

213— - (1734-52) Vol. de caip. de perg. c. 96 fls., rub. por João de 
Sequeira e Sousa. 

214— (1752-61) Vol. de capa de perg. c. 96 fls,, rub. por José 
Gil Távora Tojo. 

215 (l/(}l-/6) Vol. de capa de perg. c. 95 fls,, rub. po(r Luís 

Freire da Fonseca Coutinho. 
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216— (1778-98) Vol. de capa de perg. c. 95 fls., rub, por António 
José de Sá. 

217— -(1822) Vol. enc. em linho, c. 38 fls., rub. pelo Provedor 
<la Comarca, Dr. .loaquim Gonçalves Vaz. 

218— (1823-32) Vol. de capa de perg. c. 50 fls., rub. pelo juiz 
de Fora c dos órfãos, António Franco de Carvalhosa. 

Ms. só a fl. 16 V. 

Dimetuões apro.v. da série; X 0,21 

LIVRO DA ESTIVA DO PÃO E AZEITE DA ALMOTAÇARIA 
DE ÉVORA 
1814 

219— -Vol. iniimerado, contendo treslados de does. e editais rela¬ 
cionados com a(|uele assunto, ordenado se.gundo ordem de. Baltazar 
António dos Reis, procurador do Senado de. Évora. 

();2!) X 0,20 

TOMBO DAS JURISDIÇÕES, FOROS, E PROPRIOS DA CAMARÁ 
JULGADOS PER SN.ç^ 

1651-62 

220 Vol. enc. c. 119 fls. 

Ordenado pelo juiz de Fora, Dr. Francisco Cabral de Almada, 
e escriturado pelo escrivão Sebastião Rodrigues Feio. A partir da 
fl. 117 há novos foi’os que vão até 1810 Muito importante. 
0,:í2X0,2:í 

TOMBO DAS DEMARCAÇÕES DA PROVENQA DE MONTEMURO 

221 -Vol. enc. em 1621, c. 135 fls, e. rub. pelo L." António de 
Mendonça, juiz da cidade. Ms, até fl. 109. 

Fls. 77 ' em diante; Escrituras dc venda e aforamentos das 
mesmas terras. 

o,:íi X 0,2í,5 

TOMBO DA DOAÇÃO DE MONTEMURO 
1769 

222- -Vol, de capa de perg., c, 20 fls. inumeradas.^ 

Contém os extractos autênticos de todos os privilégios antigos 
sobre doações reais desta provença à Câmara, desde 1231. Escritu¬ 
rado pelo escrivão Joaquim da Costa Guedes. Muito curioso. 

0 , 3/1 X 0,22 

LIVRO DOS INVENTÁRIOS DA GAMARA 
1696 

223— Vol. enc. cni carneira, c. 96 fls., rub. por Manuel Velho 
de Miranda. 
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Contém os róis de móveis do Muiiicipio, da Cadeia, da Ermida 
da Senhora da Ajuda e, anexo, solto, o Inventário dos objectos do 
Cemitério dos Remédios, cm 1865. Ms. até fl 19. 

0,31,5 X 0,21 

livro de aforamentos e escrituras da camara 

224 — Vol. ene. em Dez. de 1778, c. 415 fls. (algumas em branco). 

Contém does, dos Sécs. XVI-XVIII. 

[Fl. 270] Escritura de desmembramento e desanexacão da lar eia 
de S. Vicente da de S. Pedro {m). " • 

[Fl. 239] Venda das casas da cidade, na Praça Grande, defronte 
do pelourinho, onde moraua o ouriues José Ferreira (1688). 

0,31,5 X 0,22 

LIVRO DAS ESCRITURAS DAS TENÇAS DO CONCELHO 
1634 

225— Vol. c. capa de perg., íle resto de curioso doc. quinhentista, 
c. 99 fls,, nib. por Sebastião Matoso, 

0 termo de abertura é lançado ipelo célebre corregedor André 
de Morais Sarmento, causador dos patrióticos motins contra Esnaiilia 
em 1637. Ms. até fl. 83. 

0,28 X 0,20 

SENTENÇAS DE 1530 a KM 

226 —Maço vol. de does, judiciais importantísaimos. 

Anexo a cosido: Demarcação deste termo de Euora cõ a vida da 
Ourwío (1465). 

Contém 72 processos do Tribunal da Relação de Évora, além de 
outras Sentenças de 1596-1608. Arruinado. 

0,30X0,21 

SENTENÇAS DE 16654771 

227--Maço -de does. muito importantes. 

^ A primeira sentença é exarada em papel selado de D. Afonso VI 
(selo quarto de 10 rs.). 

0,31,5X0,21 

TRESLADOS DOS PRÓPRIOS AUTOS DA CAUSA CIVEL 
1771 

228 —Vol, sem capa, c. 108 fls. 

0,31 X 0,21,5 

AUTOS CIVEIS DOS SÉCS. XVILXVm 

229—Maço de does. soltos. 

0 rev ““““ 

0,31,5 X 0,21,5 
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TESTAMENTO DE GASPAR DE SEQUEIRA E DE CATARINA 
BORGES 

manco), de letra gotica e capitais decoradas. 

O iiistitiiidor do Morgadio da Terrugem c está 

Fls. 265 em diante, provisões e does. municipais. 

0,35X0,23 

instrumento de TESTAMENTO DO P.^ JOAQUIM PERES 
Dk AGUIAR, PÁROCO DA BOA-FÉ 

no. 1662 

231 — Maço de. does. soltos. 

INVENTÁRIOS DE PARTILHAS 

232— Contém Invs. de Joana Ramalbo (1779)- 
António Rosado (1798); 

Gaspar Rosado (1789); 

Francisco Ramalbo (1802), 

233- Contém Invs. dos anos de 1789, 1808, 1809 e 1823, (11 

proes.), ^ 

6e Macedo Sequeira Reimão 

(1790) e outros. (3 proes.). 

235—Iiivs. de: José Vicente, José Caeiro, Mário Rosado (1791); 
Margarida de Jesus, João Gaspar, Josefa Jorge, João Caeiro, Joa- 
quina Maria (1792). 

236 — Invs. de Eugênia Mendes, Francisca Joaquina, Maria Coe¬ 
lho, Maiiuel Rosado, Josefa Maria, Manuel Nunes, Rosália Joaquina, 
Pedro Nunes, .loaqiiina Josefa e Isabel Angélica (1793). 

Foram juízes os Drs. Sá Teles e Silva Froes. 

237 — Invs. de Vicente Luís e outros, de 1805. (3 proes.). 

238 — Invs. de 1808, (4 proes.). 

239— Inv. e partilhas dos bens de António Correia (1808), coor¬ 
denado pelo -escrivão dos Órfãos, Luís de Paiva Raposo. 

240— Inv. dos bens de Maria da Glória, casada que foi com 
Manuel da Silva e Diogo Guerreiro Pereira (1808). 



2 cadernos escriturados }}elo escrivão José da Costa (iitumc- 
rados). 

241 —Inv, de António de Almeida (1808). 

242 —Invs. do Dr. Jacinto J. Gonçalves da Silva e de António 
José Viana (1808). 

243~Iiiv. de Maria Rosada Nobre Fortes Vieira (1808-12). 

244 —Inv. de Inácio Ribeiro (1808-24). 

245 —Inv. do sarg.-mor Leonardo .losé Moreira Folgado (1812). 

246 —Invs, de 'partilhas dos anos de 1812-13, 

247 —Invs. de: José António, casado com Maria Joaquina; Ma¬ 
nuel José Reboclio, viuvo de Maria José Mendonça (1818); Antóiiia 
Jacinta, mulher de Joaquim da Costa; José Joaquim Marrecas, viuvo 
de Inês Angélica Rosado; Manuel Martins Bexiga, casado com Rosá¬ 
lia do Menino Jesus (1820); José Alberto, casado com Gertrudes 
Rosa; Maria da Encaimação, casada com Luís António; .losé Mar¬ 
ques, casado com Teresa de Jesus (1821); Inácio de Jesus, casado 
coinlMaría Vitória; Manuel Pcdraga, casado com Ana Cecília Perada 
(1822) e Ana Rosa, casada com José Raimundo (1823). 

Dimemõcií apmv. da mie: OJil X 0,21 

LIVRO DOS TERÇOS DOS SENHORIOS DAS HERDADES 

DE FORA 

1631 

248 — Vol. de capa de perg., c, 88 íls., rub. por Agostinho de 
Contreiiras. Ms. até fls. 40. 

0,2SXÚ,2Í 

LIVRO DO ASSENTO DOS FOROS DAS PROPRIEDADES 
DO CONCELHO 
1822-29 

249 —Vol. enc. c, 98 fls., rub. pelo ,juiz de Fora, Dr. Francisco 
Manuel de Campos Carvalho Pacheco. Ms. até fl. 30, 

0,39 X 0,20,5 

LIVRO DAS RENDAS DO CONCELHO 

1690-95 

2ÕÜ— VoL de ca])a de perg., c, 100 fls., rub. por Madeira, 

[FL 61 v.] Treslüdo da patente de Governador militar de Évora 
dada ao Conde de Erkeira (Muito arruinado). 

0,30X0,21 


COLECÇÃO DE TOMBOS DAS ARREMATAÇÕES DAS RENDAS 
DA CAMARA 

251 — (1679-89), Vol. de capa de perg., c. 94 fls. 

2;“)2- (1687-97). Vol. de capa de perg., c. 96 fls. 

253- (1697-1704). Vol. de capa dc perg., c. 100 fls., rub. ipor M. 
Velho de Miranda. 

254— (1699-1709). Vol. de capa de perg., c. 144 fls. (Em mau 
estado de conservaçrio). 

255 — (1705-20). Vol. de capa de perg., c. 146 fls., rub. por João 
Roiz da Costa. 

1L56— (1720-32). Vol. de capa de perg., c. 149 fls., rub. por Diogo 
Gomes da Costa Antas. 

257— (1732-45). Vol. de capa de perg., c. 192 fls., rub, pelo 
Dr. António Morais da Costa. 

258— (1745-59). Vol. de capa de perg., c. 204 fls., rub. por Fran¬ 
cisco Guerreiro Gamacho de Aboim. 

259— (1759-68). Vol, de capa de perg., c. 146 fls., rub. por José 
Inácio de Miranda. 

260— (1768-78). Vol. de capa de perg., c. 148 fls., rub. por Luís 
Freire da Fonseca Goutinho. 

■ 261 — (1804-24). Vol. de capa de perg., c. 100 fls., rub. por João 
António Morais. 

262— (1826-89). Vol. de capa de perg., c. 100 fls., rub. por João 
Goutinho da Mota. 

263— (1836-74). Vol. de capa de perg., c. 302 fk, rub. pelo Pre¬ 
sidente Joaquim Higuel de Andrade. Está intitulado: L.'’ do Registo 
Geral das Contas do Concelho. Ms. até fl. 109. 

264— (1839-46). Vol. enc., c. 143 fls., rub. pelo Presidente da 
Gâmaru, Dr. Francisco Joaquim Teles Jordão. 

Dimensões aprox, da série: 0,30X0,21 

COLECCÂO DOS TERMOS DE FIANÇAS DO SENADO 
DA CAMARA DE ÉVORA 

265— - (1732-34). Vol. c. 145 fls., rub. por António da Gosta. 
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266 - (1734-35), Vol. c. 142 fls., riib. por João de Sequeira e 
Sousa. 

267— (1735-38). Vol. c. 168 íls. Escriturado pelo escrivão da 
('.ãinara, Joaquim da Costa Cuedes. 

268— (1738-39). Vol. c. 149 fls., rub. por João de Sousa. 

269— (1739-40). Vol. c. 161 fls. 

270— (1740-42). Vol. c. 150 fls., rub. por Miguel Moniz (?). 

271 — (1742-43). Vol. c. 245 fis., rub. pelo juiz Miguel Moniz 
ou Teles (?). 

272— (1744-45). Vol. c. 193 fls., rub. por Manuel Baptista de 
Figueiredo Cunha. 

273— (1748-50). Vol. c. 200 fls., rub. por Francisco Guerreiix> 
Camacho de Albuquerque. 

274— (1750-52). Vol. c. 200 fls., rub. pelo Juiz José Gil Távora 
Tojo, 

275— (1752-54). Vol. c. 192 fls., rub. pelo anterior. 

276— (1754-56). Vol, c. 198 fls., rub. por José Inácio de Men¬ 
donça. 

277 — (1760-62). Vol. c. 192 fls., rub. por Luís Godinho Leitão. 

p8 — (1762-64). Vol. c. 143 fls., rub. por J. José Correia de 
Sande. 

279— (1764-66). Vol. c. 147 fls., rub. pelo anterior. 

p 280— (1769-71). Vol c. 191 fls., rub. por Luís Freire da Fonseca 
Coiiímho. 

Silva Estêvão Mendes da 

282— (1776-77). Vol. c. 144 fls., rub. por António José de Sá. 

283— (1777-79). Vol. c. 195 fls., rub. pelo anterior, 


284— (1779-80). Vol. c. 191 fls., rub. pelo juiz Manuel Cordovil 
Lobo de Brito Figueiredo Homem. 

285— - (1782-83). Vol. c, 192 fls., rub. por João José de Sá. 

286— (1785). Vol. c. 144 fls., rub. por Gonçalo de Barros. 

287— (1786). Vol. c. 144 fls., rub. pelo anterior. 

288— (1787-88). Vol. c. 144 fls., rub. ipclo anterior, 

289— (1788-89). Vol. c. 144 fls., rub. por Fernando da Silva 
Teles Jordão. 

290— - (1789-íK)). Vol. c. 146 fls., rub. pelo anterior. 

291— (1790-91). Vol. c. 144 fls., rub. pelo mesmo . 

292— (1790). Vol. c. 144 fls., rub. idem. 

293— (1794-95). Vol. c. 151 fls., rub. ibidem. 

294— (1796-98). Vol. c. 144 fls., rub. por Francisco Osório da 
Fonseca. 

295— (1798-1801). Vol. c. 150 fls., rub. pelo anterior. 

296— (1790-1815). Vol c. 139 fls., rub. por Fernando Teles 
Galvão. 

297— (1801-802). Vol c. 149 fls., riib. por Bernardo Agostinho 
Borges. 

298— (1803-804). Vol c, 150 fls., rub. por João António de 
Morais, 

2 t)()— (1804-806). Vol. c, 149 fls., rub. pelo mesmo. 

300— (1806-11). Vol. c. 403 fls., rub. por Leão. 

301— (1814-17). Vol c. 199 fls,, rub. por Luís Manuel de Évora 
Macedo, 

302— (1817-20). Vol c. 149 fls., rub. por José Luís de Vargas. 

303 - (1820-28). Vol. c. 150 fls., rub. pelo juiz Dr. José Inácio 
Delgado de Carvalho. 
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IJVROS DÂS ELEIÇÕES DOS JUIZES E ESCRIVÃES DO POVO 

322— (1723-56). Vol. c. 197 fis, (Muito arruinado). 

323— (1732-71). Vol. o, 96 fls., riib. pelo juiz Dr. José Gil Távora 
íojo. 

324— (1772-85). Vol. c. 96 fls., rub pelo juiz Dr. José Nunes 
Colares. 

325— (1794-1805). Vol. c. 100 fls., rub. por Fernando da Silva 
Jeles Gamo, 

326 (1816-32). Vol. e. 99 fls., rub. por Manuel de Évora Macedo. 

Todas c. mpa de perg. Dim, apwx. da séiie: 0,S0 X 0,21 

LIVRO DE REGIMENTOS DOS OFÍCIOS E DOUTROS DOCS. 
PARA i HISTÓRIA ECONÓMICA E ADMINISTRATIVA 
DE ÉVORA 

a: carneira de ferros coevos, c. 254 fls., rub. por 

Sa (?). Tombo reunido em 1778. 

rn [fl 13] Freguesias do termo; 

Líl. lo] Regimento dos lagares; [fl. 17] Festas Reais que o Senado pro~ 
moueu em homenagem dos príncipes consortes D. Pedro II com 
D. Mana Sofia de Neuburg, relação imp. em 1687; [fl. 29] Arco Triwi- 
f(ü de Paz ou Procissam Sokmiie em 2 de Junho de 1715 gue o 
Senado de Évora realizou comemorando as Pazes dos Reis de Por¬ 
tugal e Castela, imp. em Évora; [fl. 57] Regimento de ofícios —iía- 
^ ^ Rmtoiros, [fl. 60] Alfaiates, [fl 

62] SoRibreirems, [fl. 64] Surradores, [fl. 65] Seleiros, [fl. 66] Albai- 
deiros, [fl. 67] receto^ [fl. 68] Agulheiros, [fl. 70] CordoeiVos, [fl 

73] Borracheiros, [fl. 73 v.] Pador 
Ti’ ^ ■ m [fl. 79] Espadeiros e img. 

^ Cafctereim', [fl. 83] Ferradores, [fl. M v.] Sapateiros 
3a .V.] Estalajadeiros, [fl. 86] Forneiros; [fl. 244- 
-249] Memória da.s' noticias que el reij nosso senhor ordena se dem á 

"r (impt'"™ 

rente™'"” *fe- 

0,31X0,21,5 

COLECÇÃO DAS ACÇÕES E CONDENAÇÕES DOS PROCURA- 
3J1— (1679). Vol c, 84 fls., rub. por Fabiam. 
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329— (1731-37). Vol. c. 146 fls,, rub. pelo Dr. Carlos Pery de 
Linde. 

330— (1737-46). Vol, c. 190 fls., rub. por João de vSeqiieira e 
Sousa. (Ms. até fl. 135 v.). 

331— (1746-67).Volc. 15()fls. 

332— (1767-74). Vol. c. 144 fls., rub. por Luís Freire da Fonseca 
Coiitinho. 

333 — (1774-84). Vol. c. 142 fls., rub. pelo juiz D. José Maldonado. 

334— (1785-1810). Vol. c. 142 fls., rub. por Gouçalo de Barros. 

335 — (1804-806). Vol. c. 100 fls,, rub. por .Toão António de 
Morais. 

386 - (1807-37). Vol. c. 200 fls., rub. por José Paulo de Carvalho. 

337- (1809). Vol. c. 124 fls,, rui), por Luís Manuel de Évora 
Macedo. (Ms. até fls. 63). 

338— (1811-21). Vol. c. 69 fls,, rub. pelo mesmo juiz, 

339 -(1814-22). Vol. c. 99 fls., nib. pelo mesmo. 

340- (1820-40). Vol. c. 88 fls., rub. por José Inácio de Carvalho. 

Cülecçüo c. capa de perg. Dim. aprox. da série: 0,30 X 0,21 

IJVRO DOS AUTOS DA CORREIÇÃO DA ALMOTAÇARIA 
1767-96 

341 — Vol. enc. ein carneira lavrada da época, c. 144 fls., rub. 
])or Fonseca. 

0,30 X 0,20,5 

DOCS. RESPEITANTES AOS PROCURADORES DO POVO 

342 —Maço volumoso contendo Cartas iprecatória.s. Inventários 
e partilhas, etc., dos Sécs. XVIII-XIX. 
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370—-Vol. enc. c. 194 fk, riib. pelo Presidente Dr. Jacinto Abraii- 
tes de Oliveira. 

Curioso por indicar a data de inauguração da iluminação <la 
cidade cm 1826. 

0,W X OM 

TOMBOS DO AQUEDUTO DA ÁGUA DA PRATA 
LIYROK DE OBRAS DE CONSERVAÇÃO, FÉRIAS, ORDENADOS, 
RENDAS E CONDENAÇÕES, ETC. 

371 —(1670-73). Vol. c. 46 fls., nib. por João Lope.s Raposo de 
Casco, 

372-(1739-42). Vol. c. 245 fk 

373 — (1754), Vol c. 244 fls., riib. pelo provedor Francisco José 
Cordovil, 

374— - (1756-60). Vol. c. 144 fk, rub. pelo mesmo. 

375— (1765-68). Vol. c. 146 fls., rub. pelo mesmo, 

376— (1768-75). Vol c. 151 fls., rub. pelo mesmo. 

377 — (1778-82). Vol. c. 144 fls., rub. pelo provedor Jácome Antó¬ 
nio Cordovil de Brito. 

^ 378 — (1805-20), Vol c. 220 fls,, rid), ipelo provedor Francisco J. 
Cordovil dc Brito Monrinho de Valadares Sotomaior. 

379 - (1807-20), Vol c. 150 fls. (Ms. até fl 49). 

380—(1809-35). Vol c. 96 fls., rub. por Luis de Évora Macedo. 
(Ms. até fl 75). 

381 - (1820-30). Vol. enc. c. 274 fls., rub. pelo juiz de Fora e pro¬ 
vedor interino do Cano, Dr. José Inácio de Carvalho, (Ms. até fl. 104). 

382-~ (1820-30), Vol c. 147 fls., rui), por José Inácio Delgado 
de Carvalho. (Ms. até fl. 18 v.). 

até mesmo juiz. (Ms. 

CtertnRfk " «*» 

Colecçao c. cap. de perg. Dim, aprox, da série: fkld X d,2í 
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LIVROS DE ESCRITURAS DOS CEREAIS ÜA CAMARA 
DEPOSITADOS NO TERREIRO DO PÃO 
(Eiitradüií e miclas) 

385 - (1691-1715). Vol e. 250 fls., rub. por Galvão. 

386 —(1704-709). Vol c. 98 fls., rub. por Costa. 

387— (1727-44). ATd. c. cerca de 500 fls. inumeradas. 

388— (1736-45). Vol, c. 94 fls., rub. por José da Costa Duarte. 

389— - (1745-55). Vol c. 60 fls., rub. por Franci.sco da Silva Lobo. 

390— (1752-63). Vol, c, cerca de 700 fls, inumeradas. 

391— (1741-55). Vol c. 158 fls. 

392— -(1755-67). Vol e. 81 fls. 

393— (1765-84). Vol. c. cerca de 400 fls. inumeradas. 

394— (1767-74). Vol c, 70 fls., rub, pelo juiz Luís Freire da 
Fonseca Coutinho. 

395— (1769-74). Vol. c. 144 fls., rub. pelo mesmo. 

396 .-(1774-77). Vol c. 70 fls. 

397 — (1775-79). Vol c. 142 fls., rub. por 1). José Maldonado. 

398 — (1777-80), Vol de 72 fls,, c. teimo de abertura assinado 
pelo escrivão do Terreiro do Pão, João Coelho dc Araújo. 

399— (1780-85). Vol c. 72 fls,, preenchido pelo escrivão do Ter¬ 
reiro, .João Coelho de Araújo. 

400— (1782-85). Vol. c, 145 fls., rub. por João José da Silveira. 

401— (1785-88). Vol c. 142 fls., rub. pelo juiz de Fora e dos 
Órfãos, servindo do Geral, Dr. Luís José Aleixo Pais. 

402— (1785-89). Vol c. 72 fk 

. 403—(1788-91). Vol c. 144 fk, rub. por Fernando da Silva 
Teles Galvão. 


5 
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404- (1789-92). Vol. c. 72 fls., riib, pelo escrivão Pedro José 
da Costa. 

405- (1792-94). Vol. c. 92 fls., escriturado pelo escrivão muni¬ 
cipal Pedro José da Costa Guedes. 

406- (1792-801). Vol, c. 144 fls., rub. pelo anterior. 

407- (1794-96). Vol. c. 92 fls, 

408- (1796-801). Vol c. 60 fls., rub. pelo mesmo. 

409 — (1801-12). Vol. c. 99 fls. (No fim do livro estão dois cader¬ 
nos constituindo mapas da venda de cereais do ano de 1838). 

410 — (1809-15). Vol. c. 124 fls., rub. por Luís de Évora Macedo. 

411 — (1813-15). Vol. c. 34 fls., rub. pelo mesmo. 

412—(1815-28). Vol. c. 48 fls., rub. pelo anterior. 

Cokcção c. capa de perg. Dim. aprox. da série: 0,S0 X 0,21 

LIVROS DAS PROVISÕES DAS RENDAS DE MONTEMURO 
(Receita para as calçadas ) 

413 — (1766-67). Vol. de capa de perg., c. 171 fls., rub. ])or Bento 
António de Sampaio. (Ms. até fl. 40 v.). 

(),S0 X 0,21 

414 — (1771-94). Vol. de capa de perg., c. 144 fls., rub. por João 
Baptista da Fonseca Teixeira Coelho Cardoso. 

0,S0X0,2í 

415 — (1822-33). Vol. de capa de perg., c, 100 fls., rub. por Fran¬ 
cisco Manuel de Campos Pacheco. (Ms. até fl. 74). 

Anexo: Mandados de despeza que apresentou José Maria Pereira, 
rendeiro de Montemiiro por conta das rendas de tíSSdU: caderno de 
35 fls. 

0,30 X 0,21 

LIVROS DAS FÉRIAS DAS CALÇADAS DA CIDADE 

416 — (1697-1704). Vol. de capa de perg., c. 96 fls., rub. pelo pro¬ 
curador 'Dr. João Gomes de Goes. (Ms. até fl. 21 v) 

0,30X0,21 
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417 — (1739). Vol. de capa de perg., c. 95 fls., mb. por .João de. 
Sequeira e Sousa. (Ms. até fl. 45 v.). Eram oficiais de calçador (cai- 
ceteiros): Iknric[ue do Couto, Manuel Mexia e João Nunes. 

0,29 X 0,20 

JJVROS DE MANIFESTOS DOS (ÍADOS DE LÃ 

418- (1735-47). Vol. c. 108 fls. 

419— (1748-55). Vol. c, 150 fls., rub. pelo almotacé Francisco 
Camacho. 

420 - (1757-62), Vol. c. 94 fls., rub. pelo ,juiz de Fora, Dr, José 
Gil Távora. 

421 — (1759-1846). Vol. c. 250 fls., rub. por Joaquim Correia dc 
Sande. (Ms. até fls. 52). 

422 — (1763-70). Vol. c. 97 fls., rub. pelo corregedor anterior. 

423 - (1771-74). Vol. c, 96 fls. ,riib. por José Nunes Colares. 

424 —■ (1774-76). Vol. c. 144 fls., rub. pelo .juiz D. Jo.sé Maldonado. 

425- (1774-77). Vol. c. 144 fls., rui), pelo mesmo. 

42<)-.(1777-79). Vol. c. 144 fls., rub. pelo advogado Dr. José da 

(iosta Duarte, 

427 — (1778-84), Vol. c. 144 fls., rui), pelo almotacé António J. 
de Sá ou Lacerda (?). 

428- (1779-82). Vol. c. 144 fls., rub. por Manuel Cordovil Lobo 
de Brito de Figueiredo Homem. 

429- — (1782). Vol. c. 182 fls., rub. por João Jo.sé da Silveira. 

430- (1785-86). Vol. c. 144 fls,, rui), pelo Dr. Gonçalo de Barros. 

-431—• (1787-98). Vol. c, 144 fls., rub. pelo anterior. 

432—- (1789-91). Vol. c. 144. fls., rub, por Fernando da Silva 
Teles Galvão. 

433 — (1793-1810). Vol. c. 144 fls., rub. pelo corregedor anterior. 
(Ms.atéfllO-lv.). 
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434 — (1798-1811). Vol. c. I 50 fls., riib, por Francisco Osório da 
Fonseca. Serviu, também, de manifesto do pão. 

43.)— (1803-807). Vol. c. 100 fls., rub. pelo tabelião José António 
dc Andrade. 

Anexo, um eaderno de Certidão de regido de gadoa em Í802. 

436— (1811-14). Vol. c. 48 fls., rub. por Luís de Évora Macedo. 

437— (1815-42), Vol. c. 144 fls., rub. pelo anterior. 

Colecção c. capa de perg, Dim. aprox. da nérie: (),S0 X ú,2í 

LIVROS DO ASSENTO DAS CARNES DOS AÇOUQUES 
(IMPOSTO DO REAL DA ÁOUA) ' 

438— (1760). Vol. c. 60 fls,, rui), por José Inácio de Miranda. 

439— - (1768), Vol. c. 60 fls., rub. por Luís Freire Fonseca Coió 
tinlio. 

440— (1770). Vol. c. 60 fls., rub. pelo anterior. 

441 —(1771). Vol. c. 60 fls., rub. por José Nunes Colares. 

442— (1772). Vol. c. 60 fls., rub. pelo anterior. 

443— (1773). Vol. c. 60 fls., rui), pelo almotacé Estêvão Mendes 
de Oliveira. 

444— (1774). Vol. c. 60 fls. 

445 — (1775). Vol. c. 60 fls., rub. pelo juiz D. José Maldonado. 

446 (1776). Vol. c. IFl íls., rub. por .íosé da Silva Pinto de 
(airvallio. 

447— (1777). Vol. c. 60 fls., rub. pelo mesmo almotacé. 

448- (1778). Vol. c. 72 fls., rub. pelo mesmo. 

449- (1779). Vol. c. 50 fls., rub. por Bernardo José de Lemos. 

450— (1782). Vol. c. 47 fls,, rub. pelo mesmo. 

451 — (1783). Vol, c. 47 fls,, rub, ipelo Dr. António Xavier 
arneiro. 

452—(17íbl). Vol. c. 47 fls., rub. por António Procópio Pena. 
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453 - (1785), Vol. de capa de linho, c. 48 fls., rub, por Goncalo 
de Barros. 

454— (1823-38). Vol. c, 50 fls., rub. pelo juiz de Fora e dos 
«')rfãos e interino do Civel e Crime, António Franco de Carvalliosa. 
(Ms. alé fl,15 V.). 

455- (1841-44). Vol. ene. c. 45 fls,, rub. por João Rafael dc 
Lemos. 

Coleeeuü c. capa de perg. Dim. aprox. da mie: 0,80 X 0,21 

LIVROS DO ASSENTO DA PRAÇA DO PEIXE 
(IMPOSTO DO REAL DE ÂGUA) 

456 — (17()1). Vol. c. 80 fls., rub. por Joa(|uim .íosé Correia de 
Sande. 

457 (1768). Vol. c. 70 fls,, rub, por Luís da Fonseca Coiitinho. 

458 .(1769), Vol. c. 70 fls., rub. pelo mesmo, (Mis. até fl. 34 v,). 

459- (1770). Vol. c. 70 fls,, rub. pelo mesmo, 

460 .(1772), Vol. c. 70 fls., rub, por José Nunes Colares 

461 — (1773). Vol. c. 70 fls,, rub. por Estêvão Mendes da Silva. 

. 462.(1774). Vol. c. 70 fls. 

463— (1775). Vol. c. 70 fls., rub. pelo juiz D. José Maldonado. 

464 — (1776). Vol. c, 60 fls., rui), pelo corregedor Dr. .Íosé iPiiito 
de Carvalho. (Ms. até fl. 31), 

465—(1777), Vol. c, 60 fls., rub. pelo mesmo. 

466 ..(1778). Vol. c. 72 fls., rub. ideni. 

467—■ (1779),. Vol, c. 48 fls,, rub. por Bernardo José dc Lemos. 

468 — (1785). Vol, c. 78 fls., rub. pelo Dr. Conçalo de Ba imos. 

469 — (1816). Vol. c. 52 fls., rub. pelo juiz Hcnri(|ue Lopes do 

Cunha, 

Colecção c. capa dc perg. Dim. aprox. da serie; O.iitI ; 11,21 
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LIVROS DE REGISTO DOS VINHOS 
(IMPOSTO DO REAL DE ÁGUA) 

470 — 1771). Vol. c. 144 ils., mb. por Palha. 

471 — (1771). Maço de does. (Era arreniatante destas renduís 
Estêvão José Sarmento). 

472— (1771-72). Maço de does. Anexo; Aiiíos Civm dos Pro- 
tmradores do Povo em 1737. 

473— (1772). Vol. c. 192 íls., rub. por José Nunes Polares. (Ms. 
até íl 89). 

474 —(1775). Vol. c. 143 1'is., rub. por José Pinto de Carvallio. 
(Muito arruinado). 

475— (1778). Vol. c. 144 fls., rub. por António José de Sá. (Ms. 
utéfl. 31). 

476— (1816-18). Vol. c. 50 fls., rub. por Henrique da Eunliu. 
(Ms. até fl. 26 v.). 

477— (1836). Vol. e. 47 fls., rub. pelo juiz Jacinto Abrante.s de 
Oliveira. (Ms. até fl. 12). 

478— (1838). Vol, de capa de cartão, c. 48 fls,, rub. por António 
Teles Monteiro. (Ms. até fl. 4 v.). 

479 —(1841). Vo'1. enc., c. 46 fls., rub. pelo Administrador do 
Eoneellio, João Rafael de Lemos. 

480-- (1844-56). Vol. ene., c. 96 fls., rub. peio anterior. Contém 
anexo, manifesto de cereais, carnes e gados. 

Colecçüo c. capa de perg. Dim. apivx. da série: 0,30 X 0,2Í 

imos DO LANÇAMENTO DAS DÉCIMAS DO CONCELHO 
(Contribuição rústica e urbana, tanto civil como eclesiástica) 

481 — (1698). Vol. enc., c. 288 fls., rub. por Velho. 

482—(1700). Vol. sem capa, c. 306 fls., rub. por Carvalho. 
(Muito aiTuinado). 

Epígrafe: Tombo do arruamento de Évora, para efeito do Iam 
çamento da décima. 

^ 483 — (1700). Vol. sem capa, c, 166 fls., rub. pelo juiz de Fora, 

Manuel Rõiz de Carvalho. 
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-184 —(1701). Vol. e. 127 fls,, rub, pelo anterior. 

485— - (1702). Vol. c. 255 fls., rub. pelo mesmo. 

486— (1702), Vol. e. 102 fls., rub, idem. 

487— (1703). Vol. c. 478 fls., rub. pclu corregedor João Torres 
(la Silva. 

488— (1703). Vol. inumerado, começando pela Mouraria e ter- 
ininaudo na Trav. das Calas. (Doc. avulso no meio do tombo, de 
])apel, onde a|)arcce a rua das Molinas, então chamada do Padre 
Sisiraiido). 

489— (1703). Vol. c. 120 fls., rub. pelo corregedor citado. 

4í)0—(1703). Vol. c, 18 fls. iimmeradas. 

491 —(1703). Vol. c. 24 fls. imimeradaKS. 

492— (1703). Vol. c. 20 fls. [numeradas. 

493— (1703). Caderno inumerado, dizendo respeito às quadre- 
las das estradas de Monsarás c Moura. 

494— (1703). Caderno c. 24 fls. inumeradas, das contribuições 
das quadrelas das estradas de Montemor, Santarém e Arraiolos, 

495— (1704), Vol. c. 230 fls,, rub. pelo corregedor Torres da 
Silva. (Arruinado). 

496— (1704). Vol. c. 121 fls., rub. pelo mesmo juiz. 

497— (1705). Vol. c. 202 fls.,rub, idem. 

498— (1705). Vol. c. 88 fls., rub. idem, 

499— (1706). Vol. c. 305 fls. (algumas soltas no começo). 

[Fls. 1-2] Carta original da Chancelaria régia, de 20-4-1706, jus¬ 
tificando a contribuição dos 10 % c lamentando mão ser possível rea¬ 
lizar as Cortes em Évora como iel-rei pensara. 

500 (1707). Vol, c. 316 fls., rub. pelo l)r, Francisco Alexandre. 

501 _ (1708). Vol. c. 181 fls., rub. pelo juiz acima. No termo de 
abertura assinaram também 'OS deputados da Junta do Lançamento: 
Nicolau ele Rrito Botelho e Francisco Estevens Ramos. 





— 11 — 

502 - (1700). Vol. c. 2(H fls., riib. pelo juiz Dr. Francisco Ale¬ 
xandre. 

503 - (1710). Vol. c. 18() fls., rub. pelo nie.smo e e.scriturado pelo 
escrivão Vilela. 

504•—(1711). Vol. c. 167 fls. (Muito arruinado). 

505—• (1713). Vol. c. 168 fls,, ms. pelo escrivão Oliveira. 

506 —(1714). Vol. c. 150 fls., rub. ipor Girão. 

507— • (1715). Vol. c. 126 fls., rub. pelo mesmo. 

508- (1717). Vol. c. 280 fls. 

509 —(1720). Maço de does. c. 15 cadernos. 

510— (1721). Maço de does. por brochar. (Inimierado). 

511— (1722). Maço de does. 

512— (1723). Maço c. 11 cadernos de papel, iniunerados. 

513 -• (1724-53-70-80-81-82-85 e 1789). Maço muito volumo.so de 
'does. dispersos e incompletos. 

514— (1725-56). Maço muito volumoso de .does., constituído por 
52 cadernos de papel, mal conservados. 

515— (1726). Maço de 23 cadernos. 

:)16 —(1733). Maço de 25 cadernos soltos. 

517— (1736). Maço de does. muito arruinados. 

518 — (1737). Vol. c. 560 fls,, rub. por vSequeira. 

519 — (1739). Vol, c. 556 fls. por encadernar. 

520—(1748). Valímimerado {Livro do Cabeção Geral). 

.. (1751). Maço de 24 cadernos, rub, por Távora Tojo. 

, (1753-76). Maço de does. por encadernar, rub. imr Godi- 

nlio e Gmão, resp. 
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523— (1753-64-70-71-76-77-80-81-82-83-84-85-86-87-88-89-90 e 1791). 
Maço volumoso de does. (O caderno do ano de 1764, diz respeito 
à cobrança da vila de Aguiar). 

524— (1754-57-83). Fragmentos de pequenos cadernos. (Rústico 
e urbano). 

525— (1754-80-87-74-92). Maço de does., onde aparecem tamliém 
alguns do Séc. XIX, de assuntos diferentes. 

526— (1757-69-70-71-72-74-79-80-81- e 1783). Maço de does. dis¬ 
persos (outros sem data). (Rústico e urbano). 

527— (1758). Maço por encadernar, c. 23 cadernos. 

528— (17()()). Maço de 22 cadernos por encadernar, rub. por 
Sande, 

529— (1762). dMaço volumoso de does. por encadernar. 

530— (1762-63). Vol. c. 618 fls., rui), por José Inácio de Brito 
Bocarro e -Castanheda. (Urbano). 

531 —(1762-63). Vol. c. 612 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico e 
urbano). 

532— (1762-63). Vol. c. 550 fls., rub. por Casco. (Faltam as fls, 
1 a 22). (Rústico). 

533 — (1762-63). Maço de 572 fls., rub. pelo corregedor Bocarro 
(Ic Castanheda. 

534 — (1763). Maço de 535 fls., rub. pelo anterior; e mais dois 
cadernos soltos. 

535— (1763-64). Vol. c. 575 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico c 
urbano). 

536 —(1764). Vol. c. 344 fls„ rub. pelo mesmo. (Arruamento 
urbano). 

537— (1764). Vol. c.,455 fls. (algumas em branco), ind). idem. 
(Rústico). 

538— (1764). Maço de does. de Manifesto dos bens eclesiásticos. 

539— (1764). Vol. c. 140 fls., rub. pelo mesmo. {Tombo de di¬ 
nheiro a juros). , „ 
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540— (1764). Vol. c. 195 fls., nib. pelo mesmo. (Urbano). 

541 — (1764). Vol. c. 296 lls., rub. por Castro. (Rústico). 

542— (1764). Vol. c. 412 fls., rnb. polo corregedor Castaiilioda. 
(Rústico). 

543— (1765). Vol. c. 86 fls., rub. por Falcão. Na capa, desenhado 
um rosto de raullier. (Juros das Justi(,'as). 

544— (1765). Vol. c. 270 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico). 

545— (1765). Vol, c. 530 fls., rui), idem. (Mixto), 

546— (1765). Vol. c. 401 fls., rub. idem, (Rústico). 

547— (1766). Vol, c. 268 fls., rub. idem. (Rústico). 

548 — (1766). Vol. c. 246 fls., rub. idem, (Rústico). 

549—(1766). Maço de cadernos. (Rústico). 

550 — (1766-67). Vol. c, 520 fls., rub. por Falcão. (Urbano). 

551 — (1767). Vol, c. 160 fls., rub. pelo corregedor citado. (Ur- 
])ano). 

552— (1767). Vol. sem capa, c. 536 fls,, rub. pelo mesmo. Fal¬ 
tam algumas fls. no princípio. (Mixto). 

_ 553— (1768), Vol. c. 618 fls., rub. pelo corregedor Bento Antó¬ 
nio de. Sampaio. 

554—(1768), Vol. c. 366 fls., rub. pelo mesmo. (Mixto). 

555 —(17()8). Vol. c. 352 fls., nib. pelo mesmo. (Rústico). 

556 — (1768-69). Vol c. 98 fls., rnb. idem. (Tem lançamentos das 
vilas do antigo concelho de Évora). 

557— (1768-69), Vol c. 2 livros, o l.“ c. 70 fls. e o 2." c. 69 fls., 
rub, pelo corregedor Sampaio. {Décima das Justiças ). 

558— (1769). Vol c. 314 fls., rub, pelo mesmo. (Urbano). 

559 — (1769-72-74-77-79-82-83 e 1788), Maço de does. dispersos. 
560— (1770). Vol c. 476 fls,, rnb. por Sampaio. (Urbano). 


- 75 - 


561-(1770). Vol, c. 98 fls. (Urbano). 

562 -- (1770). Vol. c. 84 fls. (Urbano). 

563— .(1770). Vol, c. 95 fls. (Urbano). 

564— (1770). Vol c. 89 fls. (Urbano). 

565— (1770). Vol c. 97 fls., rub. por Sampaio, {Justiças c. Jaros). 

566 —(1770). Vol. c. 327 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico). 

567—(1770). Vol, inumerado. (Rústico). 

568 —(1770-73). Vol c, 152 fls., rub. pelo anterior. (Contém o 
imposto de outras terras do Concelho). 

56!)—(1771). Vol. c. 67 fls., rub. por Fonseca. (Urbano). 

570 ( 1771 ). Vol. c. 76 fls., rub. pelo mesmo. (Url)ano). 

571— (1771). Vül. c, 66 fls., rub. idem. (Urbano). 

572— (1771). Vol. c, 79 fls., rub. idem. {Décimas das Justi¬ 
ças, etc). 

573— (1771). Vol c. 200 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico c ur¬ 
bano). 

574 —(1771). Vol. c. 44 fls. (algumas folhas em branco), rub. 
pelo mesmo. (Rústico). 

575— (1771). Vol. c. 77 fls., rub. pelo corregedor João da Fon- 
.seca Teixeira Coelho Cardoso. (Rústico). 

57 (V„.( 1771 ). Vol c. 61 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico). 

577 (?). Vol c. 67 fls., rub. por Fonseca. (Qiiáse destruído). 

578 __ (1772). Vol. c. 76 fls., rub. por Maldoiiado. (Urbano), 

579_ (1772). Vol c. 77 fls., rub. por Fonseca. (Urbano). 

580— (1772). Vol c. 76 fls., rub. idem. (Urbano). 

581— (1772). Vol, c. 85 fls., rub. pelo juiz D. José. Maldonado. 
(Ur])ano). 
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582— (1772). Vül. c. (iO lis., rub. por Fonseca. (Ui’1)aDo). 

583— - (1772). Vol. c. 56 fls,, rub. idem. (L." doa Juros das Jus¬ 

tiças). 

584— (1772). Vol. c. 197 lls., rub. idem. (Rústico c urbano), 

585— (1772). Vol. c. 79 fls,, rui), idem. (Rústico). 

586 —(1772). Vol. c. 195 fls., rub. pelo mesmo. (Rústico). 

587— (1772). Vol. c. 72 fls., rub. idem (Rústico), 

588— (1772). Vol, c. 55 fls., rub. idem (Rústico). 

589 —(1773). Vol. c. 83 fls., rub. por José de Casal Ribeiro. 
(Urbano). 

590— (1773). Vol. c. 74 fls., rub. pelo mesmo, (Urbano). 

591 —(1773). Vol. €. 99 fls. {Décima das Justiças). 

592-(1773). Vol, c. 79 fls. (Urbano). 

593 —(1773). Vol. c. 70 fls., rub. por José Casal Ribeiro (Rústico), 

594- (1773). Vol. c. 54 fls. (Rústico). 

595- (1773).Vol, c. 77fls. 

596 — (1773-74). Vol. c. 128 fls., rub. pelo correaedor citado. 
(Rústico). 

597— (1774). Vol. c. 92 fls., rub. por Fonseca. (Urbano). 

598— (1774), Vol. c. 88 fls., rub. pelo mesmo. (Urbano). 

599— (1774). Vol. c. 82 fls,, rub. pelo mesmo. (Urbano). 

600— (1774). Vol. c. 93fls., rub. idem, 

601— (1774). Vol. c. 78 fls,, rub. idem [Décima das Justiças). 

602— (1774). Vol. c. 57 fls,, rub. idem. (Rústico). 

603 — (1774-78), Vol, c, 198 fls., rub. idem. [Entradas dos dinhei¬ 
ros da décima ). 
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604— (1775). Vol. por encadernar, c. 75 fls., rub. ipor António 
José de. Sá. (Urbano). 

605— (1775). Vol. c, 150 fls., rub, pelo corregedor Fonseca Car- 
<!oso. (Mixto). 

606— (1775). Vol. c. 76 fls., rub, por António de Sá. (Capa des¬ 
locada) . 

607— (1775). Vol. sem capa, c. 77 fls., rub. pelo anterior, (Ur- 
])ano). 

608— (1775). Vol. c. 81 fls., rub. pelo mesmo. [Juros c Justiças). 

[Fl. 14 V.] Juros dos Morgados e Comendas. 

609— (1775). Vol. c. 52 fls., rub. por Joáo Faria Abreu Guião. 
(Rústico) . 

610— (1775). Vol. sem capa, c. 78 fls., rub. pelo mesmo corre- 
.gedor, 

611 -(1775). Vol. c. 77 fls., rub. idem. (Rústico). 

612— (1776). Vol. c. 92 fls., rub. pelo mesmo. (Urbano). 

613— (1776). Vol. c. 101 fls., rub. idem. (Urbano). 

614— (1776). Vol. c. 348 fls.,rub. pelo mesmo. (Urbano). 

615— (1776). Vol. c. 100 fls., rub. idem. (Urbano). 

616— (1776). Vol. c. 129 fls., rub. pelo corregedor Abreu Guião. 
[Ijinçamento das ordens religiosas). 

617— (1776). Vol. c. 101 fls., rub. idem. (Urbano). 

618— (1776). Vol. c. 67 fls., rub. ibidera. [Juros das Justiças). 

619— (1776). Vol. c. 123 fls., rub. idem. (Rústico). 

620— (1776). Vol, c. 88 fls., rub. idem. (Rústico). 

621— (1776). Vol. c. 89 fls., rub. idem. (Rústico). 

622— (1777). Vol. c. 368 fls. inumeradas, (Urbano), 

623— (1777). Vol. c. 96 fls., rub. idem. (Urbano). 
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f]24— (1777). VüL c. 114 fls., nib. idem. (Urbano). 

(525-(1777). Vol. c. 111 íls., rub. kkm. (Urbano). 

62(5- (1777). Vol. c. 107 fls., rub. idem. (Urbano). 

627— (1777). Vol. c. 107 fls., rub. idem. {Décima das comiuii- 

dadcs miuhires e necidares). 

628- (1777). Vol. c. 71 fls., rub. idem. {Juras e Justiças). 
620-(1777). Vol. c. 82 fls., rub. idem. (Rústico). 

630 - (1777). Vol. c. 60 fls., rub., idem. (Rústico). 
fi 31 __ ( 1778 ). Vol, c. 107 fls., rub. idem. (Urbano). 

632— (1778). Vol. c. 116 fls., rub. idem. (Urbano). 

633— (1778). Vol. c. 100 fls., rub. idem. (Urbano). 

634— (1778). Vol. c. 82 fls., rub. idem. {Décima das proprieda¬ 
des das corporações relioiosas). 

635— (1778). Vol. c, 47 fls., rub. pelo corre.íiedor António Pcíiia. 
{Juros das Justiças). 

636— (1778). Vol. c. 388 fls., rub. pelo corregedor Abreu Uuirio, 
(Rústico e urbano). 

637— (1778). Vol. c. 38 fls., rub. idem. (Rústico). 

638— (1778). Vol. c. 46 fls., rub. idem. (Rústico). 

630—(1778). Vol. c. 64 fls., rub. idem. (Rústico). 

640— (1779), Vol. c, 103 fls., rub. pelo corregedor António Pro- 
€üi)io da Silva e Pena. (Urbano). 

641 — (1779-80). Vol, c. 115 fls., rub. idem. (Urbano). 

642— (1779). Vol. c. 381 fls,, rub. idem. (Mixto). 

643— (1779). Vol, c. 72 fls„ riilj, pelo cscriv<ão da Currei(;rio, 

lomás Alberto Soares. {Décima eclesiástica). 

644— (1779). Vol. c. 29 fls., rub. idem. {Juros eclesiásticos). 
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645— (1779). Vol c. 84 fls., rub. idem. {Décima das Justiças). 

646— (1779). Vol. c. 61 fls., rub. idem. (Rústico). 

6-17— (1779-80). Vol. c. 51 fls., rub. idem. (Rústico). 

648— (1779-84), Vol c. 197 fls., rub. idem, {Verbas da décima 
entrada no cofre). 

649— (1780). Vol c. 138 fls., rub. idem, (Urbano), 

650— (1780-81). Vol, c. 228 fls,, rub. idem, (Urbano), 

651— (1780). Vol. c. 27 fls., rub. idem. {Décima das fazendas 
c foros eclesiásticos). 

652— (1780). Vol. c. 28 fls., rub. pelo escrivão Tomás Alberto 
Soares. (Anexo, um caderno do rol da quebra dos juros eclesiásticos, 
sem numeração). 

653— (1780). Vol. c. 87 fls., rub. pelo corregedor Silva Pena. 
{Décima das Justiças, Morgados, etc.). 

654— - (1780). Vol. c. 68 fls., rub. idem. (Rústico). 

655— - (1780). Vol c. 147 fls., rub. idem. (Urbano). 

656— -(1780). Vol. c. 109 fls., rub. idem. (Rústico). 

657— (1780), Vol. e. 80 fls., rub. idem. (Rústico). 

658— (1780-81). Vol. c. 79 fls., rub. idem. (Rústico). 

659— (1781). Vol. c. 94 fls., rub. idem. (Rústico). 

660^(17^2). Vol c. 415 fls., rub. idem. (Urbano. 

661— (1782). Vol. c. 152 fls,, rub. idem. (Urbano). 

(5(52_ (1782). Vol. c. 128 fls., rub. idem. (Urbano). 

( 5 ( 53 _ (1782). Vol. c, 155 fls., rub. idem. (Urbano). 

(5(54 (1782). Vol c. 27 fls,. rub. idem. {Décima eclesiástica 

iirhana). 

(5(55_ (1782). Vol. c. 17 fls., rub. idem. {Imposto religioso). 
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(5()6-- (1782). Vül. c. 78 íls., riib. idern. {Jiim das Justiçm). 

667- ^(1782). Vol. c. 113 íls., riib. idem. (Rústico). 

668 - (1782-83). Vol. c. 70 íls., rub. idem. (Rústico). 

669- (1782). Vol. c. 139 fls., rub. idem. (Rústico). 

670 -(1783). Vol. c. 122 fls., rub. idem. (Urbano). 

671- (1783). Vol. c. 112 fls., rub. idem. (Urbano). 

672- (1783). Vol. c. 17 fls., rub. idem. {Jnm eckmstícM). 

673- - (1783). Vol. c. 113 fls., rub. idem. (Urbano). 

674- (1783). Vol. c. 125 fls., rub. idem. (Urbano). 

675- (1783). Vol. c. 59 fls., rub. pelo Dr. Manuel Tomá.s <le 
Sousa e Azevedo. {Décima das Justiças). 

676 (1783). Vol. c. 17 fls., rub. pelo corregedor Procópio Pena-. 

(Décima eclesiástica ). 

677- (1783). Vol. c. 63 fls., rub. idem. (Rdstico). 

678- (1783). Vol. c. 96 fls., rub. idem. (Rústico). 

679- (1783). Vol. c. 66 fls., rub. idem. (Rústico). 

680 —(1784). Vol. c. 95 fls., rub. ipelo corregedor Manuel de 
Sousa e Azevedo. 

(581 -(1784). Vol. c. 86 fls., rub. idem. (Urbano). 

682.-(1784). Vol, c. 86 fls., rub. idem. (Urbano). 

683— (1784). Vol. c. 105 fls., rub. idem. (Urbano). 

684— (1784). Vol. c. 14 fls., rub. idem. {Juros eclesiásticos). 

685 —(1784). Vol. c. 16 fls., rub. idem. {Décima eclesiástica). 

686 —(1784). Vol, c. 49 fls., rub. idem. {Décima das Justiças). 

687— (1784). Vol. c. 67 fls., rub. idem. (Rústico). 

688 — (1784). Vol c. 44 fls., rub. idem, (Rústico). 
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689— (1784-85). Vol. c. 59 fls., rub. idem. (Rústico). 

í)90 — (1785). Vol, c. 101 fls., rub. idem. (Urbano). 

691— (1785). Vol. c. 100 fls., rub. idem. (Urbano). 

692— (1785). Vol. c. 94 fls., rub. idem. (Urbano). 

693— (1785). Vol c. 93 fls., rub. idem. (Urbano). 

()94—■ (1785). Vol. c. 15 fls., rub. idem. {Juros dos Eclesiásticos). 

' 695 -(1785). Vol c. 15 fls., rub. idem. {Décima eclesiástica). 

696— (1785), Vol c. mais de 200 fls. inumeradas. Não tem termo 
de aRertura nem de encerramento. 

697— (1785), Vol. c, 53 fls., rub. idem. (Rústico). 

698— (1785). Vol c. 44 fls,, rub, idem. (Rústico). 

699— (1785-86). Vol c. 63 fls., rub. idem, (Rústico). 

700— (1785-86). Vol. c. 78 fls., rub. idem. (Rústico). 

701— (1785-94). Vol c. 202 fls., rub. idem. {Receita das Déci¬ 
mas do ConccAlio). 

702— (1786). Vol. c. 100 fls,, rub. pelo corre,gedor Barros. (Ur¬ 
bano) . , 

703 — (1786). Vol iiuimerado. (Urbano). 

7 () 4 .._. (1786), Vol. c, 82 fls., rub. idem. (Urbano). 

705— (1786). Vol c, 103 fls., rub. idem. (Urbano). 

7()(5_ (1786). Vol c. 91 fk, rub. idem. (Urbano). 

707— (178()). Vol. de capa de cartão, c. 13 fls., rub. idem. {Dé- 
cima eclesiástica). 

708— (1786). Caderno brochado, c. 10 fls. inumeradas, rub. 
idem. {Juros eclesiásticos). 

709 — (1786). Vol. c. 55 fls., rub. pelo corregedor Sousa ,e Aze- 
Tcdo. {Décima das Justiçm, Morgados e Comendas). 


6 
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710- (1786), Vol c. 73 fls., riib. por Barros. (Rúslico). 

711 -.(1786). Vol. iiiumcrado, riih. pelo corregedor Barros. (Hus- 

ticü). 

712— (1786). Vol. c. 55 fls., riib. idem. (Rúslico). 

713- (1786). Caderno sem capa, c. 45 fls., rub. pelo corrcgíalor 
Sousa c Azevedo. 

714— (1787). Vol. c. 97 fls., rub. idem. (Urbano). 

715— (1787). Vol. c, 87 fls., rub. idem. (Urbano). 

716- (1787). Vol. c. 86 fls,, rub. idem. (Urbano). 

717- (1787). Vol. c. 92 fls., rub. idem. (Urbano). 

718 —(1787). Vol. enc. c. 54 fls., rub. idem. {Décima dax Jna- 
tiças). 

719 „ ( 1787 ). Vol. c. 88 fls,, rub. idem. (Rústico). 

720- (1787). Vol. c. 75 fls,, rub. idem. (Rústico). 

721- (1787). Vol. c, 60 fls., rub. idem. (Rústico). 

' 722- (1788). Vol. c. 72 fls., rub. idem. (Urbano). 

723- (1788). Vol. c. 75 fls., rub. idem. (Urbano), 

724- (1788). Vol. c. 82 fls., rub. idem. (Urbano). 

725- (1788). Vol, c. 71 fls,, rub. idem. (Urbano). 

726.(1788). Vol. c. 56 fls,, rub. idem. (Décima das Justiças). 

727- (1788). Vol. c. 43 fls., rub. idem. (Rústico). 

728- (1788). Vol. c. 64 fls,, rub. idem. (Rústico). 

729- (1788). Vol. c, 36 fls,, rui), idem. (Rústico). 

730(1789). Vol. c. 65 fls., rui), idem. (Rústico). 

731— (1789), Vol. c. 100 fls,, rub. idem. (Urbano). Muito arrui¬ 
nado. 
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732 .(1789). Vol. c. 91 fls., rub. idem. (Urbano). 

733 .(1789). Vol. c. 47 fls., rui), idem. (Décima das Justiças). 

734- -(1789). Vol. c. 88 fls., rub. idem. (Urbano). 

735- (1789). Vol. c. 50 fls., rub. idem. (Anexo, vários requeri¬ 
mentos) . 

736- -(1790). Vol. e. 57 fls., rub. idem. (Urbano). 

737- (1790). Vol. c. 52 fls„ rub. idem. (Urbano). 

738- -(1790). Vol. c. 52 fls., rub. idem, (Urbano). 

739- (171K)). Vol. c. 50 fls., rub. idem. (Urbano). 

740.(1790), Vol. e. 37 fls. (Décima das Justiças). 

741...... (1790), Vol. c. 11 fls. inumeradas. (Impmto eclesiástico). 

742 —(1790). Vol. c. 11 fls., sem rub. (Juros edesiáslicos). 

743 ( 1790 ). Vol. e. 36 fls., rub. pelo corregedor Sousa e Aze¬ 

vedo. 

744(1790). Vol. c. 41 fls., rub. idem, (Rústico). 

745.(1790). Vol. c. 31 fls., rub. idem. (Rústico). 

740 __ ( 1791 ). Caderno sem capa, c. 30 fls. (Urbano). 

747 (1791). Vol. c. 34 fls., rub. pelo corregedor Gaspar de 

Sousa Barreto Ramirez. (Urbano). 

748— (1791). Vol. c. 30 fls., vuh. idem. (Urbano). 

749— (1791). Vol. c. 44 Os., rub. idem. (Décima das Ju.diçm). 

750— (1791). Vol. c. 34 fls., rub. idem. 

751 —(1791). Caderno de capa de ])apel, c. 10 fls., rub. idem. 
(Décima eclesiástica). 

752— (1791). Maeo de does., rub. idem. 

753- (1791). Vol. c. 35 fls. (Rústico). 
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754— (1791). Vol. c, 30 fls., riil). (Rústico). 

755— (17í)2). Vol, iiuunerado. (Rústico). 

756— (1794), Vol, c. 196 fls,, rui), pelo corregedor Rainircs. 

757 — (1796-97). Caderno pequeno de 14 fls., rub. idern, {Décima 
daa CapcliiH qiie pertencem á Coroa). 

758 — (1828). Vol. eiic. empano, c. 147 fls., rui); pelo correge¬ 
dor .loaquim Sanches Xavier de Miranda. (Rústico). 

759— (1830). Vol. de capa de cartão, c, 269 fls., tuI). pelo corre¬ 
gedor interino, António Xavier Guedes de Macedo e Brito. 

760— (1830). Vol; de capa de cartão, c. 196 fls., rub. pelo n:u;smo. 

761 —(1833). Vol. ene. c. 810 fls,, ms. até fl. 61 v. e rub. por 
Tavares. {Lançamento do Cabeção Geral). 

762 —(1833), Vol, sem capa, c, 209 fls, (Rústico c urbano). 

763 — (1833). Vol. .sem capa, c. 171 fls. (Rústico). 

764 .(1834). Vol. sem capa, c. 17 cadernos de 8 fls. cada. (Rús¬ 

tico) , 


MISCELÂNEA 
765 —4 caixas de cartão, contendo; 

1 - Lin. da Receita e despeza do íeiioiireiro do Celeiro Comum, 

de 1619, c. capa de perg. de antigo untifonário, c. bonito 
O iluminado. Tem 39 fls,, rub. por António de. Mendonça. 
Diz na capa: Liuro do empréstimo do dinheiro q.'^ se gas¬ 
tou na entrada de sua mag.'''- léestu cidade anno de ÍOD). 

2 —Caderno c, cap. de papel, da Décima Eclesiástica deC 

Camara, de 1787, c. 12 fls., rub. pelo Dr. Sousa. 

3 — Lançamento da décima dos religiosos. Cad. de. ca-p. de 

papel, colorido, c, 18 fls., rub. pelo mesmo. 1787. 

4 . - Décima do dinheiro a juros, de 1830. Gap. de papel verde, 

c. 38 fls., rub. por Brito. 

Agencias dos Morgados. 1830. Cad. de cap. de papel verde, 
€,‘5 fls. 

i) —Livro dos empréstimos aos lavradores. 1834. Vol. de cap. 
de linlio, c. 101 fls., rub, pelo Presidente do Senado, Antó¬ 
nio Maria de Castro. 


7 — Lil). dos termos da receita do empréstimo aos lavradores. 

1835-36. Pequeno vol. de cap. de perg., c. 45 fls., rid). pelo 
presidente Joaquim Miguel da Silveira. (Ms. até fl. 17 v.). 

8 —Doc.v, da Comissão de distribuição dos socorros aos lavra¬ 

dores. 1835. (Muito interessante). 

Dim. nonnais dos tomlíos; 0,31 X 0,21 

766 — a) -—Documentos importantes relativos à Guarda Nacio¬ 

nal (1834-46), 

]))--Regulamento provisório para a Guarda Nacional 
(21-6-1846). Impresso. 

767 —a) — Doc.s'. respeitantes à iluminação pública de Évora. 

b) — Does. da Receita e despeza (1827-47) e do Imposto 

do Real do Vinho (1827-34). 

c) — Does. do Séc. XIX relativos à vida municipal. Começai 

pela pública forma da eleição do sargentcHiior das 
Ordenanças de Évoiai em 1824. 

768 — i\) —Papeis pertencentes à administração dos rendimen¬ 

tos dos pastos. Resumo do Tombo de 1536. 

b) — Eleições dos cidadãos para a finta (1835-40). 

c) — Papeis pertencentes aos festejos reais (1839-60). 

ú) —Jnventúrios de imóveis a cargo da Camara (Cemi¬ 
tério, Cartório do A([uediito, secções de Liinpesa c 
Aferição, etc), 

■e) - - Vários Orcammtos para obras miuiicipais (Séc. 
XIX). 

Dim. das caixas: 0,35 X 0,26 
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ARQUIVO DO REAL DEPÓSITO 
DO CELEIRO COMUM 

2 ." PARTE 

I 

I)()CUMENTX)S PABÂ A HISTÓRIA 1)0 REAL I)EIX')SITO 


CORRESPONDEmUA OFICIAL RECEBIDA E EXPEDIDA 
1572-1821 

1 .-Vol. ene., contendo toda a documentação original histórica 

da Instituição. (iMiiito importante). 

Dim. (),S0,5X0;M 

LIVROS DAS CONFERENCIAS DA ADMINISTRAÇÃO 
DO CELEIRO COMUM 

2 - (1773-1806). Vol. de capa de perg., c. 100 fls., riib. pelo depu- 
lado .loâo Teixeira Coellio Cardoso. 

[Fls. 19-20] Início das ol)ras do novo edifício do Real Depó.sito. 

3 .(1802-48). Vol. de cap. de perg., c. 100 fls., rub. pelo dep. 

tsclesíástico Inácio .lo.sé da Costa Poderoso. 

Dim. de ambos: 0,30 X 0,20,5 

LIVROS DA RECEITA E DESPEZA (TEZOURElIiO) 

(Colecção ealalogadü à parle por dizer reqmh, também, a obras 
no primitivo Depósito do Castelo Real, e no novo edifício setecen¬ 
tista). 

4 - (1576-1752). Vol. de cap. de carneira, c. ferros artísticos do 
Séc. XVIII, c. 366 fls., rub. pelo L." Miguel .íácome de Luiia, corre¬ 
gedor da Comarca, (Belo tombo fólio). 

0,M)X 0,27,5 

5 — (1577-79). Vol. de cap. de perg., c. letra do fim do vSéc. XV, 
tendo 95 fls., rub. por Rodrigo Homem (algumas em branca). 

[Fl. 8 vd Pagamento de 25()<‘|!()0() rs. a mestre Mateus Neto, arqui- 


iecto do Cano da Prata, pela obra que fez de adaptação de certa 
parte do Castelo para o Depósito do Pão do Concelho. Â verba foi-lhe 
j)aga pelos tesoureiros António Pereira e Francisco Soares. 

0,28 X 0,20 

6 — (1579). Vol. c. 97 fls., rub. pelo dep. Diogo da Rosa. (Ms. até 
11 46). 

[Fl. 10 V.] Novo ])agamenlo ao pedreiro Mateus Neto por o])ras 
no Celeiro, em 27-3-1579; [fl. 46] Obra que fez no Depósito o pedreiro 
Francisco Gil. 

0,28 X 0,20 

7— (1580-82). Vol. de cap. de perg. ms., mais antiga, mas des¬ 
truída, c, 95 fls., rub. por Diogo da Rosa. Era tesoureiro Heitor Fra¬ 
goso. 

[Fl. 75 V.] Assinatura de mestre pedreiro Brás Godinlio. 

0,29 X 0,20,5 

8 — (1583-87). Vol. ile cap. de perg. que pertenceu a antigo anti- 
lonário, c. 94 fls., rui), por Mascarenhas. 

[Fd, 2] Obras no Celeiro do Castelo. 

0,28 X 0,20 


()__ (1587-89), Vol. de capa de perg. ms., irreconhecível, c, 96 fls. 
[Fl. 2] Contrato para feitura do Depósito, nos Castelos, entre 
mestre Mateus Neto e os deputados Diogo Camões da Câmara, Mar¬ 
fim Correia e Francisco Silveira, com as resp. assinaturas. 

0,30 X 0,21 

16— (1639-46). Vol. de cap. de perg., c. 80 fls., rub. por Jeró- 
nimo Ribeiro. 

[Fl. 54] Doc. solto contendo a féria da primeira semana da obra 
do Celeiro Comum, situado no Castelo, c. os nomes dos pedreiros. 
No verso, doc, assinado pelo empreiteiro, mestre Luís Gomes, datado 
de 10-1-1639. 

0,30 X 0,21 

JJVROS DAS DESPEZA E ROIS DA OBRA DO NOVO EDIFÍCIO 
DO CELEIRO COMUM 

11 —(1775-76). Vol. de cap. de perg., c. 48 fls. (muito arrui¬ 
nado). Erammiestres de pedraria, carpintaria e ferraria, resp., .loao 
Baiitista, .loão Crisóstomo e Francisco Gardim, 

0,30X0,21 

12— (1776-78). Vol. de cap. de perg,, c. 150 fls., rub. por .loão 
Baiptista da Fonseca Teixeira Coelho Cardoso. 

0,30 X 0,21,5 









13- (1778-84). Yol. dc cap. de perg., c, 
José de Faria Guião. 

(1.29 X 


14—(1784). Vol. dc cap. de perg., c. 481 fls„ 
gedor Doniiugos Matos da Fouseca. 

í. dl' Aliril dl' 177() a .íidhi 


pelo corre- 


Teiii mapas de féria.s dc Abril de 1778 a Julho de 1781). Muito 


dmaortante para a evolueào arlistica do edítí 

(L:nx().2í 


In - (1784). Vol de cap. de perg„ c. 814 fls.. rui), idein. (Muito 
ímportaute). 

(i;n X 0,21 

11) - ■ (1821). Vol. de cap, de pcrg'., c. 98 fls., riih. por .loào Pecíuito 
de Andrade. (Ms, até fl, 17). Referc-se meudanienle à obra de pedra¬ 
ria e carpintaria e outras beneficiações do Gelidro ein 1821; eram 
Ijedreiros: mestre Manuel .íoaquim dos Santos, e alvenéos, Alberto 
António de Faria, João de Deus, Francisco António, José Mariíi e 
José Goelho 

0.29 X 0,21 


IJVRO DO LANÇAMENTO DAS CONTAS DO CELEIRO COMiiM 

17— Vol. fólio, enc. em carneira da época, c. 500 fls. (ma. até 
fl. 413), riib. pelo corregedor José Dias Pereira de Garvalho. (Muito 
importante ])ara a história da Bolsa agrária). 

DOCS. DE OBRAS DO CELEIRO COMUM 


18.Pequeno maço de docuinentos (contém, ainda, papéis sobre 

outros assuntos) do Séc. XIX. 

0,:íÍX0,21 


LIVRO DOS AUTOS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO 
DO CELEIRO COMUM 

1855-1)5 

19 —Vol. enc., c. 50 fls., rub. pelo Presidente da Gamara, Inácio 
Fiel Gomes Ramalbn. Anexo e solto, íi cópia dos Autos de abertura 
do Geleiro Municipal. 

0.:íL5 X 0,21.5 

LIVRO DAS MEDIDAS DO RAO DO CELEIRO COMUM 
1789 

20—- Vol. de cap. de perg., c. 200 fls., rub. ()elo dep, Dr. Manuel 
1 omás de Soiisíi e Azevedo. 

(),S0X(),2í 
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li 

DA VIDA ADMINISTRATIVA 


LIVROS DE DIVIDAS, DINHEIRO d JUROS E TERMOS 
DE ENTRADAS DE CAPITAIS DO CELEIRO COMUM 
21 — (1597-1609). Vol. de cap. de perg., de um antigo antifoná- 
rii) de letra gótica, de maiúsculas iluminadas, c. 80 fls., rub. pelo 
tesoureiro Dio.go Pereira de Garvalho. (Ms. até fl. 35). 

(),2Í) X 0,21 

22— (1636-38). Vol. c. cap. de perg. de. inn antigo antifonário, 
c cerca de 300 fls. innmeradas. 

d,27 X 0,20 

23- - (1758-78), Vol, ene, c. 287 fls. (muitas em branco). 
fFl. 2] Alfabeto da matéria contida no tombo. 

0,TJ X 0,21,5 

24 .(1773-90). Vol. c, 150 fls., rub. pelo dep. João Goelho Gar- 

doso. 

0,30 X 0,21 

25 .. (182t)-54). Vol. de cap, de linho, c, 298 fls., rub, por Lima. 

(M.S. até fl. 171 V.). . 

O termo de abertura é assi, pelo corregedor Joaquim Sanches 

Xavier de Miranda. 

0,30 X 0,21 

LIVRO DE EMPRÉSTIMOS DO CELEIRO COMUM 
1618-36 

26- Vol. de capa de perg. ms., composto por vários cadernos 

numerados independentemente. 

0,28,5X0,21 

LIVRO DE ENTRADAS DE CAPITAIS 
' 1827-28 

27- Vol. de cap. de perg., c. 48 fls.. rub. por António Joaquim 
Pinto. (Ms. até 11. 13). 

0,30X0,21 

LIVROS DAS DESPEZAS MEUDAS DO CELEIRO COMUM 
28 — (1690-1782). Vol. de cap, de perg,, c. 100 fls., rui), por J ran- 
cisco Galvíio dc Oliveira. 











29—(l()‘H)-180r)). Vol. (Ic cap. (iu pcrg., c, 144 í,ls., ruh. ipclo 
iiicsmo. 

Diin. (k- amlíns: (ÍM X //,2i 

LíYHO DE REGim) DOS GÉNEROS DO CELEIRO COMUM 

mU2 

;]() —Vol c, 204 lls., ruh pc’lo administrador do Concelho, 
João Rafael de Lemos. 

o,:n X 0,22 

ARRENDAMENTOS DE CASAS DO CELEIRO COMUM 
1830-2)2 

31 -- Maco de does, 

0,:n X 0,21 

AUTOS DE CONTAS DO PROCURADOR DO CONCELHO 
1835 

32 .-Pequeno caderno, 

OM X OM 

LIVROS DOS ORDENADOS DOS OFICIAIS DO CELEIRO COMUM 

33 .(1()25-31). Vol. c. 72 íls., rub, por Manuel Luís Silveira. 

34 -.(I()44.(i2). Vol. c. 118 fls., ruh. por Borges. 

35 .(1()()3-1713), Vol, c. 1!)() fls., rid). por Bartolomeu de Brito. 

3() --(1713-71)—Vol. c. 150 fls., ruh. -por Agostinho -CoelHíi 
(iiiião. 

37 .(1771-1806). Vol. e, 150 fls., rub, pelo cónego Joaquim Pedro 

Aorqiieler (?), 

38 .(1807-27). Vol, c. 100 fls., rub. por Bento Afonso Cabrul 

Codinho. 

39 .(1827-()5). Vol. c. 100 fls., ruh. por António Pinto. 

Têm todos 'Cai)a (kí perg. e as diin. aprox. de (),S0 XÚ,21. 

LIVRO DAS NOMEAÇ()ES, JURAMENTOS, POSSE E VENCIMEN¬ 
TOS DOS imPREGADOS DO CELEIRO COMUM 
1855 

40 - Vol. enc„ e, 104 fls., rub, pelo pre.sidente do Município, Iná¬ 
cio Fiel Comes Ramalbo. (Ms. afé fl. 5 v,). 

ÚM X (L2Í 


PRECATÓRIAS, AUTOS CÍVEIS, SENTENÇAS E PENHORAS 
JUDICIAIS PROMOVIDAS PELO CELEIRO COMUM 
41(1703-98). Maço de cartas originais do Fisco Real. 

42— (1772-1831). Maço de does., incluindo Sentenças de parti¬ 
lhas, etc. 

43— (1788). Maço volumoso de processos. 

44( 1789 ). Maço de does. (alguns relativos a obras no edifício 
do Depósito). 

45 — (1793-95) — Maço volumoso de does, 

40— (1790). Maço volumoso de processos. 

47— (1797). Maço de does. 

48— (1799). Maço volumoso de does. 

49 - (1799). 28 cadernos de does. mss. e impres. 

50- (1800), Maço de does. 

51 -(1800-17). Maço de does. 

52- (1803). Maço de does. 

53— (1805). Maço de does. 

54 (1807). Maço de does. 

55 __ (1809). Maço volumoso de processos, 

56 __ (1809). Maço volumoso de does. 

57— - (1810). Maço de does. 

58— (1815-16). Maço volumoso de does. 

59— (1817-32). Maço de does. metidos numa pasta de cartão 

60— (1817-18). Maço volumoso de does. 

61— Maço de processos. 

62— (1819). Maço de does. 
















63- -^ (1820-23). Maço de prace.ssos. 

64- - (1824). Maço dc does. 

65- (1824). Maço de doc.s. 

66 - (1825). Maço de does. 

67- (1826). Maço de doca. 

68 — (1827). Maço de does. 

69- (1828). Maço de does. 

70- (1830), Maço de doc.s. 

71— (1866-72). Maço de doe.s, vários. 

J)im. aprox. da .série: 0,31 X 0,2Í 

LIVROS DA RECEirA E DHSPEZA DO CELEIRO COMUM 
(ESCRITURAS DO PÃO E TOMBOS DO TEZOUREIRO) 

72— (1578). Vol. broc., de cap, de papel, c. 146 fls., ml). ])or 
Diogo da Rosa. 

73 —(1580). Vol. broc., c, 128 fls., rub. por Dias Magro. 

74— (1581-83). Vol. de cap. de perg. que perlenceii a um vellio 
aniifonário ms. de capitais iluminadas, c. dois tombos, o 1." de 144 
fls,, rub. por André Velho; o 2." de 37 fls.,p’ub. por Mascarenhas. 

^ 75 (1582-83). Vol. de cap. de perg. ms, de um antifonário 

goticü, de letras capitais coloridas, c. 97 fls., rub. por Afonso Dias 
Magro, 

76 — (1583). Vol. broc,, c. 96 fls., rub, pelo mesmo. 

,,, .(1583-84), Vol. de cap, de perg. de antigo antifonário, c. 

144 íls„ rub. por Mascarenhas. 

78— (1585). Vol. broc., c. 144 fls., rub, por Farinha. 

79— (1586). Vol. broc., c. 96 fls., rub. por Mascarenhas. 

80 (1588-89). Vol, c. 198 fls., rub. pelo dep. Rui de Brito. 

81 -- (1590-91). Vol. de capa de perg. de antigo antifonário c 
94 lls., rub. pelo corregedor João Gil de Abreu. (Ms. até fl, 56). 
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82— (1596). Vol, c. 80 fls.. rub, i)or Gil Eanes da Silveira. 

(1597). Vol, c. 100 fls., rub. por Oliveira. 

g4_ (1599-1610). Vol. c. 119 fls., rub. por Peixoto. 

85 — (1604-06), Vol. e. 100 fls., rub. por Sousa. 

86 — (1607-09). Vol. de cap. de perg. ms. do Séc. XVÍ, c. 120 fls., 
rub. por Carvalho. 

87— (1608). Vol, c, 74 fls., rui), pelo mesmo. 

gg__ (1610-17). Vol. c. 162 fls., rub. pelo corregedor Diogo Tei¬ 
xeira de Azevedo. 

89- (1612). Vol. c. 196 fls. 

90— (1613-23). Vol, de ca]), de perg. ms. do Séc. XVI, c. 99 fls, 

91 — (1616-17). Vol. de cap. de perg. ms. em língua francesa dos 
fins do Séc. XV ou começos do Séc. XVI, c. 162 fls., rub. por Manuel 
Pereira. 

Os vols. que não têm indicação especial de encadernação, pos¬ 
suem capa de pergaminho. 

Dim. aprox. da série: 0,30 X 0,20 

92— (1617). Vol. de cap. de perg, ms. em francês, de tipo gótico, 
c. 80 fls., rub. por Coelho. 

93 __ (1619), Vol. de cap. de perg. de antigo antifonário, c. 121 fls, 

94 _ (1619-20). Vol. c. 120 fls., rub. por Francisco de Mesquita. 

95— (1619-22). Vol. c. 40 fls., rui), idem. 

96 _ (1620-23). Vol. c, 145 fls., rub. por Mendonça. 

97— (1622-25). Vol. de cap. de perg. ms. em francês do séc. XVI, 
€.118 fls., rub, por aMagalhães. 

98— (1623). Vol. de cap. de perg. de antigo antifonário de capi¬ 
tais iluminadas, c. 120 fls., rub. por Manuel Luís da Silveira. 

99— (1623-25), Vol. c. 186 fls., rub. idem. 

100 — (1625). Vol. de cap. de perg. ms., c. 100 fls.. rub. pelo dep. 
cdtado. 
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101 (l()2õ-00). Vol. c. 48 fls., rub. por Manuel Luís da Silveira. 

102— (162(}-3()). Vol. de cap. de perg. ms., c. 81 fls., eslaiido aa 
primeiras completameiite, destruídas. 

108— (1627-28). Vol. de cap. de perg. ms, do Séc, XVI, c. letras 
iniciais iluminadas. (Arruinado). 

104— (1628). Vol.e. duas numerações diferentes: a 1.'' até fls 60, 
rui), por Manuel da Silveira; a 2.“ de' começo em 24 até 42, sem rub. 

lOõ — (1620-86). Vol. de cap. de perg. ms. de letra truinlumlista, 
c. 80 fls. 

106—(1680). Vol c. 04 fls., rub. por António Louzadas Leão. 

107 — (1630-86). Vol. c. 158 fls., rub. por Manuel Silveira. 

108—(1681). Vol. c. 41 fls., rub, idem. 

100— (1681-82). Vol. c. 48 fls., rub. pelo Dr. Agostinho de Lou- 
treiras, 

110 — (1681-83). Vol, c. ILl fls., rub. idem. 

111— (1631*38). Vol. c. 48 fls., rub. ibklem. 

Lom as características dos anteriores, quanto à capa, e nas dim. 
aprox. de 0,29 XO,20. 

112 — (1632-33). Vol. de cap. de perg. ms. em francês do Séc. 
XVÍ, c. 60 fls., rub. ipor Manuel Álvares. 

118 — (1633). Vol. de cap, de perg. ms. de letra do Séc XVI, c. 
162 fls., rub. pelo L." iManuel da Silveira. 

114 — (1633-84). Vol de cap, de perg. ms., c. 80 fls,, rub, pelo L.'' 
Pero de Faria e Abreu. 

115— (1634-35). Vol. de cap. de perg. ms. do Séc, XVÍ, c. 10O 
lis., rub, por Carvalho. 

dl-' perg. ms. em francês do Séc. 
XVI, c. 40 íls., riil). por Mamiel Rodrigues de Cavrvalho, à ordem do 
corregedor André de Morais Sarmento. 

117— (1636), Vol. de cap, de perg. ms, de letra do Séc, XV, c. 
78 lis., rui), por André Ximenes. (Ms. até f 1. 58). 
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118— (1686-87). Vol. c. 92 fls., rub. por Faria. 

119 — (1636-54). Vol. de cap. de perg. ms., c, 80 fls., rui), pelo 
Iristemente célebre corregedor André de Morais Sarmento. 

120 .(1637-38). Vol. de cap. de perg. ms. cm francês, c. 80 fls. 

121 —(1688). Vol. de cap. de perg. de antigo antifonário, c. 94 
fls., rub. por Nicolau de Morais. 

122— (1638-89). Vol. de cap. de perg. de letra quinlicntista, c. 
81 fls., ruí), por Manuel Pousadas. 

123— (1639). Vol. de cap. de perg. ms. pertencente a doc. do 
Séc. XVI, c. 80 fls., rub. por Jerónimo Ribeiro. 

124— (1641-43). Vol. c. 24 fls. 

125— (1645-46 e 1679-81). Vol. c. numerações diferentes: a L“ 
de 10 fls., rub, por Mousinho; a 2.“ de 41 fls., sem rub. 

126 — (1646-50), Vol. de cap. de perg., restos de ms. musical colo¬ 
rido, gótico, c. 40 fls., rub. por Mateus Mousinbo. 

127— .-(lt>;17-99). Vol. de cap. de perg. ms., c. 80 fls,, rub, por 
João Coelho (?). 

128— (1651). Vol. de cap. de perg. ms., c, 40 fls., rub. por Bar- 
tolomeu de Brito. 

129— (1651-61). Vol. de cap. de perg, ms., de letra quinhentista, 
c, 39 fls., rub. idem. 

180— (1651-86). Vol. de cap. de perg, de antigo antifonário, c. 
388 íls. 

131 - (1654-73). Volc. 80 fls. 

Dim. aprox. da série, nas características anteriores: 0,30 XO,20. 

132— (1661-77). Vol. c, 100 fls., rub. por António Freire da Fon¬ 
seca. 

133— (1663). Vol. c. 292 fls., rub. por Bartolomeii de Brito, 
(1G76-81). Vol. c. 95 fls., rub. por Francisco Galvão de 

Oliveira. 

135 —(1681-88). Vol. c. 100 fls., rub. idem. 
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136- (1682-1701). Vol, c. 144 fls., riib. idem. 

137 — (1688-95). Vol, c. 100 fls., rub. ibidim. 

138 ^ ( 1 ( 591 . 9 ( 5 ), Vol, scin cap., c, 100 íLs., rub. idom. 

139 — (1694-96). Vol. du cap. de anlifonário c. inaiii.sculas (uma 
colorida), c. 154 fls,, rub. por Magalhães (?). 

140— (1695-1733). Vol. c. 144 fls., rub, por (lalvão de Oliveira. 

141 _ ( 1701 ). Vol. e. 99 fls., rui), por .losé de Chaves Abreu. 

142- ..- (1708-16). Vol, c, 238 fls,, rub. por Manuel (liierreiro de 
li ri lo. 

143- - (1715-16). Vol, e, 200 fls., rui), por Augusto Coelho Cuião. 

144.- (1716). Vol. c. 2.50 fls., rub. ipor Araii,io. 

145—(1723-24). Vol. c. 352 fls., rub. pelo deputado do lleal 
Depósito, Bernardo (k)uveia de Vasconcelos. 

146 --(1725). Vol. c. 192 fls., ru1). pelo inesnio. 

147- (1727). Vol. c. 300 fls. 

148- (1730). Vol, c, 239 fls., rub. por Vidi.gal. (Muito arruinado). 
149 -- (1730-34), Vol. c. 300 fls. 

150--- (1734). Vol. c. 292 fls., rub, por Al('xaiidre de Moura Coii- 
tinho. 

151 — (1734-35). Vol. e, 192 fls., rub. ])elo me.siuo. 

152■— (1734-76), Vol. c. 202 fls., ruí). |)or .José da Cunha Estibeiro. 
1.53—(1737), Vol. e. 300 fls., rub. por Moura Coutinho, 

154— .(1738), Vol, c. 201 fls., rui). i)or .loão de Sousa Caria. 

155— (1739). Vol. c. 300 fls., rui). ídein. 

156— (1742), Vol. c. 250 fls., rub, ibidem. 

157— - (1743), Vol, c. 299 fls,, rub. por Morato Boroa. 
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158- (1745). Vol. c. 218 fls., rub. idein. 

159 — (1748). Vol. impresso e ms., c. 290 fls., riib, por Valério 
Cxalvão de Quadros. 

160— (1749). Vol c. 3(X) fls., rub. idem. 

161 — (1750). Vol. imp. e ms., c. 490 fls,, rub. ibidem. 

162— (1752). Vol. c. ,500 fls., rub. por João Dias de Carvalho. 

163- (1752-53). Vol. c. 250 fls., rub. idem. 

164 — (1756). Vol. c, 2^18 fls., rub. por Pero Brás de Carvalho, 

165— (1754-56). Vol. imp. e ms., c. 403 fls., rub. por Pedro de 
Amoriín. 

166- (1755). Vol c. 246 fls., rub. idem. 

167 — (1756). Vol. iniip, e ms., c. 322 fls., rub. por Pedro de 
Amorim. 

168- (1756). Vol c. 250 fls. 

169- (1756-68). Vol c. 146 fls. 

170- (1757-58). Vol imp. e ms., e. 336 fls,, rub. pelo Dr. José 
Inácio de Brito Bocarro e Lacerda. 

171 — (1758-59), Vol c. 246 fls., rub. polo corregedor citado. 
Com as características dos anteriores, quanto à capa e nas dim. 
aprox. de 0,29 X 0,20. 

172- (1758-59). Vol. c. 333 fls., rub. idem. 

173 —(1759-60). Vol imp. e ms., c. 312 fls,, rub. idem. 

174— (1759-60). Vol, c. 240 fls., rub. pelo mesmo. 

175- (1760-61). Vol. c. 252 fls., rub. idem. 

176 — (1761). Vol imp. e ms., c. 228 fls., rub. idem, 

177- (1761-62). Vol c. 300 fls., rub. idem. 

178 — (1761-62), Vol, imp. e ms., c. 252 fls., rub. pelo mesmo. 
179— (1762-63). Vol imp. e ms., c. 184 fls., rub. idem, 


7 
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180-(1763-64). Vol. imp. e ms„ c. 294 fls., nib. pelo inesmO' 
corregedor. 

181 _ (1763-64). Vol. c. 300 fls., rub. pelo mesmo. 

182— (1764-65). Vol. imp. e ms., c. 202 fls., rub. idem. 

183— (1765-67). Vol. imp. e ms., c. 224 fls., rub. por Falcão. 

184— (1765). Vol. c. 226 fls., rub. idem. 

185— (1766-67). Vol. c. 288 fls., rub. idem. 

186— (1767-68). Vol. c. 300 fls., rub, por Falcão. (Ms. até fl 
136 V.). 

187— (1767-68). Vol. c. 258 fls., rub. idem. 

188— (1767-68). Vol. imp. e ms., c. 254 fls., rub. pelo me.smo. 

189— (1769). Vol. imp. e ms., c. 282 fls., rub. peio corregedor 
Bento António de Sampaio. (Ms. até fl. 137 v.). 

190— (1769-70). Vol. imp. e ms., c. 248 fls., rub. idem. 

191 __ (1770). Vol. imp. e ms., c. 298 fls., rub. idem. 

192- (1770). Vol. c. 296 fls., rub. idem. 

193- (1770). Vol. c. cerca de 250 escrituras originais. 

194- (1771). Vol, c. 300 fls., rub. idem. 

195- (1771). Vol. imp. e ms., c. 298 fls., fub. idem. 

196- (1771-72). Vol. c. 525 fls. 

197- (1772). Vol. imp. e ms., c. 330 fls., rub. por João Baptista 
da Fonseca Coeílio Cardoso. 

198- (1772). Vol. c. 3(X) fls., rub. idem. (Ms. até fls. 172 v.). 

199 _ (1772-73). Vol. c. 260 fls. 

200— (1773). Vol, imp. e ms., c. 299 fls., rub. idem. 

201 —(1773). Vol. c, 306 escrituras. 


202— (1773). Vol. c. 200 fls., rub, idem. (Ms, até fl. 176). 

203 — (1774). Vol. c. 300 fls., rub. idem. 

204— (1774). Vol. imp. e ms., c. 289 fls., rui), idem. 

205— (1774-75). Vol. c. 473 fls. 

206— (1775). Vol. c. 357 fls., rub. por António José de Sá. 

207— (1775). Vol. c. 275 fls., rub. por João de Faria da Costa 
Guião. 

208 — (1775-76), Vol. sem cap., c. mais de -100 escrituras originais. 

209- (1776). Vol. sem cap., c. 372 fls., rub. idem, muito arrui¬ 
nado. (Ms. até fl. 273 v.), Anexo, alguns does. de 1832). 

210- (1776). Vol. c. 300 fls. (algumas em branco), rub. idem, 

211- (1776). Vol. imp. e ms., c. 302 fls,, rub. idem, 

212- (1776). Vol. c, 600 escrituras. 

213- (1777) . Vol. c. 250 fls., rub. idem. 

214- (1777). Vol. c, 594 escrituras. 

215 - (1777). Vol. imp. e ms., c. 300 fls., rub. idem. 

216 — (1778). Vol. c. 564 escrituras. 

217— (1778). Vol. c. 299 fls., rub. idem. 

218 - (1778). Vol. imp. e ms., c. 300 fls., rub. idem. (Muito arrui¬ 
nado). 

219— (1779). Vol. c. 300 fls., rub. pelo deputado João José de 
Sá. (Ms. até fl. 239 V.). 

220— (1779). Vol. c. 144 fls., rub. por Manuel Cordovil Lobo de 
Brito Figueiredo Homem. 

Os vols. que não têm indicação especial de enc., possuem capa 
de perg. Dim. aprox, da série; 0,S(l X 0,21. 

221 —(1779). Vol. c. 561 escrituras. 

222- (1779). Vol. c. 303 fls., rub, por João de Sá. 
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223— (1780). Vol. imp. e ms,, c. 302 fls., rub, pelo corregedor ^ 

António Procópio Silva Pena. 

224 - (1780-81). Vol. c. 481 escrituras. i 

225—(1780-81), Vol. c. 300 fls., mb. idem. (Muitas fls. em 
branco). 

226 — (1781). Vol. imp. e ms., c. 302 fls., rub. idem. I 

227 —(1781). Vol. c. cerca de 460 escrituras. ; 

228 — (1781-83). Vol. c. 310 fls,, rub. idem. (Ms. até fl. 262 v.). 

229-(1782). Vol. tnmcado. 

230 — (1783). Vol. c. 200 fls., rub. idem. 

231 — (1783-84). Vol. imp, e ms., c. 253 fls., rub. idem. 

232-(1783)-84). Vol. c. 328 escrituras. 

233 — (1784). Vol. imp, e ras., c. 208 fls., rub. idem. 

234 — (1784). Vol. c. cerca de 730 fls. inumeradas, de does. inte¬ 
ressantes. 

235— (1784). Vol. c. 204 fls., rub. idem. 

236 — (1785-86). Vol. c. 358 escrituras originais. 

237 — (1785-86). Vol, c. 300 fls., rub. pelo Dr. Manuel Tomás de 
Sousa e Azevedo. 

238 — (1785-86). Vol. imp. e ms., c. 399 fls., rub. idem. i 

239 — (1786). Vol. c. cerca de 400 escrituras. 1 

I 

240 — (1787-88). Vol. imp, e ms., c. cerca de 200 fls., rub. idem. : 

241 — (1787-88). Vol. c. 298 fls., rub, idem. 

242—(1787-88). Vol. fólio c. cerca de 700 fls, (muitas em branco), 

243 — (1788). Vol. imp. e ms., c. 294 fls., rub. idem. | 

244—(1788). Vol. c. 436.escrituras. | 


245— (1789). Vol. c. 220 escrituras. 

246— (1789-90). Vol. imp. e ms., c. 252 fls., rub. idem. 

247— (1789-91). Vol. c. 202 fls., rub. idem. (Ms. até fl. 154 v.). 

248 — (1790). Vol. imp. e ms., c. 252 fls,, rub. idem. 

249- (1790-91). Vol. c. 226 escrituras. 

250- (1791). Vol. c. 200 fls., rub. por Fernando da Silva Teles 
Galvão. 

251- (1791). Vol. imp. e ms., c. 228 fls., rub. idem. 

252- (1791-92). Vol. c. 412 escriluras. 

253- (1792). Vol. c. 193 fls., rub. por Gaspar de Sousa Barreto 
Ramires. 

254- (1792). Vol. imp. e ms,, c. 254 fls., rub. idem. 

255- (1792-93). Vol. c. 392 escrituras reconhecidas pelos depu¬ 
tados Ramires e Cordovil Lobo. 

25(5 — (1793). Vol. imp. e ms., c. 247 fls., rub. pelo corregedor 
Ramires. 

527— (1793). Vol. c. 416 escrituras. 

258- (1793-94). Vol. c. 266 fls., rub. idem. (Ms. até fl. 186). 

259- (1794). Vol. c. cerca de 400 escrituras. 

260- (1794). Vol. imp. e ms., c. 250 fls., rub. idem. 

2(51- (1794). Vol. c. 252 fls., rub. idem. 

262— (1795). Vol. c. 328 escrituras. 

263— (1795). Vol. imp. e ms., c. 246 fls., rub. idem. 

2(54— (1795). Vol. c. 190 fls., rub. idem. 

265—(1796). Vol. c. 202 fls., rub. pelo desembargador, corre¬ 
gedor da Comarca e executor do Depósito Real, Dr. G'asipar de Sousa 
Barreto Ramires. 










266- - (1796). Vol. c. 324 escrituras. 

267 — (1796-97). Vol. imp. e ms., c. 204 í'ls,, riib. idein, 

268 — (1797). Vol, imp. e ms., c. 200 fls,, rub. idem. 

269— (1797). Vol. c. cerca de 400 escritLira.s. 

270— (1797-1841). Vol. ene. c. 150 fls., rub. idem. 

■Goni as características dos vols. anteriores quanto à capa, e nas 
dim. aprox. de l),S0X()M- 

271 — (1798). Vol, imp. e ms., c. 164 fls., rui), pelo nicsmo. 

272- (1798). Vol. c. 346 escrituras. 

273- (1798). Vol. c. 148 fls., rub. idem, 

274 — (1799). Vol. c. 150 fls., rub. pelo corregedor Manuel Siimles 
da Rosa Moreira. 

275— (1799). Vol, imp. e ms., c. 204 fls,, laib, idem. 

276— (1799). Vol. c. 316 escrituras. 

277— (1800). Vol. imp. e ms., c. 204 fls,, rub. idem. 

278— (1800-801), Vol. c. mais de 600 fls. inumeradas. 

279— (1801). Vol. c. cerca de 360 escrituras, 

280 — (1801). Vol. imp. e ms., c. 152 fls., rub. idem. 

281 - (1801). Vol. c. 150 fls., rui), idem. 

282—(1802), Vol. c, 150 fls., rub. idem. (Muitas em branco). 
283 —(1802). Vol. c. cerca de 300 escrituras. 

284— (1802-803). Vol. imp. c ms., c. 201 fls., rub. idem. 

285— (?). Vol. c. 150 fls., rub. por Simões Moreira Salgado, dos 
começos do Séc. XIX. (Muilo arimiiiado). 

286— (1803). Vol, c. 150 fls., rub. por José Inácio da Silva Cor¬ 
deiro, 

287— (1803-804). Vol. imp. -e ms., c. 200 fls. 


288— (1803-804). Maço de does. originais. 

289— (1804). Vol. imp. e ms., c. 121 fls., rub. por Cordeiro. 
(Muito arruinado). 

290— (1805). Vol. c. 150 fls., rub. por João António de Morais. 

291— (1805-806). Vol. c. 290 escrituras originais. 

292— (1805-806). Vol. imp, e ms., c. 200 fls., rub. idem, 

293— (1806). Vol. sem cap., c, cerca de 300 escrituras. 

294— (1806), Vol. imp. e ms., c, 203 fls., rub. pelo desembarga¬ 
dor José Paulo Teixeira de Carvalho. 

295— (1806). Vol. c. 131 fls,, rub. idem. 

296— (1804-06). Maço de does. 

297— (1807). Vol. c. 130 fls., rub. idem. 

298— (1807). Vol. enc., imp. e ms., c. 153 fls,, rub. idem. 

299 — (1807). Vol. enc. em linho, c. 89 fls., rub. pelo corregedor 
Luís Manuel de Évora Macedo. 

300— - (1807-808). Vol. c. 304 escriliiras. 

301— (1808). Vol. c. 100 fls., rub. pelo Dr. José Francisco Fer¬ 
reira Correia. 

302— (1808-809). Vol. c. 290 escrituras. 

303— (1809). Vol. de cap. de linho, imp. e ms., c. 163 fls., rub. 
idem. 

304— (1809). Vol. c. 272 escrituras. 

305— (1810). Maço de e.scrituras. 

306— (1810). Vol. enc. em linho,, c. 144 fls., rub. ipor Francisco 
Franco Pereira. 


307- (1810). Vol. c. 100 fls., rub. idem. 
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308 — (1811). Vol eiic. em linho, c. 98 fls., rub, por Manuel Vasco 
Pereira. 

309 _ (1811-13). Vol. ene, em linho, imp. e ms., c. 289 fls., rub. 
idem. 

310—(1812). Maço de does. 

311 _ (1813). Vol, de capa de linho, e. 100 fls., rub. idem. 

312-(1813-14). Maço de eserituras. 

313 _ (1814). Vol. e. mais de 150 escrituras. 

314 — (1814). Vol. ene. em linho, c. 116 fls., rub. por Leão. 

315- (1815). Vol. ene., e. 99 fls., rub. por Leão. 

315 _ (1815-16). Vol. ene, cm linho, e. 141 fls. 

317 _ (1816). Vol. de eap. de cartão, c. 123 fls., rub. idem. 

318— (1816). Vol. ene. e. 98 fls., rub. idem. 

319 _ (1816-29). Vol. c. 149 fls., rub. pelo tabelião Brito Guer¬ 
reiro. 

320— (1818). Vol. imp. e ms., ç. 172 fls.,_ rub. pelo corregedor 
interino, Dr. José Francisco Fernandes Correia. 

321 — (1819-34). Vol. ene. em linho, imp. e ms., c. 315 fls., rub. 
pelo corregedor Joac|uim Sanches Xavier de Miranda. 

322 — (1821-22). Vol. de eap. de linho, c. 303 fls., rub. pelo dep. 
João Pequito de Andrade. 

a 

323—(1821-22). Maço de escrituras. 

32^1— (1822-23). Vol. de capa de cartão, c. 98 fls., rub. por Luís 
de Moura Palha Salgado. 

325 — (1823-26). Vol. cnc. em linho, imp. e ms,, c. 232 fls., rub. 
por José Pereira de Lima, 

326—(1823-28). Maço de escrituras. 

327 — (1824). Vol. enc., imp. e ms., c, 154 fls., rub. idem. 
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328— (1824-28). Vol. cartonado c. 51 fls., rub. pelo Dr. Francisco 
Xavier de Sousa Queiroga. 

329— (1825). Vol. enc., imp. e ms., c. 164 fls., rub. pelo Juiz exe¬ 
cutor do Real Depósito, Dr. António Joaquim Pinto. 

330— (1826). Vol, enc. c. 137 fls., rub. pelo mesmo corregedor. 

331'— (1828). Vol. enc., imp. e ms., c. 120 fls., rub. pelo tabelião 
do Judicial, Joaquim Luís Francisco de Matos. 

332 — (1828). Vol. enc. c. 18 fls., nib. idem. Era corregedor da 
Comarca o Dr, João Ferreira Sampaio de Pimentel. 

333 — (1828). Vol. incompleto c. 145 fls. (Principia na fl. 12). 

334 — (1829). Vol. de cap. de linho, c. 297 fls., rub. pelo corre¬ 
gedor Joaquim Sanches Xavier de Miranda. (Ms. até fl. 99 v.). 

335— (1829-53). Vol. de cap. de linho, c. 297 fls., rub. por Fran¬ 
cisco José Martins. 

336— (1833-36). Maço de escrituras. 

337— (1837-41). Vol. de cap. de cartão, c. 253 fls., rub. por 
Jacinto Rosa Abrantes e Oliveira. 

338 — (1841-42). Vol. enc., imp. e ms., c. 147 fls., rub. idem. 

339 — (1843). Vol. enc., imp. e ms„ c. 154 fls., rub. pelo dep. e 
presidente do Senado, Inácio Fiel Gomes Ramalho. 

340— (1846). Vol. enc., imp. e ms., c. 306 fls., rub. por Francisco 
de Paula Cordovil. 

341 — (1852-54). Vol. enc., imp, e ms,, c. 296 fls., rub. idem. 

342- (1855-59). Vol. enc., imp. e ms.,_c. 298 fls., rub. idem. 

Colecção nas condições dos vols. anteriores quanto à capa, e nas 

dim. aprox. de 0,^0 X 0,W. 

LIVROS DOS MUTUÁRIOS DO CELEIRO COMUM 

343- (1859). Vol. enc. c. 75 fls., rub. por .Toão Rafael de Lemos. 












344— (1860-61). Vol ciic. c. 182 fls,, rub. pelo presidente Antó¬ 
nio José da Cunha e Sá. 

345— (1860-61). Vol. eiic, c. 182 fls., rub, por Jacinto Rosa 
Abrantes de Oliveira. 

346— (1864-65). Vol. ene. c. 97 fls., rub. por Francisco de Calça 
e Pina, 

347 — (1866-67). Vol. enc. c. 100 fls., rub. idem. 

Diiii. aprox. da série; 0,S1,5 X 0,2Í 





— Primeira folha iluminada do «Foral da Leitura Nova», 
doado a Évora em 1501 
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ARQÜIVd MUNICIPAL (l," doc, original da Câmara — n." 65) —Carta de D, Pedro I 
aò Concelho de Évora perdoando certos dinheiros da dívida de terças régias, na condição 
de serem os mesmos aplicados em obras da muralha e barbacõ, (Abrantes, 28-5i Era 
de 1404 —A.C. 1366). 



ARQUIVO MUNICIPAL (n.“ 2) — Acta da sessão de 4.“' feira, 
3 de Janeiro de 1568, sendo juiz de tora Pero Boto da Silveira. 
É 0 terceiro original das mais antigas ementas da Câmara da 
cidade de Évora. 
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ARQUIVO MUNICIPAL (n.“ 134) —Divisão geogrófica do 
termo de Évora em 1536. (Folha XII do «Tombo das Demar¬ 
cações da Comarca», ordenado pelo rei D. João III). 



ARQUIVO MUNICIPAL (n,“ 145) — Livro Verde — Tombo de 
treslados de Provisões e Alvarás da Cômara de Évora, de 1696, 













m 


K 




-Ai 

"«> «'■ :y 






0 mais antigo saio do concelho de Évora, apenso 
a um documento de 1227 
(Arqidvo Nacional da Torre do Tombo) 
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instrumento de Arrematação de renclas do condado de Sortelho/ 
aferó Goterres/destinado ao fundo primitivo do Geleiro Comum 

(19-12-1572). 

(1.” doo, oriainal do DepôftUo da Piedade —Est, II —n.'' !)• 
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Arquivo Municipal e do Celeiro Comum — Estantes I e !l da Cosa Forte da Biblioteca Pública 
e Arquivo Distrital de Évora 






















































































































